
Chu En Lai Repele as Manobras^Govêmo Ianque
¦ A CARTA DE VARGAS

m\\ mW"f V"^iS W
m WàmW'4 ' ¦ ¦ ¦

Sul' % ^M ^m
\tSBl'-'- *< .flVt| M. _^_B_fckV fl fl¦ • j^^^il ji^ r fl fl¦^¦7 _wj* ~tm Mw^ ^^^P*j ^H^K

H v!iM*k# ' «_l*_^_^. BY^Bl 
""

tHSP Je • tf»

w^B ly^^fti / _^_^_v_^Ék

^_l Hl* '^ -^eiefl P^^

I

„«^^

\^*çffe^

ANO VIII *

•fllllIltiT1 * t - ¦''
V"—ft. 1.4U 1

OBJETO DE ESTUDOS
NA CÂMARA FEDERAL

Diretor:

, M0 .. MSE.no, TCrça-™ra, m &****:»?**
nmmmmmmmmmmmmmmmmm

Ai 
OMIKHAO rAIU.AMKr.TAI.

ni: isijifiiini rriml» pan
lll..'.llK«r |.-«l.i» .-"l.»l«Hl«

¦li. «¦nrln-iiuinl'"." «In e*«pr«l.
«Irnl» Oítftllo Var»»» hmhiIii..-.
nnlcin. ii|irnvmiil.i nm rM|IMH-
mrnli. il» rr-latiir. »r, lj.ni.-lm
llllruriiiirl. licilliiili. «i tlf|.»lni«*n-
Io «Io ilMiiitmlii Itill Alnirlrtu, «
¦«in- «rjn rnvliiiln »n> nllii» »«
niliiKlrii ilu KiiikiiiI» <• RO P«T-
«Menti. .In llitnro do nr»«U «oil-
rltnmlu InfiirmMçlir.» Mbr» ¦•

«r«.r. .Irruinflo» H" «••¦'tíí.j.
llnvínin o» »•"» ¦""'•»• H»»"*»
Hflrmniii

Ml — (|iir> ot lin-ro» «I»» «m*
ii.í.n. HlnuiRoIraa »tr«nt»v»m
,.if SOtl* por nrmi h) — Q«».
..«.>. tl-Hiim*!.".. iln valor»», do
«l un ImpoèláviiiBOi. ««UilRm

. Imiiili-» rnn»li»l»ilii« «I* l"»'* *•

.100 mlllifte» «to «líUr»» V»' »n0"

I CHO SN LAI

NENHUMA POTÊNCIA
EVITARÁ QUE SEJA

LIBERTADA FORMOSA

mmmm ¦¦¦? ¦¦¦' ... ... »"Queremos Leite Para Nossos Filhos e Nao Metralhadoras

QUEIXA CRIME CONTRA
0 CHEFE DE POLÍCIA

Sob o pretexto de conseguir, através da
O.N.U., uma ordem de cessar-fogo, os
Estados Unidos pretendem salvar o trai-
dor Chiang Kai Shek, mantendo assim
um ponto de apoio na Ásia para seus pia-

nos belicistas

DAKIS 24 (AFP) — Numa declaração, o sr. Chu En I»t
* afirmou que «jo governo «Ia Republica Chinesa não pode
cm caso algum aceitar um pretenso cessar ío£o com ae»-
mirilha «lc traidores dc Chiang Kai Shek, repelida pelo povo
thlnÕS1primciro.miiiistro 

c ministro dos Negócios -^rangei*
ros afirmou em seguida que negava às Nações UnWasj,ual-
quer direito de intervenção na luta pela libertação dc
^Tssas 

palavras constam de uma ^liuação 
do sr. Chu

Fn Lai divulgada hoje pela Agência Nova China, sôbrc a
fntenençãc^ norlea.nericana na libertação de Formosa pelo
povo chinês. — (Conclui na segunda pagina)

Apresentada ontem, ao ministro da 
ÇfÇBM^^^^

nos morros cariocas

DURANTE 
parte da manhã c por toda a parle da tarde

de ontem, centenas de moradores das^ favelas super^
maram os gabinetes do Ministério da us «£. 0

favelados queriam entrevistar-se como *;ãh™^ 
{"<"*

garantias formais.

— Estudaremos novos meto-
dos de polciar os morros.
As violências que houve nao
se repetirclo.

O ministro da Justiça, a
quem está subordinado o
Chefe de Policia c que é por-
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DE ACORDO COM O FIGTJ-
RINO DO CATETE: AU-
MENTO MENSAL DAS DES-
PESAS DE CR5 295.040,00

(TEXTO NA V PAG.)

FILHOTISMO
NA ADMINISTRAÇÃO

DO PORTO DO RIO
f *rne a 50

' ISSWI!IW«M«w«™*™**"

Craveiros em} ^ Q^CISIVO PARA A GREVE
DOS PILOTOS DA PANAIR

EM PERIGO0IHIVKMH
RBONO NESTA UGISLATURD

Com os fühos áo colo ou conàuzindo-os pe}a J"??'.2!

Justiça, empunhando faixas e cartazes.

Salvado!
ÇALVADOR, n (l-P-> ¦

1_S Como conseqüência da
passugem de navios da

esquadra por este porto, au-
mentou, o preço da carne. Ale-
gavam, então, os fornecedo-
res que o aumento ão con-
sumo, com o abastecimento
para as tripulações das be-
lonaves, determinava a alta
d<f preço. Os navios, entre
mandes e pequenos, eram
« flfas o esquadra partiu.
e a carne contínua escassa,
numa evidente manobra que
visa manter os preços absur-
dos alcançados pelos açam-
barcadores com a visita do
almirante integralista Pena
Boto Os baianos continuam
pagando 'fi e 50 cruzeiros
por um, quilo de carne.

Aderiu ao movimento o —--g**-f_S_"í wSL

..xado na 
J*»»^ apresentada pelos grevista.

A GREVE dos pilotos da
•"¦ Panair do Brasil entra
hoje em seu décimo primei-
ro dia mais firme do que
nunca: reduziu-se para lo o
número de «minhocas», que
domingo último era de 1».
Isto porque acabam de atin-
Cir o limite máximo de ho-
ras de vôo previstas na Por-

«LOOK» KEVELA:

QÜERÍÃÃÍÕS/ANQUES
O BOMBARDEIO DO
TERRITÓRIO CHINÊS

NOVA ««W^ifSÜi á^^rfSS
S?8Sf2SS?S.ií? SSSf-o ,non,ent„ da batalha

de Dien Bien Phu.

taria 404 os fura-greves Cer-
queira Leite o Pery, os quais
foram retirados da escala de
vôo. Aderiu ao movimento
grevista, exonerando-se do
cargo de piloto-chefe da re-
gião amazônica, o coman-
dante Costa, que vinha tra-
balhando normalmente des-
de o inicio da greve.

PARALISAÇÃO TOTAL
A adesão do comandante

Costa, que está repercutin-
do satisfatoriamente entre
os aeronautas, serve bem pa-
ra demonstrar a justeza e a
firmeza do movimento. Es-
se comandante íoi enviado
pela direção da empresa nor-
te-americana para Belém, a
fim de convencer os pilotos
daquela base a voltarem ao
trabalho. Daquela cidade, en-
tretanto, o comandante Cos-
ta enviou telegrama à Pa

nair solicitando demissão do
cargo de piloto-chefe da re-
gião amazônica e aderindo
à ereve. , ,

Além de outras possíveis
adesões, o limite de horas de
vôo fixado pela Portaria 404
do Ministério da Aeronauti-
ca, permite antever a para-
lisaç&o total para os próxi-
mos dias. Hoje ou amanha,
outros cinco pilotos deverão
atingir êsse limite, não po-
clendo, por isto, realizar mais
vôos no corrente mês.

MANTERÁ A PORTARIA
O chefe de operações da

Panair informa que a Por-
taria 404 será observada. To-
davia, a empresa sondou o
Ministério da Aeronáutica
sobre a possibilidade da ex-
tensão, para 150 horas, do
limite atualmente fixado em
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Não será votado,
com as emendas
do Senado, na ses-
são de hoje da Câ-
mara dos Depu-
tados ~ Quinta-fei-
ra, a última opor-

tunidade

CONTINUA 
sofrendo pro-

telações o projeto do
Abono ao funcionalismo pú-
blico civil e militar, que ain-
da não será votado na ses-
são de hoje, na Câmara.
A matéria não está incluída
na ordem-do-dia. Segundo
dispositivos regimentais, o
Presidente designará hoje
uma Comissão Especial pa-
ra relatar as emendas do
Senado e, somente na pro-
xima quinta-feira será vota-
do o projeto.

Acontece, porém, que na
quinta-feira realizar-se-á a
última sessão ordinária da
Câmara, na presente legis-
latura, pois para todos os
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DIA DE

CHUVA
SEGUNDO 

o Serviço do Me-
teorologia, o tempo hojo

continuará. Instável, com
chuvas e trovoadas. Tempo-
raturi. estável, com ventos
variados e frescos.

Ontem foi o BCgulntc «•
Boletim Meteorológico:

Tempo Instável com .çhu-
vas e trovoadas. Temporatu-
ra Instável, com ventos va-
rlávels e frescos. Máxima:
30,3; Mínima: 22,1.

NRO DEVE SER FEM MUS
NENHUMA EXPLOSÃO ATÔMICA
^éaoíintto d. professor Sm»» 

g^W»g*g*Panlo - As radiações atuam sobre o^ genes, F|| ,
truosidades nas gerações tuturas, *™ ?|f!^IOMre

vant, da Universidade da Calitornia ^

Segundo «Lookx-, o secre-
tário de Estado, sr. John
Foster Dulles, no dia 3 üe
abril reuniu em seu gabme-
te de Washington 3 perso-
nalidades republicanas e &
democratas para lhes anun-
ciar que o governo dos Esta-
dos Unidos Pesava numa
ação militar na Indo-chi.n^;
No mesmo momento, dois
porta-aviões n°rte-aI«evr^'
nos, o «Essex» e o «Boxer»,
recebiam ordem de se rnan-
terem prontos para levar

sidente Eisenhower voltou
atrás em sua decisSo.
APROVADO O BOMBAR

DEIO DA CHINA
Em setembro último, acres

centa «Look», o comitê de

GRAVE AMEAÇA AOS SINDICATOS
.' - ¦•— j- ji~*« rii.atx. houve mais vergonhoso assalt«

PROSSEGUE 
o atual governo na sua

ofensiva para tentar liquidar os
IE o atual governo na sua A exposição de motivos do diretor

I sindicatos e a legislação social. Uma llio e *w_™__,™BJ„„m .„„,,_ __ tA<ll,n ... -...„ wi.w,iiri,.,ini n rrli_fira3E*5=K5 W&&&JSB&&SÍ- WW^BBÊ EíHS3ís§'í|Sff^l fs^sspi^ isS?S5&f: trtsrsfflrfti?1 É
Quemoy, pronunciou-se, por g 

Café 
FiUl0 jUarcz e Napo- odiosas em r«'^„^saf^ü™,ho 6 _n. mo dos quais os próprios Jornais

tal. Somente o general Rid- g Naci0nal üo Trabalho, apresentada
Eway votou contra os seus g com „ fim dc impedir a posse de dl-
colegas: o almirante Arthur g rigentcs legalmente eleitos para o Sin-

„.(! PAULO, 2-t (Pelo telefo-
S ne) - ü professei- Philip
Sniíth, da cadeira de Eletrônica
d? Faculdade de Filosofia da
UnlvSade de aoftuta»;
,,if«»:inu-se na cidade uni\er-
stória contra as experiências
com armas atômicas.

O professor Philip Smttli, quç
è formado pela Universidade da
Califórnia, declara que os efçi-
losfuturos das radiações ató.
micas sào ainda mais graves
nm-a o gênero humano. Essas
radiações° atuam sobre os ge-

i,ps isto é, sobre o patrimônio
hereditário, provocando mons-
truosidades transmissíveis du-
rante milhões de anos.

_ sobre êsse assunto estou
de acordo com o senetlcjsta dO
instituto de Tecnologia da Uni-
¦ersidade Califórnia, dr. Sturte-

vant, declara o Professor• Phtllp
Smith. Em recente artigo, pu*
bUcado na revista %&*$£American... o professor Stu^*
vant afirmou que o grau de con
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eway votou ™m««> «^ -— « coin 0 um ue hiiiju..» » _.».™~ -- - -
terem prontos i^_£~Vg'aè i colegas: o almirante Arthur g rigentes legalmente eleitos para o Sin.
socorro aos defensores ae 

^ ^^ 0 aimirante Robert f ^^ dofJ Bancários.
Dien Bien Phu

O almirante Radford, por
seu lado, fora a Londres pa-
ra tentar convencer os bri-
tànicos. mas estes, no ulti-
mo minuto, recusaram en_
viar um porta-aviões para
águas indochinesas e o pre-

MINERAIS ATÔMI-
COS DO BRASIL PA-
RA OS REVANCHIS-
TAS ALEMÃES

(Na segunda página)

B Carneye o genera Na-
than T.wining. O presidente
Eisenhower interveio, então,
contra uma tal ação depois
do próprio Conselho Nacio-
nal de Segurança ter afirma-
do que Quemoy nâo era uma
posição absolutamente «es-
sencial» na defesa de For-

ULTIMATUM A NEHWU
Ainda segundo «LooK>. o

sr Foster Dulles teria en-
viado, em 1953, um «ultima
» ao sr. Nehni para

¦a riscmcí* .cS«.....*....
I dicato dos Bancários.
i A Constituição, em seu art. 141, pa-
p rágrafo VI, declara que «é garantida
^ a liberdade de associação para Uns 11-
I cltos». Para o governo «Io sr. Café
I FUho, entretanto, a Constituição de na-
I da vale. A pretexto de que os comu-
| nistas participam «Ia vida dos sindica-
I tos, quer dissolver os organizações de
I defesa dos interesses e reivindicações
I dos trabalhadores. Diz a Constituição
I que «todos são iguais perante a. ei».
I Mas para os atuais donos do Mlnisté-
Ú rir. An Trabalho, o fato de os comunls-

ooiosas em ic.ns**** •-*«> >--•"—--—, ¦
que quer o govêmo Café Pilho e cn-
fraquecer os sindicatos, atacando-os no
que estes tôm de mais precioso, a uni-
dade entre os trabalhadores. Se os tra-
balhadores não compreendessem o ver-
dadelro sentido da ofensiva do Minis-
t«5rlo do Trabalho, cometeriam um erro
fatal.

..Watt de Sá ou um Aicncasuu, ¦¦ ¦—• «
mô 

"dós 
quais os próprios ormüsMtas A

c asses díminantes acabam de aponto 
|como cnvolvhlo no cr Ime de Sacopa. 
g

Opostamente a isto, «nf?icS0PgS ImÊmm
lt traUiaoores confiam «os comu- 

Jnistas. g

Os trabalhadores brasileiros estão g„..«« Ana «l-llS -á!

EXAMES SUSPENSOS
NO I. DE EDUCAp

« Mas para os uniu.-, uu.,u» "« -.-
r. Foster uuu» -.... ¦• g rio do Trabalho, o fato dc os comun la_roa.
fado, em 1953, um «ultima- | ^ com0 „liaisquer outros tnbelha- ««* "S, 

dilapidação das con-
um» ao sr. Nehru para g dores de 01llras ideologias, milltarem B^V^^Sâbalhtóoiía. C faml-
iar que os negociadoras | nos slndlcatos e merecerem a cfla «f^^Siro expulsou do
chineses na Coréia deveriam g ç_ dos seus companheiros que «, eie gg»*^0^ Metalúrgicos, mais de
mostrar mais boa vontade | yyi a p^tos de direção, constítui ^na^cat^r4rlM. Mm em nenhun, sin-
se queriam evitar um bom- | crime. Lím *™
bardrin das fábricas da Mand- _________ ¦—¦eW
«*úii».

Mas os trabalhadores não são cegos
nem desmemoriados. Têm na sua pró-
pria carne a experiência dos anos de «» "«¦"- - - 

amettca aos seus |
domínio absoluto de «llretorlas antico- almie de uma grave n1™ I

muílstas cm sindicatos e federações („reitos> à Uberdade e autonomia^sin é

mantidos pela polícia. Sabem que pre- Devem por isso, sem perda de 
g

clsamente ali onde houve maior nú- oi preservar seus sindi- gmero de expulsões arbitrárias e Injus- lemço,_.JM™^. ^elo c0. |
tas de trabalhadores, pelo simples fato
de professarem a Ideologia socialista,
foi onde houve mais fraude, ladroa-

i_í' JII.nlrl-i«tSfl rlnc nnil-

Decisão do Juiz da 2." Vara da Fazenda
Pública — A prova de matemática nao
estava de acordo com as instruções — Re-

provadas 93 em cada 100 candidatas -

Hllipu, m ..... — .
catos ameaçados pelo go-
vêrno, unlr-sc em lonio
da bandeira da liberdade
sindicai, e. realizar um
grande movimento de pro-
testo capaz de deter o bra-
ço dos prepostos desse gO-
vêrno antloperário.

ieleMiaei

m
i

POB 
DECISÃO JUDICIAL esta"

suspensos os exames no Ins-
titulo do Educação para admls
lio curso glnaslal. O julr dl.
'. Varn da Faienda rftl.Hca con
cedeu mnndailo de segurança li
inlnarmente a diversos pai» de
alunas q«e alegaram lrW_J">-
dades nn prova de matemática.
Koram pedidas Informaíftes H
pieleihira. Eecebldae a« lnlor*

niavSés, haverá então a declsin
definitiva da Justiça sobre a.
,:.lidade ou nâo da prova de
nn tema tica.

REPROVADAS S2<$>
nas 3.162 candidatas ao gini-

slal do Instituto do EducacSo.
foram reprovadas nada men»»
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tal, que mil, io nqui ¦ i" !••'¦
ram num nvlAn da l''AII. O
Pivilduiiteioureliii elogiou ««
nuuiutaa o o sr, Mota Fllliu,
dompro delicado, lamentou
que o ir, Monteiro do Çuttiu
nfto ÓÍUVNM i'i<--i'iiii' para
conytor um poema do ter*
iiuffl.

Mamata
i i,no.... BQguranionto In-

formado* ile ipie .ilruns ir-
neraln nfto compro metidos
rom o golpe Int. sta de .(>•'¦-
to iiiiiiiili--.i,u.iiii *.o iuli'1'ial
mente contràrioi «f> •'Plnno
de Alimenta, o Klelu &
Sjicks , quo consideram mo»
legitima mnmnlH preparada
polo sr. Augusto Frederico
Scltmidt o iidutadii pelo pro-
fowior EtiRÔnlo (iudln.

A opinião dnqucles «ene-
ruis terin lido emitida em
uma reunião na Escola Su-
perinr rlc Guèrrn, A propô-
Nilo do assumo, anula «'¦
descnnhecldn a onlnlAo do
general Juar_

PAG. 2 l'OI MILAR
'JA-Mlfflft

O OlktOtO vem (liWUVOlVflHio (IN maiores esfumis

pura iilnilur um cnso escabroso ocorrido nu seniuim

piisMidii. Tnila se . npiiwiiiciito do M-gulnle: o lii\cs*
ngndor dc Policia, Aiiniilus l.duiirdo dn Hllvti, eupiuigii
do sr. João Cufó Filho, ciijus coslns zclu com carinho
i) ul in Io o chefe do governo dn :M do agosto dorme cm
.ipaciilmnu. cxccileu-so niinm lirliicndclru rcgudii uo

Uiuls austero uísque (', d.|M)lK. resolveu, cm COIIiptl-
niiln dn outro colcha, assaltar um casal que conver*
sitvn no Largo du <ílnrln.

Uni carro dn rniliopitlnilhii, que pnssuwi perto,
deu n nliirmn e, sem muito ctitóreo, os itssnltnnfos
«ram presos o coudii/idos nn distrito onde _ identifi*
ciiaiu. i: claro que lomm iniediiitumcntc dcsiiilpiidns
«pelo Inmcntnvcl miil-enlendldo». I. pera se, ugorn,
que o sr. -lono Cnfft promova o Ananins.

Uma conferência
Custodiado ]>elo sr. Vasco

Pozzl, vellio í.-iscistn de Ca-
xias do Sul e conhecido co*
mo o mnlor glutão do pais.
o sr. lido McncRlielll, gover-
nndor gnúclio, estivo ontem

A tarde em pnlcslra com o
sr. Alencastro Gulmnrflos. A
conversa toi demorada e de-
la nada transpirou. Ignora*
•se, por isso. se o sr. Mono-
ghetti consolou ou nAo o «li-
pre*. pelos seus últimos In*
sucessos, como. por exemplo,
este caso do SacopS agora
surgido com estardalhaço.

Muito alegre
Caie Filho estava um pri*

mor de alegre no seu coníor*
lâvel pnlAclo na GAven Pe.
queiiu. quando tecebeu a vi*
sita de de/ensete mocinhns
da Escola Doméstica da Na-

DISCURSO
O sr. Café Filho, segundo se espera, devera ter,

hoje í» noite, um discurso político em defesa da «can-
(liíialura única». O novo «speech» dn gaveano presi-
dente está redigido desde sábado e já foi lido pelos srs.
João Neves e pelo sr. Corvo.

O sr. Juarez tomou conhecimento dos termos da
ora.o pela radiotelefonia. Concordou eom alguns tro-
cltos e mandou acrescentar outros. Como sempre, foi
obedientemente atendido.

- __¦•<'.', _, aauxãd\./_

Gonclusões _-.

Queixa Crime...
tcnln o responsável pelas
«razzias verificadas nos íil*
limos dias nos morros, afir-
nmii candidamente que dos-
conhecia as violências pra-
ficadas contra os habitantes
das favelas. E' claro que as
pessoas que ali se encontra-
vam sabem que no mínimo
o ministro da Justiça lê jor*
nais. I\ não podia desse mo-
do desconhecer selvagerlas
que eram do conhecimento
público.
Qi 'EIS A-CRDIE CONTRA

O CHEFE DE POLICIA
Os habitantes dos morros

que compareceram ao Mi-
ii-lírio da Justiça convoca-
:los pela União dos Trabalha-
riores Favelados, levavam
consigo faixas o cartazes de
protesto contra ns violências
poüeiais comandadas pelo
coronel neraidn Menezes
Cortes, a pretexto de cfo*
luar' prisão de criminní
Um dC's*es cartazes dizia:
'Queremos leite para nos-
ses filhos e não metralha-
íoras. .

Durante mais de seis ho*
ras centenas de trabalhado-
res o do mulheres com os
filhos ao colo ali permane-
coram, aguardando a chega-
da do ministro da Justiça,
a quem a União dos Favela-
dos iria apresentar, como
apresentou, queixa-crime con-
tra n rhoíe de Policia.

Apesar da demora do sr.
S-eabra Fagundes, os favela-
dc- dali não arredaram pé.
Nenhum deles almoçou. Os
diretores da União dos Tra-
balhadores Favelados e dos
Centros a ela filiados pro-
videneiaram nãos e frutas
ou" foram distribuídos aos
favelados, ali mesmo nos
corredores do Ministério.

RECEBIDOS PELO
MINISTRO

Somente ar- 17.30 horas.
quando chegou o ministro,
favelados, tendo à frente os
diretores da UTF. foram con-
diiziclos ao seu gabinete. No
momento em que o sr. Ma-
garinos Torres Filho lhe fa-
7ia ontregn dn queixa-crime

contra o Chefe dc Policia, os
favelados fizeram dc viva
voz protestos contra a luva-
são de seus lares, relatando
as brulalidades policiais por
élcs sofridas. Diante das de-
núnclas dos favelados, o sr.
Seabra Fagundes, com um
sorriso amarelo, declarava:
"eu não sabia disso".

Depois (te receber a quei-
xa-crlme, o nVnlstro da Jus-
tica declarou oue 'ria "estu-
dá-la í>,ort'>mente".

UM l-:Xr"l'l.n FR1SANTE
Durante ,c " hn***.s ooo

permaneceram no- .*rcdn-
res do Ministério da .lostt**n.
os favelados, muito.'- dos
quais moradores ria Favela
rio Esqueleto, relataram aos
oficiais dc gabinete do mi-
nistro e ao? jornalistas pre-
sentes, minudosanífento, o
que foi a sclvaperia contra
cies levaria a efeHo pela po-
liei a.

— Élcs invadiam os barra
cos violentamente, roubando
facas e navalhas, coisas oue

todo mundo usa, rádios, rc-
Wglos c até dinheiro. Os po*
lidais, sim, c que deviam
estar na cadela,

Júlio Siqueira, operário de
uma fábrica sita à Rua Ana
Ncry, 2172. contou aos pre-
sentes, para dar um exem-
pio da ação da policia nos
morros, o oue com êle suco-
deti há pouco mais de um
mês.

— Soldados da Policia Mi-
Hvor deram uma "batida" na
Rua São Miguel, no Morro da
Independência (antigo Bo-
rei). Espancaram a todos
oue puderam, até pelo "cri-
me" de estarem acordados
:is 21 horas- . F,u fui sim-
*. "Tionlp liMeado no esto
mago p oni poiteo não morri.
SunVram com minha pnrtei-
ra profissional: d<*!n arran-
caiam meu retraio, que sal"
liou tornais, ilustrando uma
policia om oue eu era eha-
mado. entre outras coisas,
de ladrão, vadio, Iarado. ele.
Se cn fosse tudo isso eçt-arin
trabalhando na policia e
não numa fábrica, como
operário.

Dia Decisivo...
10O horas. A sondagem pa-
roce oue não foi favorável à
empresa.

Tsso veio aumentar o de-
sesoòro em que se encontra
a Panair. cujos prejuízos,
com a greve, já ultrapassa*
ram a 60 milhões de cru-•/ciros. Deve-se levar em con-
ta. ainda mais, que essa com-
panhia não conseguiu admi-
tir. até ontem, um único fu*
ra-ureve para pilotar o.s
aviões que permanecem em
terra, paralisados, sem tri-
pulação para levantarem
vôo.

A demissão do comandan-
te Lauro Roque, cuja reari.
missão é exigida pelos gre-
vistas, foi efetuada ilegal-
mente, não sendo obedecidos
os regulamentos de serviço
que freqüentemente é invoca-
do pela empi-Psa para punir
c perseguir ns aeronaiilas.

E' sabido que existem

il eve Ser...
taminaeiio da atmosfera nela
radioatividade in f de molde acausar preocupação. Em reu-
niãu ila Sociedade Norte.Ameri-
carta para o Progresso da Ciêu-cia. n professor Slurtovatlt acres-
contou que caria prova que se
faz com uoia bomba de fissão
ou de lusão aumenta n colhei-
In de pessoas defeituosas cm

ceiacões futuras, pois <do pon-to-de-vista genético não exlslc
limite de segurança para a ra-
d lo atividade».

Ainda do acordo com a opl-
nino dn professor SI Urtevant, o
professor Philip Smilli acha quenüo deve ser feita mais nenliu-
ma cxplos&o itt.mIra onde quer
que seja e como quer que seju.

Exames Suspensos...
que 3.455, nu sejam, 9^ em eu-on 100. Cnlsn semelhante ucon-teci u un exame de admlnsãn iiEscnln Xnrmal Carmcla nutra,lambCm du I*refcilnra: dns 2.1(17eandldutliH fórum iiproviulnsnpenns (17, nu seju, apenas 1em cada 100.

rou a do i>itòan__O uilvoRudo Aiirãn l.aclimnn,
patrona dus candidatas prejudl-

<'udu . a Ir pi que ns qiirsíArs
íiprcsciiiuduf* nu provn do mrt-
temática nstílo fora do progra-mu r eontmrlnm as his(ru«:(M*s
reguladoras do concurso do se-
lecío.

Foi ehamadii no piblneto do
secreláriii de I.dlicueão a comis-
são examinadora, quo c presi-dida pelo professor j)acorso

Neto.

umas famosas "normas de
serviço" ou "contrato role-
tivo de tTabalho", que regu-
Iam as relações entre os
ncronautas e a empresa.
Tais normas — que estão re-
rrstradas no Ministério do
Trabalho — prevém. para a
demissão de qualquer trlpu-
lante. seja e mesma aprova-
ria por um Conselho de Pilo-
tos, constituído nor trinulan-
tes iprfie-irlos neln» emprega-
rios e pela rrlmtnistr^cão.

A Panair. todavia, demitiu
o comandante T noro Roque
sem o tnri'*T>ens?--el nronun-
ciamento disse Conselho. <n-
fr.lnC'hdo, assim, o contrato
coletivo de trabalho oue ela
própria inipõe aos aeronau-
tas. ouam/o estes Ingressam
em seu quadro de empre-
gados.

HOJE. UMA SOLUÇÃO
O juiz rfa 1* .Tunta de Con-

ciliacãn e Julgamento, que
bole vai apreciar a reclama-
cão apresentada pelos grevls-
tas, muito estranhamente
ignorou tal determinação do
contrato coletivo de traba-
lho, apressando.se em decla-
rar à imprensa que a demis-
são do comandante Roque foi
legal. Não ó de estranhar
tal atitude, uma vez que foi
êsse mesmo juiz quem rati-
ficou a deportação para o
Paraguai do aeroviârio Au-
zier Capiberibe. perseguido
pela Panair por partie'par
dn recente campanha pela,
melhoria snlnriM daquela
categoria profissional.

E' possível, apesar de tu-
do, que haja uma solução da
Primeira Junta, favorável
->ns pilotos. '

Nenhuma Potência...
OGSMASCAKADO O
l'I,ANO AMERICANO

Inicialmente o primeiro-mi-
mstxo salientou que o <go*
vêrno chinês várias vezes
altanòu a determinação do
povo chinês de libertar seu
território de Formosa. De-
pois da recente libertação da
ilha de Yikiangshan, acres*
centóu o ministro, os Esta-
dos Unidos pararam suas
operações militares de pro- ¦
vocação e estão orgánizan*
do uma conspiração para um
pretenso cessar logo nus Na-
ções Unidas a íitu de inter-
virem na libertação de For-
mosa jielo povo chinês». O
sr. Cliu En Lai prosseguiu
frisando que a libertação de
Formosa constitui um as-
•ainlo interno no qual não po-
rierá sor tolerada nerihunia
intervenção estràngel*
ra- Aíirmou que as ciáu.u-
I_ê da Carta d_£ Nações Uni*
das não permitem às Na-
¦;6es Unidas nem á outra po-
léncia estrangeira intervir
na libertação de Formosa pe*
lo povo chinês. <0 governo
da República Popular Chine-
sa não pode em caso algum
açoitar um pretenso cessar
togo com a camarilha de trai-
dores de Ciiiang Kai Chek,
repelida pelo povo chinês:-,
disse ainda o ministro.
DIREITO SOBERANO DA

CDINA
Em seguida, Chu En Lai

pediu a retirada das tropas
norte-americanas de Formo-
sa. .causa <la agravao/io da
tensão no Extremo Orien-
ie como lambem o è á con-
cltisão ilo tratado dc seguran*
ça míitua entre Washington

c Taipoi. Afirmou que «a
vontade do povo chinês do
libertar Formosa não agrava
a tensão Internacional por-
que se trata, — salientou —
do exercício de um direito
soberanos.,

Chu En Lai declarou om
¦seguida que «a tentativa de
cessar fogo entre a Repúbli-
oa Popular da China e a ca-
marilha de Chiang Kai Chek,
feita pelo governo dos Es-
tados Unidos e pelos que os
acompanham, não passa de
uma intervenção nos assun-
tos internos da China, assim
como uma alienação do ter-
ritório chinês*. O primeiro-•ministro prosseguiu decla-
rando que «os Estados Uni-
dos empregam ameaças de
uma guerra e brandem as
armas atômicas tentando,
dessa maneira, forçar o po-
vo chinês a lolerar a ocupa-
ção de Formosa peloE Esta-
dos Unidos, a reconhecer o
tratado de segurança mútua
assinado entre os Estados
Unidos e Chiang Kai Chek
c a permitir a sua aplicação,
bem como permitir o emprê-
go de Formosa, pelos Esta-
dos Unidos, como uma base
para os preparativos de uma
nova guerra.

A CHINA NAO PODE
TOLERAR

f.O povo chinês é firme-
mente contrário a tudo isso
(; não o poderá tolerar/-, afir-
mou Chu En Lai. que de*
i-lainu em conclusão: -O po-
vo chinês deve libertar For
mosa a fim de preservar a
soberania e a integridade
territorial da China e fia-

rantlr sua segurança c a pa_no Extremo Oriente, eiiquan-
lo que os Estados Unidos de*
vem parap toda intervenção
nos assuntos Internos da Chi-
na e retirar suas forças ar*
macias de Formosa e do Es*
treito de Formosa.-

PRÒRLEMA INTERNO
PARIS, 24 (AFP) _ Em

uni comentário consagrado
as declarações do sr. John
Foster Dulles, de 18 do cor-
rente, sobre a possibilidadede obter uma suspensão do
fogo enlre a China Popular
e Formosa, o «Jen Min Jeu
Pao> (Diário do povo), quecita a agência «China Nova.,
afirma que os «Estados Uni-
dos desejam empregar os•bons oficiosv. das Nações
Unidas em uma suspensão
de fogo . entoai, para inter-
vir nos.assuntos internos ds
China e realizar uma agTes-
são sob a bandeira da ONU*.

Dspois de salientar que•-Formosa é um território
chinês», o artigo insiste sô-
bre o fato de que *a liberta-
ção dessa ilha, bem como do
arquipélago de Penghu, é
uma questão puramente in-
terna chinesa».

«O exercício da soberania
— prossegue o jornal chi-
nês —- peio povo da China
sobre seu próprio território
não deve aumentar a tensão
internacional e não deve ale*
tar a paz no sudeste asla-
I ico*.

Era conclusão, o artigo
protesta contra os prepara-
livoií dos Estados Unidos
para unia nova guerra dc
provocação.

Quer Cassar Mandatos
O Procurador Travassos

AMEAÇADOS 0 GENERAL LEÔNIDAS CARDOSO, 0 ESCRITOR ABGUAR BASTOS E 0 DESPOR-
TISTA RALPH ZUMBANO - UM PARECER QUE CONTRARIA DEZENAS DE PARECERKS
DO MESMO AUTOR - FERE A CONSTITUIÇÃO E 0 CÓDIGO ELEITORAL -

i». .?rr,f , *

O sr. riinin TnmisMis quer ciUUUir os iniiniliilos
<!<• ilepulitili» (lo pncral l.cnnidns Cardoso, escritor
Ahgimr IIunI».** «• do dcsporlislM lliilph Ziimlmno.

for ocaiiifco do n>K_ro do miiin cuniliiluluras, o
Triliiinal l.cgioniil Kli-Homl dc Nâo l-milo rnpiiHitoii
iiilorinn. es u Divisfio do Ordem 1'olíticu c Social w-
lire us atividades destes o dos demais candidatos quo
|M*dinm registro.

ANTICONSTITÜCIONAli
Jii isto roo.mini, uiii ulen. i ou política, iiiiiKuéin sein pri-

tudo am, direitoii o uurantiai
.t-.- .*KIII';i .'r. peln COlIStittli-
ção Federal, o<pcclalmonig no
parágrafo 7" o 8* do artigo
Ml, ipio asnegura a iiiviolu.
iiiliii.nl,. da «Hbordado de cons*
ciínciu o crença» o i-uiiiido
iii-poi- que «.por motivo do
convicção rollgio&u, filotióficii

vudo da nenhum de tou» dl*
leitos».

INTKGHAM8TA B
CANDIDATO DEItltUTADO

1'rcstadiis a« infurinuções
peln policia puulikta e in.-.-
truido o processo dc ic_i--

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

W RIO DE JANEIRO

CONVITE AOS BANCÁRIOS
A Junta Governativa c a Diretoria eleita, em face da

decisão ministerial, autorizando n posse da mesma com
exclusão de alguns membros, como Já é do conhecimento
público, deliberaram que por decisão da Assomblélu lie*
ral Extraordinária, convocada para' o dia _ti do corrente,
serão empossados solenemente o.s novos dirigentes do
Sindicato, sem prejuízo das medidas a serem tomadas pa-
ra salvaguardar os direitos dos colegas excluídos c asse-
gurar a soberana vontade dos bancários.

Assim, tem o prazer de convidar os bancários em ge*
ral e exmas. famílias, bem eomo u Imprensa, para a sole*
nldade de posse que será realizada na sede social do Sin*
dicato, ã Avenida Presidente Vargas, 502, 21 e 22 andares,
amanhã, dia 2ü (quarta-íeira), às 19 horas.

Conselho Nacional Dos
Estudantes Secundários

De 30 do corrente a 2 de fevereiro —• Custo
do ensino, reforma do ensino, unidade estu-

dantil, os temas principais
A União Nacional dos Es-

tudantes Secundários pede-
-nos a publicação da seguin-
te nota: "Convocado 

pela Di-
retoria da UNES reunir-se-á
de 30 de janeiro a 2 de íe-
vereiro o Conselho Nacional
dos Estudantes Secundários
nesta Capital.

Exigem Assembléia
Trabalhadores da Compa-

nhia Telefônica Brasileira fo-
ram ontem, em grande co-
missão ao Sindicato, onde
manifestaram à diretoria sua
exigência de que se realize
o mais breve possível uma
assembléia em que se adotem
no. s métodos de luta para
conquistar o aumento de sa-
lário, que há muitos meses
pleiteiam, e que está condido-
nado a majoração das tarifas
telefônicas.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA POPULAR

P. çolCtJ25,00

Tal reunião reveste-se de
um caráter todo especial,
pois traçará rumos a serem
seguidos pela Diretoria da
UNES nas campanhas abai-
xo assinaladas:

a) — Custo do ensino —
Regulamentação da Lei n.°
2342, de 25-11-54, que criou
o Fundo Nacional do Ensino
Médio, na qual se visa à su-
plementação de verbas aos
colégios particulares e o
congelamento das anuidades
escolares ao nível de 1953.

b) — Reforma do Ensino
Posição dos Estudantes

Secundários frente à Lei de
Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional e a Reforma
da .Lei Orgânica do Ensino
Secundário.

C) _ Unidade Estudantil
Estudarão os estudantes

um meio de unificar a fami-
lia secundarista brasileira.

A Diretoria da UNES faz
um convite a todas as enti-
dades estudantis a participa-
rem do referido Conselho, a
fim de juntas discutir os di-
versos problemas estudantis
e juntas traçar as medidas
para solucioná-los".

lio i-oni a coiitruprovtt i|o»
candidatos, „ Tribunal ljlol«
loral du SÁo 1'nulo mondou
fazer o iobIhIio doa iiii'»nin„,
o i|iie foi teilo,

Tenho havido recuno, <|tiu
tiiiiitiu o n* iih uo Tribunal
•Superior Klelturul, •> . man*
levo o rOglltro daqueles c»ll*
(liditlu. quo con.uui-ruin .,„
rlnçui'.. (lu .1 de outubro, sen.
do tilcito» p«r ox4V08Slvu vo-
tação e, cm congoiiuôncia, di*.
ploiiiados pelo Tribunal l.lol-
loral da Suo l'aulo.

N. Mu altura o riíl' o um
candidato u deputado fedu-
ral derrotado nas últimas
eleições Interpuseram um ro.
curso coiitiu u diplomarão
duqueli-s c.ilidldalo., iiivolUii.
do como fundaiiieiitu do mes-
mo, o» mcitr.og fatos (|uc jà
tinham sido ventilados pur
ocasião do registro.

DÜ1S PESOS

Dc acordo com a ovienta-
ção até então seguida pulo
Procurador - Geral Eleitoral,
1'linio Travassos, em recurso
contra a diplomação não so
poderão invocar fatos ante*
riores ao registro dos candi*
(luto.. Entrolanto, agora, dá
pareci*.- contrariando tudo o
que disso cm outros casos,
opinando contra a diplomação
dos deputados paulistas.

Ksta também a orientação
do Tribunal Superior Eleito-
ral que tem decidido que em
recurso contra a diplomação
só poderão Ber argüidos faUis
posteriores ao registro.

SUBVERTE A
juitisruuui-.Nci.v

O parece, agora emitido
pelo procurador Plinio Tra-
vassos subverte toda a ju-
risprudência do Tribunal.
Atenta contra o código elei-
toral, e está em contradição
com os próprios pareceres do
mesmo Procurador-Uerai em
niaif de uma dezena de casos
semelhantes, tí atenta ainda

FILHOTISMO
NA ADMINISTRAÇÃO

DO PORTO DO RIO
De acordo com o figurino do Catete: aumen-
to mensal das despesas de Cr$ 295.040,00
— Preteridos os trabalhadores» que fazem

falta na faixa do cais

OSR. 
FlíANCIf-CO GALLOTTI,

atual sup .intendente rio
Porto do Rio du Janeiro pruti-ca consclenclosumente u políticade «austeridade» recomendada
pelo Cutote. A suu norma de
administrar 6 simples: para os
protegidos o afilhados, tudo. As.
sim, düsde (iue tomou posse na-
quele cargo, tem se dedicado B
tarefa t\u assinar nomeações em
dmn do nomeações, enchendo
as repartições da A.P.R..1. de
afilhados e protegidos, sem co-
gitar de como correm os servi-
cos na faixa do cáls, onde, cm
Várias' atividades, há falta seu-
sivel de trabalhadores.

ADMISSÕES A JATO
Desde o dia de sua posse, 22

de outubro do ano passado, até
ngora, o sr. (Jallotli admitiu
145 funcionários interinos, ou
seja, uma mediu de dois ufl-
Ihajdos por dia.

As admissões estão assim dis-
trlbuldas: 66 eonferentes, 21
gualdas, JÜ escriturai-los, 13
trabalhadores c 26 de diversas
profissões.

CltlTÉMO «CAl'1'IJÍ.O»
O superintendente adota o fl-

«urino do Catete. Seu critério, I

nas nomeações, é estritamente
particular. Havendo comprova-
damente falta de trabalhadores
em algumas seções do porto, o
sr O.iiotli a.-tóim mesmo uunil-
liu 66 eonferentes e somente 13
trabalhadores. E, lauto u falta
de trabalhadores se faz sentir
que, diariamente, 6 necessário
recorrer ao pessoal da Rcsls-
tencia pura a execução de ser-
vicos dos portuários.

BOA COLOCAÇÃO
i'AJ(A OS AMI.KA1JOS

Os novos funcionários nornea-
dos pelo superintendente foram
bem distribuídos em referências.
Na referência «23» foram colo-
eados 84, na «22» entraram 34,
na »2 . 25 e na referência »24»
entraram 2.

DINHEIRO HAJA
Os 145 funcionários nomeados

pelo sr. Gullotll representam
um aumento mensal de despe-
sa de Cr$ 2Ü5.040,UU, e anuul
de Cr.$ 3.540.4H0,()U. Isso acontece
numa repartição subordinada
ao Ministério da Vlacào, onde
ü de praxe responder âs mini-
mas reivindicações de melhoria
dos portuários com a alegação
de falta, do verba para aten-
dé-las.

Em Perigo
outros clins foram convoca*
das sesáO-á do (Congresso
para votação de vetos do Go-
vêrno. Neste caso, se faltar-
«-quorum* na sessão de de-
pois de amanh, ou surgir
outro qualquer contratempo
para impedir a votação do
Abono, esta proposição fica-
rá para a próxima legislatu-
ra. que somente fun"ionnrã
a partir de 15 de março,

Estão, pois, os funciona
rios públicos ameaçados de
uma espera de dois meses
para receber o abono de que
tanto necessitam.
xs

A UNSr E A SITUAÇÃO
DOS AUTÁRQUICOS

A União Nacional dos Ser-
vldores Públicos Civis (lo
Brasil distribuiu pulem ã im-
prensa ;i seguinte nota:

«.Tendo a UNSP. enviado

a...
telegrama * Presidência rj?
Republica, solicitando ajj.-
di . cia para Iratar ds g-steri
sSo do abono especig] tern-
porário íios servidores au-
tárquicos, íoilhe dada a se-
guinte resposta:

*Sr. presidente:
Tenho o prazer do solicitar

o seu comparecimenlo a meu
gabinete, qualquer dia, de-
p ijs di.s ll> jioras, a 1,'m dc
marcar a data de sua eu-
dlência com o senhor presi*dente da República,

Cordiais saudações —- Ass-
— Ozeas Martins, secretário
particular do presidente da
República.»

Assim, a UNSP pede aos
colegas iautárquicos para se
manterem atentos á indica-
pão da dala dn audiência, h
qual será amplamente divul-
g&aa.»

contra n CoiiiUtuIçüa federal
não só uni, dispoi>itl\os ,llu•
(lor., como Ainda (jójjt. o !>-<'
rigrafo <i' d» Hrtlgo itl qua
garante u icoUa J»i*««¦¦**-
OlH, 11 lleclWl" (|U* ll-Ml»1'"!!
nl nindidiitm.i• iiuptiBiinilii*,
Ir.,'¦ II..ii um julc,"|...
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Chocaram-se o Trem
e o Auto-Lotação

UM MOIITO II NOVI5
ii-.Kl nos

Novo pessoas sairam feri-
das em con.scqlKpcIa do um
choquo violento entre um Io.
lação Praça 15-f.il o o trem
procedente de A .xá. Tam*
bem om conscqllencla do de-
sastre. morreu nn local uma
senhora. O acidente vorlfi*
cou-sc nn pnssnRcm de nivel
dn Praia de São Cristóvão,
em frente ao Arsenal de
Guerra, quando os freios do
lotação nflo funcionaram.

Km virtude do choque, dois
vagões viraram.

OS FERIDOS
São os seguintes os feri-

dns medicados nn HPS e (pie
,-iprts os curativos se retira-
ram: Adélin Costa da Silva,
de _2 anos, casada, domes-
tica, moradora á Rua André
Araújo, 100; Rosa Franclsca
da Costa, dc 31 anos, soltei-
ra, doméstica, moradora á
Rua Andrade Araújo, 1DS;
Honesta Graclana dn Costa,
de 31 anos, casada, indus*
Iriária; Leopoldo Jacques
Bltim. austríaco, industria*
rio; Eduardo Alves, de 2t
anos, solteiro; Orlando Rnn*
gel, de 27 anos; .Toselino
Marques dos Santos, do 31
anos. solteiro; Osvaldo Rnn-
gel da Silva, industriário. sol-
teiro, residente em Acari:
Antônio Fonseca Costa, me-
eánico. residente em Santa
Cruz: Luiz Cosia Carvalho,
casado, almoxarife, de -T5
anos.
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Nova Sede para a
União dos Opcrá-

rios Municipais

A União dos Operários
Municipais realizou ontem
umu concorrida assembléia,
uni que seus associados d^
bateram os meios dc quu
se utilizarão para custeai ,,
construção de uma nova se*
de para a entidade. Entre as
possíveis soluções aventadas,
sugeriu-:*.; a venda do G ca-
sas d c propriedade d a
U.O.M.

Durante a assembléia, -i
diretoria da União comum-
cou aos presentes que no dia
(i de fevereiro vindouro u
Clube Municipal realizara
uma grande festa (batalha
de confete), em homenagem
à U.O.M., para a qual es-
tão convidados todos seus as*,
sociados .O ingresso se fará
mediante a simples apresen-
tação da carteira de sócio da
U.O.M.

Lenços Fantasia Para
Senhoras - CrS 50,00

Os mais belos padrões cum
extraordinários catamoailos im
olima seda — Cr? 50,00. Nou*
VOl ofeiia de A.MAURV. Kila d*
Alfândega. 318 — 1» ander

NA IMINÊNCIA DE CERRAR SUAS
PORTAS O HOSPITAL DAS CLINICAS

Impossível manter o nosocômio no regime de calotes do governo
— 0 povo da capital paulista o maior prejudicado

SAO 
PAULO, 24 — (Do

Correspondente) — Está
ameaçado de cerrar suas por-
tas ou suspender 50% de suas
atividades e serviços o Hos-
pitai das Clínicas desta Ca*
pitai, o maior do Brasil, e
considerado um dos maiores
da América Latina.

Qassificados
ADVOGADOS

DR. LETELBA BODHIOUES l)B
UllITO - Ordem dos Advoga-
dos. Inscr. 783 - Rua Álvaro
Alvim. 24, 4» andar, Grupo 402.

Tel.: 53-4295

DH. SINVAL PALMEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» and., sala

1.502 - Tel.: 4_-_138

DB. O. -ALHEIR08 BOMFIM
— Causas Trabalhistas — Rua

Sae Josó, 50, Grupo 1.103 —
tone, 22-7276.

DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 10S, sala 1.103oi tu. u, t*-M_. _

Tel.l 42-9101

DR. DEMETRIO IIAMAM
Rua Cão José, 50, 1.» andar

Tel.: 23-0365

DB. MILTON DE M II II A I S
RMEHV - Av. Erasmo Uraga,
299, aala 203 — Diariamente,
das 15,30 ás 17,30 horas —

lel.: 43-7189

DB. OSMUNDO BESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala HII2.
Das 16 as 18 horas. Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DB. ALCEÜO COUTLKHO —
Têrcas, quintas e sanados, a-is
14,30 as 18 horas — Rua Álvaro
Alvim, 31, 3.» andar, sala 302 —

Tel.l 52-3315

DR. ANTÔNIO JUSTINO I'RES-
TES MENEZES -- Clinica em

feral 
— Av. Nilo Fecanha, 1S5,

.» andar, sala 902-A — Terças,
quintas o sábados, das 12 às

14 horas

DR. UBANDULO FONSECA —
Médlcu — Segundas, guartus e
sextas-feiras, das 14 as 18 hs.
Rua Álvaro Alvim, 81-3.» and»

sala 302 — Tel.: 52-3315

ESTA DOENTE?
Sofre do doenças internas?

Nfto perca a esperança de sua
cura. Procure o especialista Ur.
Jorge, médico da Associação Es-
pinta Jesus Cristo. As 3as., Bas.
e sábados, das 9 as 11 e das 15
ás 19 horas. Rua do Ouvidor,
169 -r 7' andar — sala 706. —
Consultas Cr,? 100,00.

No Hospital manifesta-se
de forma alarmante curên*
cia de medicamentos e até
mesmo de gêneros alimenti-
cios. Us fornecedores amea-
çam suspender a entrega dos
pedidos se não receberem o
pagamento das dividas uue
vêm se acumulando no atual
governo.

A administração, diante da
situação, explica ime a culpa
cabe a° governo e à Prefci-
tura, que deixam o Hospi-
tal à mingua de recursos, não
pagando as verbas e subven-
ções que lhe são destinadas.
A i'reieitura deve 37 milhões
de subvenções e a divida do
governo estadual e de nuiis
de 1UU milhões. 0 que ten: si-
do entregue pela Secretaria
de Finanças, a muito custo,
é o suficiente, apenas, para
o pagamento doa funciona-
rios. A Prefeitura, por sua
vez, caloteando os emjxèitei?

ASSEMBLÉIA DA
ENERGIA ELÉTRICA

O Sindicato dos Trabalha-
deves em Energia Elétrica
realizou ontem uma assem-
bléia, com a presença de meia
centena do associados, para
apreciar o relatório das ati-
vidades da atual diretoria,
cujo mandato terminará dia
28 de fevereiro.

Até às 22 horas a assem*
bléia continuava debatendo o
referido relatório, que mais
tarde sovia submetido _ vo*
tação.

DENTISTAS
DR. JOSÉ' AVELINO - Extra-
ções sem dor. Dentaduras ana-
tfimlcas Ponte móvel em vila-
llum. Rua .'rei Caneca. 204,
sobrado Horário: terças, quar-
tas, quintas e sábados — Tel.:
32-U5S0. Preços ao alcance de
todos.

DENTADURAS LHPI.ANTADAS
DB. Mi N. OOIIHN —

Kspeclallsta — PROCESSO AME-
UICANO — Casos difíceis de
DENTADURAS - Aluindo Gua-
na para, 17, s/1.207 - tel; 53-7904Clnelãndia. Consultas dlnrias.

MAUSOLÉU
DE JÚLIO
CAJAZE1RAS

Uma comissão de admira-
rjorers de Júlio Lopes Caja-
zeiràs — o partidário da paz
assassinado em Barra do Pi-
rai a ti de janeiro de 195.1 —
esteve em nossa redação pa-
ra fazer um apelo a todos
os partidários da paz a fim
de quo contribuam para pa*
gamento do mausoléu ergui-
do no cemitério de Barra do
Piral em memória daquele
mártir do proletariado bra*
sileiro.

Os amigos de Cajazeiras
estão fazendo correr liirtas
a fim de angariar 3 mil e
500 cruzeiros. Qualquer do-
nativo para o mausoléu de
Cajazeiras pode ser enviado
para nossa redação, a. Rua
Qusiavõ Lacerda 19, so-
brado-

Minerais Atômicos
do Brasil Para os

Revanchistas Alemães
VITÓRIA, 24 (I. V.) — Com destino a Wamlmrirn -- Ale*manha Federal — partiu do porto desta capital o navio Gans*

te:!r.;ii?, Levando :?l „p.,:<; _ sni/ato d<* tório com o pi"-**, to-tai de 5 :_) quiios. A encomenda ti destinadft u M_B.-I.r
8951 — Prometlteus — Hamburgo Alemanha.

PREPARAÇÃO DE GUERRA

fia segunda vez que se entrega a frovernos militaristas daAlemanha min .Io atômico dp Brasil. Já durnnl. a segunda
guerra mundial, por intermédio da Argentina, várias tonela-das de areia ntonaziliéa foram parar <>m mãos da Hitler puraBVentüras guerreiras. Desla vez são '¦oninanliias ailiericmins— Mihra « Orquliiia — sob a direrã» dos lesta, .o-lerro n,„jsDavldovlcli o Augusto Frcdorlrp Sciinjidl quo eiilreaaiii aiigoverno rovaiu-liistn de Bonn. não uwis a areia nonazitiea osim o sulfnto do tório — o mais importante minério atômico.

ros, é responsável pela para*
lisação das obras.

KEGIME DE CALOTE B
ESCÂNDALOS

O regime é do calote e do?
escândalos. Aliás, a Prefri-
tura, sob a gestão do sr. Ja-
nio Quadros, notabilizou-se
pelo calote como norma.

No Hospital das Clínicas
foi suspenso o fornecimento
de medicamentos inace6si-
veis aos doentes mais neces-
pitados. O Serviço de Pron-
to Socorro, ao qual a Prefei-
tura destina uma verba ds
25 milhões, que não paga, es-
lá absorvendo dois tet-ços da
receita cio Hospital, isto c,
1S0 de um total de 2 . mi-
Hiõcs de cruzeiros. De acordo
eom um convênio firmado em
1949, a Prefeitura deveria
contribuir com uma quarta
parte da despesa de manuten-
cão dos serviços de Pronto
Socorro, num total de 40 mi*
lhões de cruzeiros- Nunca pa-
gou mais de 25 milhões.

Como Se não bastasse, rs-
tomou há pouco, e f0i aba-
fado, o escândalo do desvio
do material de construção o
elétrico, para a construção de
residências particulares dc
altos funcionários da admi-
nistração. No inquérito man-
dado abrir, não foram ouvi-
dos esses cavalheiros, mas
sim os pobres trabalhadores,
nne haviam recebido ordem
rle transportar esses mate-
risis. _DesSa forma, o ínqun.
rito não poderia mesmo pro.;-
seguir.

Em todo êsse descalabro o
prejudicado é o povo, pois
quo o Hospital das Clinicas,
dada3 as Btias proporções e
o aparelhamento de que dis-
põe, ó o nosocômio que alen-
de à mais alta porcentagem
de necessitados na Capitai.
bandeirante.

wy_^.*§Kià
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Governo Cria Maiores Facilidades Para os Trustes
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O 
si:. i:iuí;Nio tu;.

DIN, teórico do ><•
•a;*** ile uuslcrldude, tem

juntada Iiltlmumcnte, ora
vi Bife de Ouro, art n»
1 (•,'/»('. W/írfr '•'' ¦'¦¦¦'" ¦»<•"

,'nti/o M...M.0 <"' rompa-
nhia do sr. Augusto Frv
,1a ivo Schmidt, já vm
hora» avançada!;

Inquieto pela saúde do seu antigo
companheiro dv luta contra o Gabinete
João Ml 11 do. o sr. Raul Fernandes te-
riu comentado para o ministro Atuulfo
i/í Paiva:

 i:ssv rapa: não cria iuizo...

mosqulnho- Uuh cifra»
farlo Ituixur 0 tom pato-
tico tle Htm oxpoíiçRo, om
que furam Incluídos cila- I
QÒoa alarmantes tio Br. *
Eugônlo Gudin.

Sugeri m •>« que hc
fZZüZTZ X*..~,.r-\ aproveito a paasagom,
£WIQ§QUMF\ pelo Brasil, do ar. Ac lul-'—"' " TrT "**••> 

[0 D'Angolo, conhecido
n.i Europa como o Mago do Nápoles,
nolos hcuh método» dc tratamento |»or

• ¦  1 ii ...i.i «1.;

m
pacífico

*...•¦.-• i_it.VBIIf.ABC UIDKn ,NíW*W«J^^

EM Bntftn» — * »""• ,w bumoc '» ¦»¦ induitrlnl braillolro -^

Z Sr" vin por objetivo proporcionar uos Impe-

. « S!«C« do M/M/toçao t/« povo brasileiro. I e.íimo.1
| flfnun. aspectos da instrução //-.

SUCESSÃO IM NORMAS
liais,nulo n lllbiTUÇU. II-.

ua Alue»

O <}( i; SE DIVULGA ò. que, na fa»
zcndn do aonador Moura A miro»

o general Juarez Távora, embora
pi completamente refeito do encontro
com o Itoi dc Uruquca. fèz ao sr. Jânio
Quadros uma exposição dramàltci dos
perigos que nos rodeiam. O «déficit»
para o exercício dc 1055 seria dc 15
bilhões, por enquanto. Só as novas des-
pesos do Ministério da Guerra, apesar
.le não catarmos envolvidos cm nenhum
conflito armado, estão previstas para
mais dc um bilhão c meio dc cruzeiros.
O general Juarez não sc referiu às ver»
lias orçamentárias reservadas para
transportes, educação c saúde, pois

pelos HCUH métodos dc .ratómenwr po ¦ 
^ per|„l0,uli„c„, „i( ,\iue- ,|Undado cm íiemcndpi

magnetismo o olotrocnoqucs. uizom on » ^ o ^ UuUll0 r0VOBa duHÍ ,uim .lim, „ Brn.il. No
tornais que o «slgnorc U*Ângelo laz p .,„.,,,„„,..-. purtur.u. buui, a» passado, pur exemplo,
inclusive desiiparcccr gagueira cm pou» § do mimt.,os w o iu.!, alem vendas do cate brtwlioln
..... „,i.....„c 1 do outros dispositivo, os- r0m 30 por renhi inenoicIcos minutos.

*

CONFIRMA-SE 
que o livro a sair, da

autoria do general Juarez Távora,
chamar-se-á «Petróleo para o lliasil».

Através da Standard OU?

i"\OIS TÍTULOS dc ontem, na mesma
U página dc um vespertino: :

¦ Reviravolta no crime do Sacopa.
«Viajará para o exterior o ministro

Alencastro Guimarães». . .
Que tem a ver essas duas notícias,

uma com a outra? Que tem a ver o
ministro do Trabalho dc um governo
austero cem o «affairc» Marina-Ban»
deira-Afranio?w. , (

GOLPE NO USIS I

do outros dispositivos os-
iabolocldos 1» o 1 u próprio
SUMOC. Surijo .1 |ndu_u.oo:
por quo esta succssüo dc
iiui m»>-> sobro o conioroio cx-
leiiui «Io pai»*' A resposta c

simples: •' comercio exterior
do lirusll não õ l.vrc. B'

prüViuamciUe monopolizado

pelou americano», km I»1*»'-.

circo dc •>» por conto diis

_xporlae.es totais do pala Io

i.im para os Ksiado. Um

ü,,»,. u Urasil nio tom llbcr.

iladc do vender os s»'iis pro-
(tuios aos países que oi» que-
rem comprur. Os uinerlca-

nos 1180 ilclsiiiii. E a»» "s

vendem.... mesmo quando es-

.cs p.ises oferecem preços
ma\s altos que os dos ame-

f-.canos, como sucedo no ça-
„., „o cacau, aos minérios,

etc. Tal dominação 'cm ''"

LACERDA 
«icreve nova».

mente algumas lundus
s„i,r.» o golpe que tramam
seus dirigentes. Católico re-

rém-converllrio («um Jornal
liem valo uma missa...») o
( „rvo desta vez nem. poupa
r-HN bispos n feio pecado dc

mói terem ainda exeomunga»
,l<i o sr. KubltschcU.

I».!-.sa ve/. as receitas sao

ncsatlvas: Lacerda indica e>

mo precipitar o golpe. E' <>

mesmo ártico de sábado. i«s

nvesxos.
nn> duas uma: ou iJiccriia

rsia sem assunto ou, então,
rst-i cobrando duas vè/cs pc-
i„ mesmo ártico. V, o USIb
„*,.. \»i ;:i>slar «lesse lru(|Uf.

DISCRIMINAÇÃO
ODIOSA

o

Pnrqiic. pa
.!<• rfE^^IO. I
b.<ii> í* vâiifit
w <i'* j.*.rv.r
trrí«"?s. Mp
..,.., ¦* um pi
r...i.i ;i noss

r .',.* mu- r
iritt, litirr^s
,,.,,. i|il;ir-
jmi uudln

F_Hl*»StMO sr. Raul Fer-
n.ntie< solicitou •• Embal.

,rt, da 
"Indonesli. ã remoção

is ssn lunt-ionái-i". sr. Wlftqvo
•r3«írosiimatro. porque o w*
nn vollrltoil mmxl-.-lo tle sen«-

„: nora caranilf •< entradu,
_" Brasil?<1« um automóvel dc

ni-nnrItpdHd*?.
,..-vp»-r íessalliir. Inlclatmeu-

,.. „,|.''.^ irtt.uni.ls tlcrnm kh-
\c. \\,- .-;,.(»-:« ;." Iiincionáno la-

ri,.ns"i.» une. portanto, dc ne-
.,.,„,, nv.!|... feriu-ou tcniou rc-
... niiál.URr lei brasileira.

Tor nue pois o repente do dl.
•",""s" ... „ pnvírno dc 24

„j,,-. ns meios sao
ig desde n"c s« ua- ,
„ eus próprios in- t
.nm n ato Inamls»
tts .iiiiiKo pouco lm» |
it diplomacia crl»crl :
itplani cm JôEO ou»
trs mais respeita-
sejam " dc prestl. ,
,.,„ tletrlmcnlii dn ,
sentenças judiciais.

nina' l>o'-'"rt« ',0v.'l,",RlI._
,i„ ntícnda tine viola ¦'-

nmuns ¦¦ a própria Consll-
,, 

"as 
o ijuristn ¦ l-crnan-

HssnWnd" l""' .l,tros ,''"¦. da mesma escola, çiiten- \,;,„. „Ã moRlslrados devem i
ihi scivllnientc, as porta». ;

.' rejeltnr as leis. Nlsao ,
, „ Vr Wlbovo Prawirosu- |
,„ serviu apenas tio para- ,

Ttíimiii-ali. pura varrer a ,
,,... irncura ni-gumentar em I

iu ,ia ausóncla de nfifP^
nmaltrii <l" liin.-innn.il" II» -

-,¦..»,',, |. Djakarla. Mero ru-
Su,- 

"Admitamos o fato, li» ,
ereria apenas di/.er <T»>«- •> *»'• .
Vnv não tinha direito a re- ¦

,,rrri- aos bons ufle os do casa-
.. , da Um L-argiii Negada a |n-
,;XrXa. o assunto clurla. rnot-

,., par-H „ Mlnlslóro do¦ .Me-
rior Ao nlcressadtj lesiau ,"em 

tm: 'sso implicasse em
rtc.do.ii-u a nualquerPessoa >
instituição, recurso .i • " »

„, |nj n qne fe/.. eom «»"'
A"lnteifei-óncla eô*i'rii:por P«l-
t do mesmo ministério que se

 .i mi"!.'* .*» :»«d^
apenas mais uma catngesiaaa
"¦ÇJSSf.llínic. uma 

^rguiUa fteará sem resposta, pode
a' „ Uamarali Informar ...aII-

i,„ nnile-amerlcanos, diploma.
,:,„ c nao diplomatas, imporia-
am <• continuam a Imeo tnr

vionúvelR com os pr y fl R"
¦-,•¦;....in., an sr. PraMlrosomalio.

% Os Transportes
do Coronel Cortes

PEDEjniSSEW^

RELAÇÕES DIP LOMÁTICAS 00
Wm\í COM A URSS E ft CHINA

Aprovado por unanimidade requeri mento nesse sentido - Dois depu-

tados denunciaram, em discursos, a política do governo, de submissão

aos interesses norte-
americanos

BELÉM, -l (Correspntv
rièiiciii especial) - A Assem
bléia Legislativa do Estado
aprovou por unanimidade.
requerimento dc autoria do
deputado Imbiriba Rodia,
solicitando (pio " IcRislativn
estadual telcgrafe an presi
dente da República c aos ini
nistros dn Exterior n da Fa
Venda, assim como ás duas
casas do Congressn Nacio
nal, no sentido dn reata-
monto de relações diploma-
licas e comerciais com a
Unifio Soviótica c esínbcleei»
monto .ias mesmas relações

; cnm a República Popular da
I China e tleniais paises de In
i dn n mundo,
i O obietivo do requcrimciv
! to C possibilitar a ampliação
! dc nosso merendo externo,

j livrando o pais. conforme es-

I tá expresso em seu texto.
' 

cda mais revoltante imposi-
1 

çflo de preço»; c defendendo
n principio de vonácr para

quem der melhor preço c

| comprar de quem oferecer
mais barato .

CONTRA A SUBMISSÃO

eni tremcniln. pre
.11)0

a»
iilíolro to»

làiú :n» por conto menores do

que om l U5*.t o por isso mitji
dc três mllliôo» dc locnt il<-

café pormnnccom nrmnnonn»
dns. K' também essa ruwo

pnr quo o cacau, o» couros e

peles, os minérios que pro-
duilmos e nflo conuumlmo»
nn mesma proporefio, aqui

ficam estocados, sem n»da

render ao pais. O Bovcrno
chama tais produtos de "cra-

voso'-". ist" é. dc exportação

dilicil Na verdade, a pala-
via "ertiVOM." serve npen«>

pnra esconder a subordinação

dn comércio exterior do pais

aos Estados- Unidos.

POLÍTICA RU1NOSA

Semelhante política arnii»

,,, o pais. Essn d'mlnui..-:.n

,,;, cvpoilacão. pi-incipalnicn-
te. nn que se refere an cate.

. um dos principais tutores

nn redução da nossa recct-

tn cm dólares.

O Rovérno. porém, em vez

,1o adotar urtia poHtlcn Inde

pendente assegurando a 11

herdade para o nosso comer-

cio exterior, persiste na sup-

missão aos Estados Unidos.

A instrução 112 dn SUMOC

acentua ainda mais tal su-

jelçSo. Eis por que nao e

preeso ser profeta para pre-
' 

ver que a situação sc acra-

vara e que novas instruções

dai p.in InatrucBo na wwio
insutirlenles. como insultei»
eiirei. ia se tornitrflm tt» con»
lldoi ua» IniIruçOoi agora
rovonaúM

AH HONII**K'AÇ0KK
A finalidade declaradu da

Instruçflo 112 é estimular a
venda de produtos lirnsllei»
ros parn o Exterior. Neww
sentido, amplia o siHtemn dc
ImiiifliiiçiVíi que Jft existia,
financiando ns mportacoes.
Por exemplo*, u industrial
que exportar mil dolnrcs de
lecldos reccberA. além dos
IR.71M» cruzeiros tenda dólar
vale. no câmbio oflelnl. ...
Cri. 18.70), mnls umn boni-
fleaçAo de cerca de 30 cru-
¦zeiros por dólar, ou, no en.
so. mais 30 mil cni/elros.
Ao lodo, pelos mil dólares,
recebera cerca de BO mil cru
/olroí•.,

t.stc financiamento perml

te uu industrial brasileiro
baixar <• preço dos tecidos
nn venda fora do pais 0, as-
him. eonçorrer com oh pro>
duto. dc outros países. In>
lôrnamento. porém, ns pro-
ços tendorflo n subir, por
dois motivos: primeiro por-
que ritto ficarão na dopor}.
dôncla do mercado hraslU.-
ro (lal como sucodeu, por
exemplo, durante a guerra,
época om que ns exporia-
çftes de tecidos foram r.ran
des. alcançando os mesmos.
no Brasil, preços elevados).
li, cm sogundo lunar, por»
que é do povo quo saíra o
dlnbelrn para pagar tais bo»
niflcaçóes.

ÃT |ft temos o anunciado
aumento do preço dos com
bustlvela 'que Influi decml'
vamento no preço das mer-
radorlas transportadas), exa
tnmcnte a pretexto de quo
o governo precisa de mnls
dinheiro para financiar ns
exportações.

;««_?**.
¦

Vereadores Investem
Contra Jornalistas

Tentam desviar os rumos do recente oscàn-

,lalo — O sr. Lcvy Neves mostra-se surpreso

^p x/^O BOI ÜE ÜUÜÇÊM
.-^(?X^.<J^ // „,„rri rnmo iii» ilaniol". n""'

"* S—"V/a^» i|pfciiill-mc cmn heroísmo».

Pro.-seyuc a aültaçap n«

Câmara do Distrito com o

recente escândalo «fas no-

menções indecorosas e das

promoções ilícitas. A Comis-
são Diretora, através do seu

primeiro secretário, resolveu

rcnfiir. Investindo contra os

jornalistas, credenciados na

Casa, que revelaram ao pu-

blico pormenores das refe-

ridas promoções e nomeações.
O »»r. Lcvy Neves escre-

veu uma carta n um radia-

lista, surpreendido com ex-

p',cs'<a.es do mesmo a seu

rcspci'.-n e reafirmando que

nãn compactuou cnm a bar-

sanha dos seus companhel-

ros de mesa ¦

O Comitê rie Imprensa

realizou uma reunião lias-

Sntó apitada T distribuiu

cm seguida uma nota de pro*
lPSto contra o sr.

Sampaio. Io secretario.

Uma emissora esteve pro
sente ii sala do Imprensa, rc-

colhendo a impressão do d'-
versos profissionais dc lm-

prensa, que verberaram n

atitude da mesa. procurando
desviar o escândalo dos seus
verdadeiros rumos e inclusl-
ve torpedear a convocação
extraordinária da Câmara

para anulação da imorali-
dade-

Memoriais
Golpistas
um wi

SKOUNDO 
noticia», de jor

uai, oh meios polllk'0.
estilo em suspenso. I'nliise
em desfecho rio episódio
ocorrido ontro us srs. Cnfó
rilliii 0 Jllscclllio Ivitl.il-i In t.
lisse . i-plsiiilin foi simples.
I''a/.enilnsi. porladoi' rie re-
cario dos mllltiírcs :;«.!pí .t .
«pie o colocaram no Calote,
como homem de palha, na
«tlada d» noite de 8-1 do
agosto, o sr. Café Flllin
(leinhrnlvos dc 1037) pés n
faca nos peitos do governa»
dor de .Minas, exigindo uma
tcnnclliaçãoa*. retirada tl«
sun candidatura ou nprnfun
ilnntento rio caráter faselsln
rio jjolpe rio omlwlxwlnr
Kemper, através dn mais
uraves desrespeitos à Cons-
tilulçilo.

illtseellUOi ao (|U0 tildo in
il lea, assustou-se e assinou
umu nota irili'.iilii pelo si.
Ilcroarrics lillm, senador da
Westiiigliousé, multo consl-
ilcrado cm Wnshllltrfoil. lim
sliniição Idêntica, certo per»
siinimem dc |.;ça, Dainaso
Salecde, firmou docitmenlo
muito tnais (jruve. .Ittscellno,
rtilretnnlo, desvciiellliandn.
•sc de seus nfriicrrldns inter-
locutores, e contando o ncor
rido aos muitos, o governa"
dor eandlilalo á Prcsldéiicln
cnilicii-M' do lírios o iimdili
con o conteúdo do papel cm
ipie incitara o i irititnalum
fjolplsta.

Kls

Soares

CHEGARa
SEXTA-FEIRA

i O NOVO MINISTRO DA
'rCHK(OSI.OVAQ«JlA

)
Uo próximo dia •»'*. sex-

tn-feirti. prlo uviãv ria,

Stüissuir, chegará oo ato

o nouo enviado extraor-
,/iniirto c mintítro j).o?u-
poténcidHo da Republi-
ca da, Tchecoslovaquia,
sr.' luroslnv Kuchválck.

O novo ministro da
Trhn-nslováquia :io Bra-
si/ ó um conhecido filo-
logo c professor da Jtn»
qua espanhola uai bn<-'rarsidade 

dc Praga.

Vitória dos
trabalhadores

do Brasil
Dirige-so à C. T. B„
sôbre íi libertação
do operário espanhol
Baulista Nuoz, a Fe-

deração Sindical
Mundial

or

l.sse requerimento foi apro

vn.lo por unanimidade pelo'

plenário dn Câmara. Ante-

riornionte o autor fez um

discurso justificando sua pro-

posição o mostrando o con-

Irôíe norte-americano a que

eslá submetido nosso comer

cio exterior.
Móm dn deputado Inibir!»

ba Rocha manifestou-se so-

bre o requerimento o si.

n.n Bernardo. Lembrou

aue a Assembléia já havia

cm 1non aprovado requeri-

monto dc. idêntico objetivo
O orador criticou a política
do covêrrio Café Filho, dc

submissão aos interesses do,

; monopólios Ianques,.¦"«¦"•;
! so. afirmou o sr. Cléo Bet»

! nàrdo, o atual Rovemo faz

I ouvidos de mercador aos re
I ciamos do todo o povo bia-

\ silcim. que óxlffc o imcclialo

reatamento de relações di-
¦¦'Somáticas o.-comprclnla com

| união Soviética, a China c

Iodos os países do mundo.

DÉFICIT NA BALAiÇA COMERCIAL: CAMINHO
PARA NOVOS EMPRÉSTIMOS ESCORCHANTES
11NUA A LVirCUlIV rt i»ai ru sjc ,.,„,,„„ 

„.,,... v„vüs Paulo aprovou moção de rei

O Serviço rie Kslafis.ica liconômica e Financeira do Mi-
• , ¦ • . í ¦«•'.n«l„ revela que, no periodo rie janeiro a sc-

Sw . no íssm » a lullanea coiticrcia. .... Brasil com

st^rios lJi.ii.os aprescnlon nm «ilcflç l^le-^;!»»f

criaciros, con.parativamcnlc a um saldo rie I..-I miiots,

ííisl rado cm l!),'i:i.

As importações provenieii-
tis do.s listados Unidos au-

nionuiraii: du '--,<¦ cm seu v>-

lume, c dc 4U% »o valor cm

dólares. As exportações para
lá Utíiibcm -se olevarinii, rcS-

poctivamente, em 4,*2% c cir.
¦_.l'.r.

lijiClSlVA A QU151JA
00 0A1.1';

ii aluai d.ãòquili*
ainda mãics difícil
cioiiooiica d ii nus-

0

titilcr
cnnt ru

CHBKK (Io 1'ollcln eslá pro-
vi.u.anlKi.do camlilBls l>«»

, fnmnri. do novos carros pura
J X 

' 
üín. rtumo.itõ. 1'i.r.tiss.i

. . i-rrit. -- luivcrA ilinliciro
p rtniocfli» foric»» .,,,...,1.

ii,,',,„!., is torneiras cstnvain
mlôlramcnto secas, ;cm 

™*y- "*
,i,i„riiiiilcs eiic.ontrnrnm m»
;;:",: 

'""..eot-ris,.«.. .m ru...^
órini im povo: compra ni'.. ..."

"ntoilX., "blln.tn.lo espec.Wl.: I 
£b liinçnr jorros: o "*"""' J

,,„.. lllKlll.s lllCSCb . nopoi
,w,..ir,ni Impntonto paru
,. nriilu»los llll» iiin»»-»s
, • ,lnP <lr -.üiili- airosto;

ns.,.. ís tfrl.-nt.irçs tt;. |.".cr
,,„. p„r s,„ lati-., o.t.i'1" '-
„ „,r u,„vi.l,..lc Ulo ¦ pruhle W y
l„s irnnsporlcs. O ccl. "'C 

|»l Iiilmcnto, l»"l" »'','"*, 
|,„ pnr cios "lim ;«**. >\ "\ . |

„„X.|irrl„r lin Triinsit.i tn. s" 
|„l„, Kttli-iu, mlrundo-HO «¦11 
|.niv ilustres nnlficssiifcs, tio- g.-,< iovos carros pura. 1»«- 
|,;,r contra o povo. Totlos torno |

;„„ parte. llavcnV vlalurn» I»»; |r_ Irinisporto compulsório dc 
|.prosns, incntllRos, menores o -|

r. sn tlcpontlcssc tl.t '-o'- ;°; ^,,,. («d,,» os carioca», pobres á
.nrinm inclutdÒN nn ultima.ca- |

LigaNíicleo cia
na Tijuca

0 Núcleo da Tijuca da L'g''

da HmãnciPação Nacional

conviria todo» os .cos. ativts-

|.,s a comparecerem boje.

lèrça-fcira. as 19 hn.t.s na

sede tio Núcleo. n Uua I".;'1"

Ia das Noves. :I8 (Rio com-
I prido). para prestaram cou-

i ta, da v-'"tla ll"-s '•nnv,lcs cl<l

: fCstn dc Itacurussá.

Como se sabe, » cale con

limia a desempenhar o prin- !
cipal papel na obtenção ui:
dólares. Dé&sa maneira, a

pressão, exercida- pelo gover»
no c os círculos flnanco...os |
estadunidenses pata provocar j
uma baixa do produto, exer- ,
cou influencia decisiva no tle- \
fi ci t comercial assinalado.

us paises „ehii-colônias, cn-
n-o o Brasil, têm sempre nc-

cessidade dc saldo» substan-
ciais cm suas balanças co-

nioi-ciais para compensar P
déficit permanente do bidnn- 1

t»u de pagamentos. Isso stg-

nifica '|iic
brio toma
a siuiação
sa paln.-i.

CU.Mr.KCK) DANOSO

Oi- dados mencipnudos as-
sinalan:, comu vimos, um au-
Ineiito ilo vulunie da correu-
le exPuriadU-a'. Kis ai um in-
dicio claro do que a vigorar
ii atual política Imposta pe-
Ios meios 1'iiianceiros norte-
-aiv.oricanus, o incremento co-

niorcial com os KsLiidos Uni-
dos cm lugar dc aliviar, polo
contrário, agrava os males
manifestados. 0 desnível on-
Ire as horas de ...bni.hP con-
sumidas na produção do (pio

vendemos e do que compra-
iv.os accnt.ua.se .ada vo?. mnis,

dcsfavoràvelmcnle a nosso

povo isto é. aumenta a dos-
valorizacã" d» trabalho dos

brasileiros.

(AMINHO 1'ÁKA NOVOS
i:.Mi'i(i:sri.Mos

liiivendo déficit da _alan-
ca comercial estaremos, den-

tro (le P°uco tempo, com o
..cúmulo do elevados .atrasa-

dos comerciais». O falso rc-
..•.dio do que lançarão niup

0STlnieiiUiics do poder scra,

novamente, o «ecurso a cm-

préstimos escorchantes, dc

qiie já se volta a cogitar.

0 (iOVf.KNO PKESIDE

\ CRISE

Tudo isto, porém, ocorre

por culpa exclusiva do Oo-

vérnii. E' sabido, de ha mui-

to, que podem"s vciulor a nu'-

lhoms preços, no mercado so-

ciálista, c adquirir, sem rc-

curso a dólares, aquelas mer-

cadorias que sc tornam *"•

i dispensáveis a evitar um co-
i lapso. Não 'faltam propostas

i dc alto interesse nem. tam-
1 nouco, manifestações ineqm-

vocamento favoráveis d"s
: meios industriais, agrícolas e

I comerciais; Há pouco, _ refic-
l t indo a vontade do principal

Estado da Fedcvação, a As-

semhléa Legislativa de Sao

1'aulo aprovou moção de rea-
tamento de relações com os

países do campo da paz e en-
viou comissão especial a apre-
sentar seu ponto dc vista ao
sr. Café Filho. ;

CAFÉ: 1'KINCIPAL

CULPADO

Nos termos da Coâstituiçao
compete privativamente ao

presidente da Kepública dc-
liberar sóbre relações com

outros Estados. Desse modo,
sôl,..c o próprio Café Filho,
cai a principal responsabili-
dade do agvavamcnto da cri»
so comercial.

Tudo isso não se dá por
acaso. Temos denunciado, des-
rio o advento do grupelho de
24 dc agosto, que a crise es-
tá sendo incentivada <- din-

gida- Ela é o pretexto para
medidas alienadoras de nossa
soberania e o incremento das
inversões particulares. A íal-
ta dc divisas que se procura
apresentai" como um garrote
ao desenvolvimento da c.cono-
mia nacional está sendo, na
verdade, a corda pela qual
pretendem escalar os gol-
pistas

A propósito da libertação,
conseguida em nosso pais.
do operário espanhol Baútis»
ta Nue/., veterano da luta
àntifranquista, o secretário-
«eral da Federação Sindical
Mundial, L. Saillant, (liriKiu-
se, no.i seguintes termos, ao

presidente da Confederação
dos Trabalhadores do Bra-
sil, Ramiro Luchesi:

cCom grande .satisfação,
tomamos conhecimento da
libertação do operário espa-
nhol Bautista Nüez, conse-

guida pelos trabalhadores c
democratas brasileiros,
quando tocou nas costas do
Brasil o navio «Yápeyu \ no

qual o governo peronista o
conduzia deportado para as
masmorras franquistas. A
luta generosa e unida dos
trabalhadores c democratas
do Brasil, impediu, por con-
seguinte, que um crime fns-
se cometido.

Rogamos faça chegar aos
trabalhadores e democrata.',
do Brasil nossas felicitações

por esta magnífica vitória,

que c uma nova demonstra,
ção dc força da solida rieda-
de internacional e constitui
um estimulo para nossas lu-
tas pela defesa dos direitos
sindicais e das liberdades
democráticas dos trabalha-
dores.

Com fraternais saudações
sindicais.>

resumo, o < eptsõ-
tllo-t de quo tratam os jor»
nais. lOnlilo, o qun estava rc
solvltlo, o suicídio eleitoral
rie Juscclino, por imposição
rios mesmos autores Intclee»
luais rio suicídio fisico rio
Vargas, deixou n terreno dos
fatos consumados, voltando ai
terreno rias probaliilirindes.
K o sr. Cale Filho, depois de
encomendar o caixão dn sr.
Juseeliiio, lamlH">m soiiIm. rc
cimr. Ontem <> presidente-es.
tafetá rio golpismo nsscr.ii-
rou a uni vespertino sadio»

que cnntiiiiia esperando unia
resposta rio sr. Kiibitsrhek,
isto c. a scRimiln versão ria
primeira resposta. Do ¦ õpl»
sódio-, brotou unia nntn que
não c apresentada, prftpria-
mente, como (Io Calcle. mas
dn Sala rie Imprensa <lo Cate»
te. Tnl noln não foi lida ime»
iliatanicutc pelo sr. .Iiiscclino,
«pie eslava de viagem. Pos-
slvelmente será apreciada ho-

,jc, no Ingá. pelos governa-
dores de .Unas o rio Eslndo
do Rio, pois este último, o
almirante Amaral Peixoto, _

presidente do PSD.

Relâmpagos, trovões o ror-
tes chuvas marcaram o Ini-
cio desta semana, apresen»
tada como .torta em acon-
tecimentos» pela crônica po»
litica. Um desses neonteel-
mentos fartos serã a publi-
cação do chamado memorial
rios civis, cópia paisnnn e

golpista rio segundo niemn»
rial dos coronéis, pautado cm
termos idênticos aos daquele
outro, de antes rie 21 d"
ngóslo.

]¦; assim, gregos o troia»
nos rio golpismo, tratam rio
salvar, a seu modo, a demo-
enteia, que ambos os cor-
does julgam cm perigo, nn-
li» a ameaça muito grave do

pronunciamento dns urnas

para a sucessão presidencial,
Gocring puxava o re.vól»

ver quando ouvia falar em
cultura. Os falsos democrn-
tas de 21 de agosto puxam
faca e encomendam me.mo»
riais rie coronéis t* de pais»-
nos, quando sc aproxima umn
campanha eleitoral. O exem-

pio não c bom. Goering aca-
hou tomando veneno.

MANTIDO OUTRO
VETO PRES!LUHl^S vI-ol-L

Realizou»se ontem, no Pa-
lácio Tiraden.cs, uma sessão
conjunta do Congresso Na-
cional, a fim do apreciar o
veto presidencial, total, ao

projeto que cria, no quadro

da Secretaria do Tribunal dn Justiça do Distrito Federal, três

funções gratificadas dc Secretário dc Turma om julgamento.

i CONGRESSO
I N A C I 0 N A L

Aberta a sessão pelo sc-

nador Marcondes Filho com

a presença de 70 deputados
e 24 senadores, toi lida a

ata da sessão anterior e as

wssswstt»^»^^

aS SEV1C1ASA

g

DF.PUTAD0 DO PSD CONSTATOU
PRATICADAS CONTRA MILITARES PATRIOTAS

..._~s~~~wn~w w%A/->^v<VWvv^»wvx".»n^w. ~~-. __„,.., JonnitlientO Cm SCgl

d. Inmspnrtc».

CONTINUAM
EM GREVE

FORTO ALEGRE, 23 (Do
Correspondente) — Hoje am-
<h, domingo, permanece pa-
causado todo o serviço tolo-
fònico no Estado. Os cm pre-
çados da Companhia Tclefo-
nica Nacional so irantêin cm
Kreve, aguardando que, do>
Mitcndimentos que se proces-
sam, surja, talvez amanha
alguma solução aceitável pe
Vi.-, trabalhadores. 0 Sindica-

' o se mantém em assembléia
p.-i i!-aii.»tit«í. c á sede chegam
constantémcni ,¦ niahif estações
(ie solidariedade de quase to-
»las as entidades sindicai.;
Canchas o dc trabalhadores rie
" ik-as categorias. Deputados
c vereadores manifestam-51
t mbém, solidários com os giC"
-¦ Ia».

I.mios navais nas ) 
^","rrnfev(; oportunidade

"-S-, .V°n,oV.m1 X encarcerados e sobre
_e v-sHarn0s.pat™ {rawm os mes»

^,^tt..„:id,:*,rdenúneia 
na Câmara Fe-

ilcral. ,„,,. „... deli origem ao
Ke.erlndo.se ao at «« 

^„fld.
ut,,»! processo. (atl",,u',,!,,,,,. Nfto rol pos-
miiniear com os im» parlamentares,
sivcl i.cm "»•"*"¦« ,£* 

' "',, 
„, o com.in.lo.

O, oficiais comu.ilcai»r ««.,.. 
Nfl(). „,.

grtrál e.voltaram .^Ja„\l(.{Mlaáo Coelho
,1,. muita insistência^ o 

_ 
um 

^ ^ ^

Dcnòs na Auditoria da Polícia Militar o deputado Coelho de Sou»
T- Dignado,, crtudioso,, trabalhadores, as^^referem
aos presos políticos ~ Outras testemunhas - Protesto da de

fesa contra o facciosismo do Juiz-auditor

I
I
|
y

apesar dos ferimentos que apresentava, das

marcas rie pancadas nas costas, nao era rios

mais atingidos. _i-,i,nin«.
Sôbre o pretenso desacato aos símbolos

nacionais, informou o deputado Coelho te

Souza que não sonhe de coisa alguma a este

";Sp,ílt°- DISCIPLINADOS , 
.

Foi ouvida em seguida a testemunha José

Sebastião Fontes, médico do regimento.- Dc»

elaroti que assistiu aos prisioneiros até^ rn»

ta de luiiho do ano passado, quando enliou

cm ferias. Afirmou nue considerava os mes-

mos bastante disciplinados e que nao tinlm

deles nenhuma queixa. „,„,,•,.„
Rbfcrlu-.se ã falta rie verbas pan» medica-

nientos o às difieuldodes que os presos cn»

contravoni uo pequeno ambiente das celas.

Perguntado sôbre um principio de psicose em

alguns presos, esquivou-se da questão, ton»

gcnciníulo, mas deixando bem claro que hou-

ve realmente o principio de psicose.

PROTESTO

Como o luüaiidltor Héruert Canabarro

Reiclidart se mostrasse por demais lendcn-

cioso tio formular as respostas das teslxnm-

„has, o advogado livundro Cartaxo protes-
tou contra essa atitude, exigindo fidelidade

O auditor prometeu emendar-se. lyms contl-

nnon torcendo as palavras rias testemunhas.

num facelosismo evidente.

ESTUDIOSOS E TRABALHADORES

Prestou depoimento cm seguida o capi-

davam? , i
O capitão Olavo Gotloi >1*:sI''.*"lcu*.Il(i.,, I ra t-c

-Português, francês, matemática, latim, 
| ^^

história ' 
'

Porque exisO juii-auditor disse.
— Anlm... Humanidades.' 

tem estudos indesejáveis.
O capitão Olavo Godói nuo viu cm ou»

viu a vala a que se refere .. pç_n d« «Misa-

S, 
"embora 

fosse um dos comandantes d»

solenidade no palio rio V"»1*1' _ llt>.
Meou comprovaria mais tuna ^'

correr dos depoimentos a responsabillda

-Ttí^^Srlòi mn,-,.da para o dia
.mnrede fevereiro, às Irer,» horas.

razões do veto contidas na
Mensagem do Governo. Anun-
ciada a discussão rio veto,
não houve oradores, tendo o

presidente suspendido a se»-
são por alguns minutos pa-
ra aguardar quorum para
votação.

Reabertos os trabalhos,
com número regimental, foi

folia a chamada nomina»

rios congressistas que depo

si taram seus votos na urna

Feita a apuração, a Mcsi

anunciou que o voto fo

mantido, com o seguinte re,

soltado: n favor do veto. iu

,. favor do projeto, 72: 1 em

branco c 2 votos nulos.

TranTferido
0 GENERAL

Em ato recente na pasta
da Guerra. " ministro Teixei-

J(ill transferiu o general
iu de Melo do comando

tia r Divisa» tle Infantaria

para a Diretoria do Recruta-

""como 
se „bo :, l» DM*>

,íe [iifantnria abrange „ gros-
soda tropa da f RcBião Mi-

litar.

I sftÇfS^asííar X «ss: sn - • — 
_—«^—_—

íi
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O Festival dc Punia dei Este
_"tf7*.,' _. LTJIf lios ... Mini. intrraufMiaiii* d*» olaomn

aarovudo» pela FIAI' iwu éüla "«o, assim m. «ino em <w*
nil, t . 1.1 iHiiomil. A ruolUÇfíO tlu rnttdmtt que mim un pro
iutore» mundo* nm opuno* um Ff»ttnu . nr min n mui . iW
»r__lÍ0_ uu" /ilMie. IÍ0I divetto» jm(_->. ... mui. u.iii..

_t««l./i txmioc-ii «'¦*« F-iMV-l -fl •J""-» <lel Setet sob o
nunn da di.rrwimnçd-, o tino lhe min* tm _i_if» (I Imjwr
Mii.l.i ln/ilOO-0 «ui mm* /imi/idíirl«. ie intereilmlim ea/r.
rou/úfidòro* 5o ninou pafeM e mc-iroí rfo etntnatogrnlm
Ut, 1'drío. povos,

0omo dittmno» ue*iu eoiHiip, o oonifo infamo «o .(*(.•
_' d <i Úlltgaoãõ italuimi e o» /lime. milumln* "ti /.•_/_•

. n/u. /Iflciar (/a uiíwiiicuyiiu rfuifii no Festival, mil> a mllufii-.
cm tio» americano», «* /i/nm* itatíanoi san o inlc/Po Jirlwci'
r.i ,_> .1/nii'iiii. w tato . «¦ tltve «u oórd.éf n#ú realista da ¦»"
Jue. <• , nu¦i'iiiifO|;nl/irti <_¦¦ .fdíla, inl/w/u pflfn Irmn» OM»
infere*,nm do /«nn o uo* <*««.» dd «m f**t"i.__ifln<o 17110 / I/ki
,11». mui» 11 iiroiiiiçAn o platéia,

4»_i_i, C»»e Festival, apotar dos gaipe* dado», «oi» o
prel, i/t. i'<* ./('*ui'//ii-)«ik<1o. «o» filme» italianos, em rspr
í. .1 .1 caio da "Pd<>, Aiaor «1 Cldmc". *»«.
qualquer anúncio, sem aviso srquer non
_rov'I-- i'"'1"»'» — ¦'¦'"' mo-'rrtr «jue,

L* - *

Fragmentos

rm
/ul ..ribít/o "cin

111 cm bro» t/n drlr-
rom ifíilti .im /ni/i/ici

,¦..¦, . /./>./* iiorfc-u/iierlcuNo mio «ômente d rejwJWo pe/»*'
biKjíÍco rm forto jwrto, como <i preferencia rt. «fo «o rofín
./(iivinirwft! puni n. película» realista» ita Itália.

tí. Io ..jaiiwl -eili mo-ínir mui» uma ce: que o* recur
_o« .1 ,'r.tvtm rtfmea-flo ("eoiii um proc*»so apresantudo /ul
•o onoa e </.«• "fl" loi apòrjêlçoadol, il* feio* j_.11 or. u 1.'u.
nic/fiJos ú /órc*' em ««•to* inadequadas a <i« cln-nioíçope.
«d» s.io . M/lPiotitM ;>fira oonwwi-or u pilwlco a preterir as
película» ile Ilollwooit. qur. nn maioria tia» vôxes, lutem a
mopaganda t/urmirn, a torpr. provocação anU-ãovIélka, a
arotouUi da rio/, nckr policial r dos bandoleiro» c une, quan-
rir, abamltmain esta IMm ., cm urrai, vara eair nm millf-
mis sem apuro, nns •'eomCdins" ,1o "non»ense" com um olho
nn bilheteria c outro no volumoso ("NM!o»- //rn/- o na» im-

/ti polllieii 'mprrlnlMa ,le enrrnrisneüo rins povos.
A. i.O.lli*. PRATA

WJèWt.WAWi

iTIIK lOUNTHV OIRLli
.In Piilitn. Mllll, é um liuwi lil
mt' 11111I1' iiiiiciiinnu oill exl'
lu...... i< 111 Sew York. A bit.
rl_ ma 1I1» mn nlor i-ue »•
Mlva do violo du _I.uoIImiiu
ruiu 11 iiiutiii de -.ua ilavolmlH
•"•pifa. .Nu» papeis pniii'i|inls
i'.t_u lliui' (rtiHli> . i.iiki'
Kelly.

:; :: ::

liliiK Ci-iby «urpreendo no
i'_pi'.'iadui cum uma nllinçAo
Imhi, num papel que Inge no
ilpu .em tiiiisUiêiiciii criado

para as comédias musicai*
de.BOb ilope,

Oulrn fator do ê .lln ile bl-
Ibeterla lia filme 6 a «risa-
meulo miiliu bom reftolvloo
Ur (ii .ir«r Sentou.

O defeiio
película é a
quente dado
pela primeira

principal da
lum grandlln.

polo diretor o
atri/. á rocupe-

-—.,*_.---¦•--*--¦

Noticias

/Klftl',''

!_«_-*_. it^*;

.Vol-

CINÈLANDIA
(»AI'ITi'il.lO -- So*-
lõei passatomp»

1.11'KnlO - «Klifl,.
un i.myr •

SI i; T It O - *Mcu
amor hrnsllclro'

tu. in- «Roble-
.uu. Ciu»u.»

l'.\I_1i('lo ;A fon-
te ilos desejo.»

1-A'lHh' .FoIlM
íiurtsionse*

l'i..\/.A sKcstlval
Wall Disney.

KIVOI.I Us im-
nlticftvelJ.»

v I r o it i a
cano*

í INTUO
t 1 ill \.M).N - .Se»,

sôcs passatempo
C0I.OMAI. — «D cri-

minoíii iiini tl.irmo»
ll.l) it l ANO - lA
princesa itu Nilo;-

liiliAI. A prlnce-..i tlõ Nilo
im. A Histeria

Ue Jue l.uuls»
MAIUIÜCOS — «'in

terra <i.j"* monstros»
M DE SA' — .«Uo-

iitnstm Crusoi»
t.l.iAlCl.i »l'eca-

Uum murcadn»
j.'ici .iiilmi; -- Os

impíacávcla
liii.iou -o cn-

mtnoso nãu dorme*
fc JOSIC — «A mor-

t». osporn no n' 322*

7,0N ,\ SV I
AJ.vuit.uiA — »An-
jus dn ariabulde»

ASTÓU1A — «O cri.
mlnüso não dorme-1

AI.Af-CA fúria
, do nniui'.
BOT.\l'U(.ll .Ko-

blnson CrusnC»
C O I" A O A I» A ,V A

— «Volcano)
ijl.A.VAlIAItA - í'll-

ria de amor»
ir._NU.viA - «no-

blnson Cnibués
x, e it r, o .\ — .vni

(.ano-
.UIK.-..MAI! lio-

blnson Cruso6>
M K X It O — «ftlou

amor Drasileiro»
N.V( IO.VAI. — «Es-

cotclro 'lu '» u t i "
mundo >

PAX A mortu ...-
iiiiíi no n» '122..

rlUA.l.V A (,'Oln<lc sanstie'
10I.IT_A.1A - . It.-

tcmuiihn tio crime»
IIIT7. - -O i rlmln.iv»

niii» il.irnii'
III.V.V - - Rotulii. ul.
l.'U_OÍ»

IIOXV — Intcrlu.
¦lio.

IIOVAI. - Sí««_tu
piisunlempn8. 1.1.1» -- .tntcrlu-
dio.

r i -»ü < a
AM..IIKA -Hobln-

ton Crujoót
i Mtitit a — .Inter-
nidlu-

.IAUUI - »Ü prin-
clpa valente.
M K T It O — «MoU
amor brasileiro»

i.l.l.MiA - • Kcsllval
Walt Disney.

11.11 t:A — «A Insto-
ria de Joe Louls.

11 A I It R O S
A V I" N t I) A — «A

phnccBU du Nll0>
IIAMJKIII.. iPo-
voado nssoinuratlo»

I A( IIA.MIU - HO.
ftp-ti.s verdadeiros

II.I.MINKNSE - «An-
J05 dO .lll.iti.ilfic

ll. I.OHO — .O cri-
rniuoHO não dorme-

.IAIIACANA — «A
princesa tio Nilo-

.NATAI. — .Fiirla tlt»
.iinnr-

STA. ALICE — «ln-
tcrlütlloí

.••. .IKItOM.MO — «Os
bravos nüo .se ren-
dem •

r it l .v ii adi: —
.Voando para Mar-

VILA IMA 11 K I. —
"Bt.nZn no colégio.

CENTRAL
AIIOU". AO ato-

oinson Cru-tuo*
It. KIIIKIIIO - rNol-

le sern cstròlas.
III* LM Al! — «Ktirla

uo amor •
Õ, OHiV.NUE — í'1'or.

rente ile palxüo»COLISEU — «A vin-
ganCu de gangs-
t»Tfl ¦

Ul. Alt A Cl — «A
mt.rte espera no n»
.122

IK.A.IA' — Vivamos
hoje •

. IAIM ItDlIlA - - ln-
tcrlúdloi

MASCOTK — .0 cri-
mlno.o nfto domiíi»

MOIILIIMI -- Itlllll-
ali) — . Mfll.n

SI. BONITA - «Sem-
pre Ip a mel-

M. DA st LI. o -
(VolcAnoi

l-ll.AII - -O satl
i». todos - «a mor-

'(¦ »'"*Pi'l .' UO II" -1-/
l'M.AI Ml STA. CIMJ'/.

— -rnlxSo ilpsnn.
tia»

IIIIIAN — -Alvo lia-
nianti'

Illll I.IHN - -A mnln
luz»

T. SANTOS — 'Ou-
coto ila vingança

VAZ LOBO — .Ve-
nemi •

LKoroi.niVA
II. 1'INA — Vol-
i-ano»

UONSLCKSSO — «O
veleiro dn nvontii-

raçftu do canto.

:: :: ::

O filme foi iMluptudn ite
uma pet,n de Cllfford OdolH
apretenlaila na Brumlway
eni 11)50. Unia pe.a fraca,
sem inlerésse dentro da
nbrn de Odet_ fi que èile
coilfcnHOll representar pura
èli- ciim passo atrás»

r.ste autor, que certa ve_
declarou publicamente «ar-
der de iudlRiiação diante
das injustiças sociais, e
criou peças boas como
.Wnltlng Tor Lefety» foi dc
•passo atrás em passo
atrás- até no ponto tle de-
por contra velhos amlffos
nos processos mecartistas.

^»-_R"_»»_«^*im^

POÍU
SEU COLARINHO/

Oravura do nrtwUt chiné» Klu luan

PARTESLa____w---*i * i -"-.-I-..I-«-**»¦¦*--*-.--«¦¦¦ il

PLÁSTICAS

ra
¦i'.o-LLOrOUiINA -

blnson Crusoé
.MAl A' - A morte
pspera íio w 322

s. 1'KDHO - «Anjos
dn arnibaldo

0/ifli»io da conatírtos
Ed. Darke, sala »'2 ou
Mariz o Barros, í""0-4

TEATROS
Camisa sob medida

As artes plásticas na Rumânia
US ARTISTAS PLÁSTICOS «./am hoje na República

Popular Ftumena, de tuna situação ir fi.mpurávelmenle supe-
rlor a que tinham antigamente. Ames do estabelecimento
do governo popular, os pintores viviam mais ou menosxomo
tu. Brasil: sem qualquer amparo da parte do Poder I uiilico.
obrigado a atividades pàrarclas para manter-se, etc.

Hoje grandes somas sfto destinadas ao desenvolvi-
menti» das artes, á educaçái. e desenvolvimento da maestria
artística, á organização c conservação de museus. Um papel
Importante neste desenvolvimento e representado pela Unlao
tios Artistas c pelo Fundo para As Leias Artes. Ambos
itiidam da situaçflo material do artista, proporcionando-lhes
empréstimos e pagamentos adiantados, facilltando-lhes
túdios amplos o bem iluminados para o seu trabalho,
.ando á sua disposição casas de repouso e garantindo-lnes
assistência sanatorial em caso de doença.

Salões espaçosos e hem decorados foram colocados ao

dispor dos artistas para suns mostras individuais ou coletivas.
Estas novas condições de vida e de trabalho, em que o

artista vfi altamente valorizado ti seu trabalho, compreende
suas responsabilidades o está Integrado no esforço comum

construção de uma vido nova C justa, possibilitaram um
Ditlu desenvolvimento nas artes plásticas rumenas.

florecimento pode ser constatado se tomarmos, por
;áo Estatal de Belas Artes. Em
,lli.'1 obras das quais íoram sele-

ascende

UM DI.IU.A QUB NAO
PRIMA PKLA ATKNCAO
Nflo im quom nflo i»*' H»»"
hem cum o Hmrlqii» lnm
pu.. cologu dus mula ateneio»
hoh o sempre nfMtatlVo. Náu
hn esin-ia quo mniili",'.i que
. ie nftu prouiiro 

•»»')•"'' "•,^,",
i»mftn sitiiiiiin,', acua cortíra
des. quiinilo a diHlrlbuIçflo de
localldadea a cie c»b« i
ceiuiH iahu_. Iníeli/ineiiie,
.. mesmo nfl" acontece cum
.. K.itu». Sr. Ney Mnchadu
llnlvex Hir» ugiaile ti iriila-
meiiin mnis cerimonlofoDi
que .ilém de sisiemiilicamen-
ie nãu enviar nnllclário dns
companhias do que â publi-
tinia n certo* lurnals, deixa,
nimbem, rie onvlar cónvltM
pnrn ns esliéiiii.. Outi"»"* vo-
/en nau deixa tle iiiiilidu-los
mas fa_ uma dlscrlfnlimç.ln
iiiilipállcn e ódio».. Nossos
culcgas Alfredo Souto do Al-
incida o Liivlnla Soares, que
lèm um belo programa dc
teatro nn RArilo Mlnlstériu
ti.t Edltcnçflo ficaram na fl-
Ia N, no <lia da estréia df
Tem Nego Bebo Al . no

Teatro Jardei. Enquanto
isso muros críticos lá esla-
vom nas filas A, B. C e D,
no máximo. Enlflo. isso é
coisa quo se faça'.' Pelo tm-
nus que o lOxinu. Sr. Ney
Machado preste homenagem
á Inteligência Inegável de
Alfredo Souto 'le Almeida e
de Luvitua Soares, jovens
honestos estudiosos e res-
poiisáveis pur esse progra-
ma de prestigio que é »C'e-
nas c Bastidores».

Quanto as atenções para
com 0 critico que assina esla
folha o Exmo. Sr. Ney Ma-
chatlo estú completamente
desobrigado.

Por outro lado. é claro que
os outros críticos nãu podem
e nflo devem concordar com
irotamento lâo deselegante
para com certos colegas. Se
tiverem essa disposição que
se manifestem em stius co-
lunas.

D____T8Il
Roteiro <lo espectador

"It FO(lO HA PIPOCA" 4 a rtvUta ilo Teatra Purim
floni-4. Texto /""" de J Num » -¦'¦'•* ¦?"»<A •""• «'»_•<*..•
/at (.imoVfui uiilu/u». Hiltu Filho nmjraiaHfí. Viniinui l,,m
enriKmdosii im inatí-ln.

¦VlftTHUI- '» QWQUN8VANCIA" HO 7<«l»u >h Bóht,,
i'oiii_(/iii iUgullwt de 016 feudo. Imitação tardia nv dr,,,,
límit» uufur." liuWHttv*. Dou» iniirjatiiaçfi»». Dirvçãe lm
me, /'" Ludu ValotOi'/«'» aeiiijiro i ti/n tiiil eHftMtieult,,

¦HKNHURITA li A u li A A/Ml." *. u «ir/O. do VtWi>,
Uuleina Comédia Ivve, ¦'•• «eiifii/o tln "Inimuja» Inhmm" r.
nutras semelhante*. Nada tle suMnnriul no Irrtu. ». cíf,,
io è ellefento o homogêneo. Umi» atuaços» *ie Imt Ferrtiru,
.s.n/i Óabral, Uracimlu Freire e outro»,

"008TSI USUAIS" /«i lembrar /-mo o •lue t tirmiu
im mal. Nesta r__i_t<i dn ". "u/li_»" hd muUa e.t,\»n mri\l,„
ore. Snlvamsii Cote, Neltn 1'nula . mia pouoo» maii, O* qua.
iiràs, do um »ioi/u geral, ntt> ti ileseiar,i/t Uuni

hue.ui Itenrdcttc a 'Pega>Fôgo' n*

(f.
es-

colo-

pen
rápii

i:
iom
SU-

C. GOMES
fogo nn pipocaVirgínia uuio
va FIIHO.

DE IHll.su — «Vir.
itide c clrcunstan-
cia., com Sliyelr.i
Sampaio

I1LI.ITNA iSrtn
Unrba A/ul con>
Uiln Ferreira

roí.i.iEs - «Gostei
demais ¦, eom Coli:
c NílJii Paula

i.LOHIA - if.i
rido peto ulftor tio
Uüiis-, iinii Darcy

lil.VAS TICO — «Pega
logO' c O linntiup-
te-, ei.m o T.B.t..

.IAKIIK1. - Ten
nexo nf-bij nl., uom
Mara Húbla, .lati
Uumpot. e outroB

.ILlfJÚfflífftA - iC«r-
naval tle fuso , tom
o c.enco de Celeste
Aida

It EUR El Kn
quero í1 nio ÍJlltía*-
lar , dc Lüis Iglé-
stas .• Walter Plnio

KIVAI. — «Os ovo^
de íivpstrtis.. Com
os Artistns ünldoí
-IliiiMiitlt - Cum
fflrça total . fom
Armando Couto

REPÓRTER POPULAR
ÍEUfOUÈ: 22-8518

Este
exemplo, o t
l'.irj_. foram _,
cionadas 555 para exibição. Em I9n3 esies número
ram para 3.000 o 930. Cabe acentuar que a qualidade da

mostra se elevou sensivelmente.
Entre os temas de preferências dos artistas rumenos des

ficamos tis que se referem à construção pacifica e o retrato
ráitibém para a paisagem, que o trabalho criado*

i.lifit.i rapidamente é um tios temas preteridos tlt

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras

Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Üarke
Telefone: 32-6583

:..'"lit

tio povo
artistas

romenos O tema do trabalho ganha a cada novo din maior

Importância na obra dos pintores, desenhistas e escultores.

í
FAÇA UMA ASSINATURA

MENSAL OE EXPERIÊNCIA
DA IMPRENSA POPULAR

Priço: Cr$ 25,00

& t
& umhvmm

CÀS.1 SON

mm
n. PAPAI

\

MNGG PRÓXIMO
A GRANDE

DA ALEGRIA POPULAR
coroaçao da Raínha Au Verão

MUITO DIVERTIMENTO -- SHOW »
BAILE » SORTEIOS E BRINCADEIRAS

DIA 30 NA TRAVESSA TALÍTA
EM SÃO GONÇALO

N'egro, da Ia mano ,il manco.
Hlanco. da Ia mano ai uefírA.
Mano a mano.
qué Cuba no cs dei cubano,
que es tlel nortoamericano.

Ves. ves, ves'.'
El negro va a cila tro ides.
ei negro baila Ia nimba,
v aunque se vuelva larumba ti)
dei derecho o dei revés,
ves?
ei negro va a cuatrn pie..

Mano n mano,
que Cuba no es dei cubano.

Digo, clice, dii.-e. digo...
digo que ei cafl.iveral
sabe muy bien (pie ei Central '-'
muele con viente enémigo.
To Io dtéc un negro amigo:
Hlanco. lü no ves
que cl bianco va a cüatrõ pies'.*
Tú, lan listo. '.'!> y no Io ves!

RAFAEL ALBERTI
iieglo lieiien mnérto.
i.orr: DK \'EGA

Los ianques vienen colando.
tirracas '1' azucareras,
urracas tine iirrãqueanilo tá)
hasta nos están llevando
ei alre de Ias (tralmera..,

Negro, da ia mano ai bianco,
rlaia ya,
dásela ya.
Y ai ianque que viene y va.
negro, dale ya.
hlanco, dale ya.
negro y hlanco. dadle ya.

Mano a mano.
contra ei norteamericano
Negro, mano a mano.
hlanco. mano a mano.
negro y hlanco, mano a mano,
mano a mano,
mano amanu.

A melhor
pacabana.
peito.

pensíj de
Asseio e

Co-
res-

Riu.
vi» lho,

Ronald
74.

de Car*

"O BANQUETB", M
Jnles Henaid, nnnsiituvm o oapcldculo de duas peça» em uni
nio do Teatro Q_-d*l_.o, niima aprtwmilaçdo do Teatro Bra-
sileiro da Comédia. A prlmoiru > tmr.u, ,\ tegunda d '<....
te e muito humana. /¦." bdlil suu <h comi paia npluudii ai
listas eomo Cacilda Btcker, 'Aiembwslni. liriiln Qtnoutr,
Marina freire « oirtrOa do homogêneo p/mico tpie num _.,
trtitro da av. tlraça Aranha,

"UM MARIDO PULO AMOU Ul: OSUS" espetáculo <i*
comédia un gtnero Parou Gonçalves. Fas rir rievidn _. im.
iirouf-açflOS do mom*nto em que « nstrUla ria f."om"yin"i"i
ri pródiga. ^ ¦

"TEM SÍMO IIEHO Al!" poderia tt.t sido uma intertk-
santa rreistn dn Carnaval. SUn chega a selo. Faltou fôlsati.
ProdUÇdn comum, quer tlner: md! »Vo nlmra: Marn Rub<„,
Magalhães Qraço. a outros.

"Kl! QUERO E' MB BADALAR" grande montogo
eomo t:m t/ida» as prodUCõe» rir Walter Pmin. Tcrjo ir<t...
imrnogrnfui am quantidade, como em iMns ns proouçoe* w.
Walter Pinto, repetimos.

• * ¥
"COM FORÇA TOTAL" o melhor espetáculo musunno

ria cidade. Escrito por César Ladeira >: Mário Lago -on
muita inteligência. Tario no Senador d -f___i.no _v 6o..
,)óslo e respeito ao publico. Pode. comprar sua miraria des-
cansado. Vai sair satisfeito.

Agulhas e Microfones
Qual o critério da censura?
\ CENSURA PROIU1L' fosse lançada uma lmeí*euant.

n.arciiinlia de Mário Lago e Chocolate paia o próximo car-
naval. O titulo da música é Tira a boca do caminho mem-
na.. Como o leitor vera, a letra da composição não tem naua
de mais. Fala em amor. ern beijos. _ ituo existe, sempr
nu. não seria agora que iri» acabar. Mas
levou em consideração essas
letra feita por Mário Lago e
divulgada.

Vejam os leitores se ha alguma cois;
letra:

Tira a buca du caminho menina
Qué estou começando a cndoidai
Eu quando béljo grudo mais que ostra
E não quero desgrudar

Lu sou calmo, c.lmo, calmo
Lni anjinho de rapa.
Mas boquinha igual a sua
E' afronta, é demais
Vocú íiea provocando
L depois quer dar pia trás
Tira a boca do caminho menin*
Deixa .. minha boca em paz.

Al está o Bicho-papão que a censura descobriu. Enrr»
tanto, letras maldosas, eomo aquela da .Maria Escandalosa/,
receberam o beneplácito dó novo o.l.P. e ai estSo divul__-
das pelas emissoras.

DORIVAL CAYM.MI passará mais um ano na Record, de
Sáo Paulo. O notável artista, que vem de lançar com sucesso
um long-play (Canções praíeiras), parece que gostou da teria
da garoa e também do rádio bandeirante.

cxi*
novo D.I.P. náo

coisas. Considerou indocorosa a
impediu qué a composição fosse

de uni.¦.:..fuso !_.>.¦»_

AMANHA publicaremos os Melhore
opinião. Justificaremos também a nossa

; do 3.
escolha.

na nos-u

,*m^»'_»»_m,-m'm»"^ *» KADIO-ESCLTA

CIÊNCIA E VIDA
Êxitos dos cirurgiões tehecoslovacos
Tratamento cirúrgico das lesões do coração

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Ameiicanus u Cr?) 7S,U0i do puro
Unho u Cr.s 'luU.CO; ua cambrulu
.(. Cr." 22ü,U0i gaburdine e tro-
picai « (--•$ _ÜÜ,0Ü. Conreccfies
AMAUItV também Pr. cn da Re-

pública, 82 — 1» andar,

Cr$ 400,00
ROUPAS USADAS

CtiinpramuN t.rnii* o VeMlilo.
ii. otlns. rugumos até i;r» tun.nu.
i'INT|inAll_\ ...I.I/V.M.A. Alcn-
(IÕ-80 u domicilio. Avnnidu Mcin
il« SA, 10.1. 'IVIi-I.iiii.-ij: _ii.48.ll]
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N. ll.: — Kofiicl Allierii >'•
um dos renovadores da lírica
espanhola, Aiitlnlu/. iniciou
sua vida comu pintor, cs-
tremulo enino poeta cm 1924,
rom «Marinheiro cm Terra:.
pequenos poemas líricos qne
lhe valeram Imediata cun. a-
ságriição. Holrcndti u in-
llucncia dns ittéias marxistas.
Albcrli cedo cunipreentlcii
que seu caminho de poeta
teria de ser an lado (Io povo.

«nemi civil que enlultiii a
i\.|innli_, puKsandn ti viver,
ilepois, m.) /argentina, de un-
tle prossegue nu sua luta
pela libertação de sua pátria
tln jugo franqnista.

O poema que boje apre-
céiitaniOH foi escrito em 11)85,
ipilllltlu de uina viagem do
(Mieliv i'S|i!in!ml pela América.
Allierii utiliza nele o ritmo
popular cubano tio «son»,
nosso loiilit-fido tle (autos
versos deliciosos de Nicnlãs

Goillén. Pnrn melhor inteli-
géneia do lexto. anulamos
para u leitor õ sigiiiricartn (ln
ulgiiinas palavras do pueina:

UM PEDAGOGO;

f-artlclpòii ativamente tia
_»mmm»»_*_...*. ^

Afí.tOPi MAKARENKO - Final
DR. E. MEDINSKi

Tariinilm — alurtluatln.
Central — usina de açu-
enr.
listo — esperto, sabido,
pronto,
urracas — gralha, tagn-
rela.

5) íirraquenndo — lagarc-
lando.

*sa%»«%'_s_«v5
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GRANDES ÊXITOS vem
obtendo os cientistas tclie-
coslovacos no campo da cl-
rurgia do coração. Até há
pouco tempo atrás julgava-
•se que locar com a mão no
órgão vital significava mor-
te imediata para o paciente.
Nos anos da última guerra
mundial inúmeras experién-
cias íoram feitas neste ter-
reno. E agora o coletivo de
médicos tcliecoslovacos diri-
gido pelo cientista .lan
l.etlrna, que criou o centro
cardiográíico no hospital
clínico de Hradec Kralové.
vem obtendo notáveis êxitos
neste terreno.

Eis como se processa a de-
licacla Intervenção cirúrgica:

A operação é precedida
de um pormenorizado exa-

COMU OURA PEDAGÓGICA e literária o «Poema I*e-
P diiRúglco'» não pode ser comparado a nenhuma outra na
Ú literatura mundial. Esse livro, que revela as forças o as
p enormes possibilidades do homem-lutador, esse livro que fala
0 de um Infinito amor ao gênero humano, é hoje uma das

obras preferidas pelo leitor soviético. E nele não há nada
Í de particular: os personagens de Makarenko despertam a
i vontade de vida e de ação, mostram como <o homem rebelde
p marcha paru frente e para cima, sempre para diante e para

cima>, enchendo o leitor da Imensa alegria da vida de tra-
p balho. Através de numeroso» exemplos do desenvolvimento
í| espiritual fios cuionos, tão diferentes nos caracteres, o leitor
0 vô como .se concretizam as idéias tia educação comunista.

Antún Makarenko mostra no «1'uenm Pedagógico»
ú de que modo o homem lastreado pela herança do velho
j§ mundo, se reeduca na realidade soviética, quando, para cada
P personalidade humana, se cria, pela primeira vez, a possi-
0 bülctadc de ser feliz em união com os demais, no trabalho
§ coletivo, unido e alegre, para o bem da Pátria.

Escrito numa. forma muito viva, original e veraz, com
$ muito humor, o livro nos dá sutis características psicológicas
$ dos edueandot; e educadores da Colônia. A convicçflo psico-
| lógica de cada retrato, de cada episódio, é extraordinária-
0 mente forte. Gorki afirmava que Makarenko «sabe pintar
§ cada colono corn cinco palavras e, além disso, tem-se a im-
| pressão que 16/. um retrato fotográfico do caráter»-. Os co-
p lonos Butún, Zfldâióv, Karabánov, Jovraj; o adminisirsdui
ú Kalhia fvanovich: os pedagogos Slide e o casal Ossippv; os
0 representantes do ^Olimpo pedagógico.» — ti professor Chal-
Ú kin, <teórlco de gabinete?, a «camarada Zoia* e Bréguel. às
p duas mprdazmente liostls, — e outros muitos personagens da
_f obra, desfilam, como se fossem vivos, perante o leitor. Nessa
% profusa galeria de retralos e tle puisonageris, cada um é
% uma individualidade brilhantemente clnzolada.
|| Makarenko sabe encontrar palavras profundamente 11**1-
^ cas quando fala dé seus educandos, a quem dedicou seu amor
ú grande e bélO:

«Meus gorkianos cresceram também Dlspersnram-.c por
^ todo o mundo soviético, e para inlm t4 difícil Cotlgregá-lôs até
ú na imaginação. Dá multo trabalho encontrar o engenheiro
é, Zadácov, metido ern uma das grandiosas construções do
•I Turkmenistao; náo é fácil arranjai' uma entrevista com o
p médico do Exército Especial do Extremo Oriente, ",'orshncv,

á ou com o médico de Yaro.ilosv, Burún. Até Nlílnov e Zxfen,

Ila Academia de Ciências 1'eila-
íjóglcas tia Federação líiiNsa.

que eram tão pequenos, voaram agitando as asas. apenas
suas asas não são as mesmas, não são mais as asas suaves
de minha simpatia pedagógica, mas as asas de aço dos aviões
soviéticos1-.

Anlón Mal.arenko expressa cum força seu profundo sen-
limento; expressa-o em lermos sumamente lacônicos, di-
/ciido tudo, entretanto. Nò «Poema .'edagógieu» não há uni-
lurmidade, nem diálogos inventados, nem processos obtidos
por meios falsos. Todo o livro se irisa de humor e dt; alegria,
brilha pela diversidade dos tipos e a agudeza dos episódios,
salisiaz pelo belo estilo literário, emociona pelas intensas
paixões que agitam os personagens.

Em 1938, a revista «Krasnaia Nov.- publicou a novela
tle Antón Makarenko «Bandeiras sobre as forres», obra
em três partes, que é de certo modo, o remate do «Poému
Pedugúgicu». Nesla novela pinta-se a vida u os êxitos da
coletividade, já consolidada e triunfante, dá Comuna Dzer-
jinki. -Com o nome de Zakarov, o autor se representa a si
mesmo nesse relato.

Um ano ano antes, cm 1.37, havia visto a lü. o «Livro
pura u_ pais», obra pedagógica e literária, dedicada ás quês-
toes dá educação familiar. Essa obru deveria constar do
quatro tomos; mas MAKARENKO só leve tempo de eset'e-
ver o primeiro nu qual traça uma sutil analise psicológica
dos diferentes métodos de educação familiar e esboça tipos
de pais e iilhos.

I_m 103Õ, MAKAKliNKÜ se transferiu pura Moscou e de-
diCOU-sc enérgicartiertto ao trabalho literário, tal como lhe
Havia aconselhado Gorki, já om 1933. ..Simultaneamente, fa-
/ia palestras e conferências para pais e professores. De 1937
a 1939 escreveu muitos relatos e artigos. Sua grande ati-
vidade literária não se caracterizo somente pela diversidade
de lemas, nos quais imprime, ardentemente, eom uma as-
sombrosa plenitude do sentido da vida. Iodos os fatos e
aspéclos cotidianos da Pátria Socirilisto; nau Impressiona só-
mente sua raro capacidade do trabalho literário, mas iam-
bem il multiplicidade ile g.fKí.oS ahOrdiiflós. MAKARENKO
é, ao mesmo tempo, novelista e escritor pára crianças, critico
literária e publicista, homem de ciência e teórico da podago-
gia. Em 1910, já depois de sua morte, apareceu seu livro:
«(Conferências sobre a educação <lns crianças» no qual expõe
as bases teóricas da educação na familia.

EDUCAÇÃO E ENSINO

me, Temos a possibilidade
tle ver o trabalho do mem-
bro do coletivo, dr. Miios-
lav Kucera. Ele realiza o
exame càrdlòlóglCo dos en-
lermos do coração. Um dos
processos é á chamada ca-
téterlzação cardíaca ison-
dagomi. Pela veia desço-
horta no braço do paciente
se introduz, até a cavidade
cardíaca e até o vaso san-
gulnéo que conduz o san-
gue da câmara direita do
coração para a oxidaçào.
uma sonda particularmente

'Comprida Êsve processo e
acompanhado por Raios X.
Das diversas partes do co-
ração e do vaso sangüíneo
mencionado se extrai san-
gue, estabelecendó-se qui-
micamente o conteúdo de
oxigênio e de oxido carbô-
nico. Em cada parte do co-
ração a sonda se une a um
aparelho que mede e regis-
tra a pressão arterial. A ca-
teterização cardíaca permi-
te o diagnóstico científico
da lesão, que decide se há
de realizar-se ou não a in-

p tervenção cirúrgica.

no
da

J

seu
seu

Decidhi-se fazê-la. Vamos
á sala branca. A operação
começa.

O paciente narcotizadq
está sõbrc a mesa de ope-
rações, Na traquéia se lho
introduziu um tubo pelo
qual respira éter o oxieônio
de um aparelho respiraló-
rio. Por sobre o tornozelo
introduziu-se na veia uma
agulha para o caso de ser
necessário realizar imédta-
tamente a transfusão de
sangue. O médico cardiolo-
gista está preparado com
seus instrumentos a fim de
acompanhar a atividade do

talento de escritor. Em 193Í). expôs, inspiradoramente,
credo literário, ila «Literáturnaia Gá_etas>:

• Afirmo que serei honrado e veraz em meu trabalho;

que minha obra literária náo terá perspectivas deformadas
nem falsidades. Onde vejo uma vitória, devo ser o primei-
ro a içar a bandeira do triunfo para alegrar os combatentes
e tranqüilizar os pusilânimes e abatidos. Onde vejo uma
brecha, devo ser o primeiro a locar o rebate pnra que o
valor de meu povo possa fechá-la o mais depressa possível...
Por isso, o trabalho do escritor está longe de ser um tra-
balho pacífico, e seu campo de ação é toda a frente da ofoii-
siva socialista.»

Por seus grandes méritos no terreno literário, o Gover-
uo soviético condecorou Antón MAKARENKO. a 1" de fe-
vereiro tle 1939, com a Ordem da Bandeira Vermelha do
Trabalho.

A formosa e Inquieta vida de MAKARENKO foi cortada,
subitamente, em 1' tle abril de 1939. O autor do «Poema Pe- .
tiagôglco». morreu de repente mim vagão de es.rada tle ferro, | _«__^___™__ .£_-_.*_?__
quando regressava a Moscou, da casa do repouso dos escri-
lures. nns cercanias da capital soviética. Entregue de corpo
e alma á sua obra literária e social, MAKARKNKO náo se
cuidava, não tratava d<- seu organismo, alquebrado por lar-
gos anos de intenso trabalho. Para render tributo póstumo
ao homem e ao cidadão que foi MAKARENKO vieram, de
todo o pais. seus numerosos educandos: oficiais do Exerci-
to .Soviético, engenheiros, médicos, licenciados om ciências,
pedagogos, jornalistas, alunos de escolas militares. Como
uma grande familia, órfã e unida, montaram a guarda rie
honra...

Na União Soviética, ò estudo da riquíssima herança pe-
dagógica legada por MAKARENKO e a publicação de seus
numerosos artigos e estenogramas tle conferências e infor-
mes inéditos sobre temas pedagógicos, começou em 1940.
Além da reedição de sous trabalhos literários e pedagógicos e
tias «Conferências sobre a eilni_i;_u tlus crianças», a Açu-
ilemiii de Ciências Pedagógicas da fl.S.K.S.I... publicou dois
volume das obras pedagógicas escolhidas de MAKAKENKO
e prepara a edição tle suas obras completas, em sete tomos
Têm sido defendidas muitas teses de doutorado sobre diver
sos temas relacionados com a obra pedagógica de MAKA
RENKO. Nossos professores e diretores do escolas o rasas
infantis soviéticas tendem, cada vez mnis. ,. aplicar as iriéj_s
de MAKARKNKO em sua atividade docente e pedagógica.Antón MAKARENKO era um homem exigente para com

_________3___«_m.'^^

ração. Comunica cada anor-
ma lidade ao cirurgião que
opera. A boa colaboração
de ambos evita complica-
ções na operação.

O paciente está comple-
lamente coberto com len-
çóis. Só a parte esquerda
do peito está a descoberto.
O cirurgião principal fu.
um corte em semicirculo na
parte esquerda do peito e
descobre ns ossos. Faz-se
outro corte entre a quarta
e a quinta costelas. Ambas
as costelas são separadas,
para o (pie os as.iiitente.
colocam nm aparelho espe
ciai. Descobre-se o ritôsctllc
cardíaco enfermo. Os métli
cos ligam as artérias e a
artéria principal, que con-
dliz ao cérebro. Assim se
impede quo os coágulos r
nhctá.Mil.--.*; pvistnntrp no cn-

ração e que se libertam
momento da operação
válvula terminal rlupiJ *<*
localizem no cérebro

O cirurgião abre a amo-
câmara cardíaca, coitrf o
chamado *'ólho'. Comprime
imediatamente a abcrtui.i
com uma> pinças para evi-
tar o derramamento oe
sangue. Rapidamente o cos-
tura com dupla agulha. Pe-
lo lato comprova a situa-
çao ua cavidade cardiac. -
antecàmara. Graça» a ti»!'
pia costura a abertura e»-
ia ajustaoa estreitamente a
seu dedo a fim de que náo
posa sair o sangue. O ci-
rurgião pressiona e liquida
o obstáculo que impedU a
boa circulação do sangue
pelo coração. (Alguma •-«.
em caso de calciíicaçao cto
cumpartlmento, deve em-
pregar o bisturi. A liquida-
çáo da clcàtriz é o mome**
to culminante da opeu .»:•
A circulação do sangue ceí-
sa por um momento, O •'*"•
rebro não recebe sanguí.
Mas só por um Instante,
Com a atividade do coraçáo
sucede uma mudança im-
portante. E o momento cn-
tico. O sangue já golpeia ••
lugar libertado. Eleva-si. a
pressão arterial. O enfermo
melhora.

O cirurgião termina a
operação. Durou hora '*
meia. Dêstt tempo, direta
mente no coração, só nes
e. no máximo, cinco mmu-
tos.

A pessoa é devolvida •'
vida sã e para o tr-ba-
lho. ..

Segundo as experiências,
a maioria das pessoas op'*-
radas voltam ao trabalho.
Hoje trabalham e. Inctusi-
ve, praticam esportes. P"*
exemplo, o jovem de '"
anos Hospodka. de Trtit:"""¦¦
foi operado faz dois anos-
Sua lesão cardíaca isont-''"
uiln melhorou depois "'
operação b tal ponto que
hoje lá pode montar eir. H<-
i-icleln. Jiri Zika. trab.l'».'
dor da fábrica Stálin. de
Záluzf, perto de Mõst. _"¦'
tlecia de uma grave eme*-
midade cardíaca, náo p0"'1'
fazer o menor esforço. (¦<¦-
i ava asmático. Sofre o o
operação. Dos resultados
fala um oostnl que cheuou
á clínica: "Envio-lhe» nn
uliii- recordações e uma
vista do cume da barreira
de Lomnlca nos Tatra*-
cheguei aqui sozinho. O vei-
culo não funcionava. Agra-
deço-lhes por tudo. Cr;
trrande afeto. Jiri Zikfi
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A Derrota do
imperialismo /anque
no Extremo Oriente
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Conferência Dos Quatro Antes da Ratificação
«1 JI_ .illHHIliil lll

REITIÍRANDO 
docl»r»Çõc«

«iiterloreti, o (jovômo
narto-amerlcatin proclamou
hiir intenção de manter »
todo fiiild sun iHMinn licitai
sobro » Ilha Formo», «o
ctilarmcnti' chinês», e com»
lul reconhecida pt'lo. pro-
prio. K-ttaili.-. Unido», 11»
uniu sorlo de Irntmloü •• mor-
do* Inlcrnaclonalx, cnmo. por
exemplo, n «neclaraçllo do
Cairo», ansmula ontre Roo*
Hovelt, Chlane Cnl-Choo o

( liiirehlll.
A ngressílo ianque nn oi-

rlto-rlo chinos A uma dns
j iiuiIh afrontosas de quantas
I m> conhocom no* nlllmos tom-
| pus. Desde que foi enxota-

dn do continente pelo povo
! chinos, n camarilha reaclo*
! nárla do Kiitmiln.ans. rofu-
' kIouso on» Formo»do onde
! JA teria sido cassada ae Ilu*

faltasse n proteção da eaqnn-
j dra norto-amorlcana. Graças

ii osso apoio foi-lhe potwlvcl'. manter, até ni;ora, nilo ape*
S nns aquela Ilha como uma
I cndoln dc outras, menores,
I bem próximas no litoral.

Em 1050. no mandar Inva*
. dir a Repftbllcn Deniocratl*
\ cn 1'opulnr do Coréia, Tm*
| man ordenou lambem o quo
\ rhnmnii do «proteção» s For-
\ mosii. Intervindo, assim.
i abertamente nos negócios

: internos da China. O advon-
; to dc Klsonhowor trouxe no-'i vos ntos agressivos por par*
| fe do governo do Waahlng-
| ton. Até então o Dcparla-
| menlo do F.stmlo norte-amo-
% rleano o os círculos mlllta*
| res do Pentágono procura-
| vam dourar sna intervenção,
Z n pretexto de uma «neutra-
g llznção». A primeira mensa-
1 gem presidencial de Elsen*
i howcr foi um sacar de mis*
Ú raras fora: o governo amo-
| rlcano autorizou seu agente
I Chiang Cai-Chec a rccnulos-
f? cor os atos do pirataria quo
| ele |ft vinha executando con-
1 tia o povo chinês e a nave*
I ruçüo internacional. Ao mos-
% nin tempo, comprometia-se a
| defendê-lo contra qualquer
t-, medida tonuidu peln China
P om defesa d" sua soberania.
I l.m fins de 1ÍKVI, dentro
I do mesmo plano, foi assina*
| do uni «tratado» ontre os
| Kstados tinidos o os poliohi-
| nolos do Taipob. A Sétima
I Esquadra Ianque foi rofor*
| cada, enquanto novas armas
% v instrutores americanos
| eram transferidos parn For-
% mosn.
i% O Partido Comunista da
ip China alertou recentemente
<! todos os seus militantes sô-
I bre a necessidade dc se pre-

purarei» para a Mapa final
dn lllM>HaçAo do território
pAtrío. K, na» Ulllma» aoma
nas, operaçfloa rnllllar» «i«
unvermdun começaram a
ser execÚlàdUi com absolu
tn ôxlto, sobro «vi Ilhas iln
litoral. O |KMl«ro»i» »li»ti*i»a
construído durante mum po-
Io» militares norto america-
nos cat* desmoronando *oh
os golpes do exercito |M»pu-
lur chlllü*.

Trala-HC, de um Indo. «le
resolver um assunto «le *o*
bornnln nacional, o. do outro
lado, ile extirpar um foco
de guerra nn Ásia, A pr»-
IMKnntln Imperialista lenta
Iludir certos setores upresen*
(ando a Illiertnçao como «pe-
ricos» para a pa*». Mn* os
fntos provam o contrario.
Bastu recortlnr que centenas
dc navio* ile multas bnndol*
ras (Inclusive inglcaa. fran-
cosa o soviética, etc.) lêm
sido apreendidos c pllhndos
nns ng-uns do estreito dc *or-
mosn pelas bclonaves Inn-
que» omprostndns ao Kuonil-
tang. F.' sabido, tambem. n"°
n conciliação com os ngros*
sores só tom |wr efeito on-
eornjnr n agressão. So. cm
1°50, o« voluntários chino* ~
sos n5o tivessem barrado ns 

|
volcldndes conqiiistndorns g
das hordns dc Mae. Arthur |
ter-soln ninstrndo n guerra g
na Asln. Igualmente, n per- 0
nmncncin de Formosa §

certos arquipélagos |mãos

flONN, U (AFP) —
•Tôdus as tentativa» pos-
slvel» tendo em vista a
reunião de umn conte-
rencia dos Quatro paru
negociar a reunificação
du Alemunhu antes da
ratificação dos acordos
de Paris não foram fei-
tas», julga o sr. Ollen-
hauer, presidente do Par-
tido Social Democrata,
numa carta enviada a
Adenauer e cujo texto foi

hoie tornado publico,
O SPI) pede em conse-

quincia que sejam ini-
ciadas as seguintes de-
marches:

I") Pedir às potências
ocidentais para negociar
eom a Unido Soviética a
respeito de nua» propôs-
tas de 15 do corrente;

2»; Dor parte ao* mes-
mos governos do desejo
tia República Federal de
ver essas negociações se

Iniciarem antes da ratlfl-
cação dos acordos de
Paris.

tfisse pedido — sallen-
la o sr. Ollenhuuer — é
inspirado pelo desejo de
usar loduit us possihllida-
des de reunillcar todo o
povo alemão sob a égide
de um Estado livre e dc-
moerátlco.

A PROPOSTA,
SOVIÉTICA

A declaração soviética

de IS do corrente — afir-
ma o lider du oposição
— contém, no que con-
cerne à organisação de
eleições em lada a Ale-
manha, propostas que
oferecem as melhores
probabilidades de nego-
clação. Não se pode afir-
mar «« priori» que será
possível chegar-se a um
acordo sabre uma lei ciei-
tora! aceitável. Isso nuo
poderá ficar estabelecido

senão durunli
cluçães.

Não podemos — con-
dai o sr. Ollenhauer —
arcar de novo com us
responsabilidades de lal
omissão paru com o povo
alemão»,

Nos círculos governa-
mentais deslu capital dà'
-se a entender que Ade-
intuir responderá bre-
vemente à carta do lider
da oposição.
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A URJS.S. dispõe dc todos os recursos para a fabricarão dc bombas atômicas

FHER6IA NUCLEAR PORÉM, SÓ DEVE
SER UT1UZADA PUM FINS PACÍFICOS

r

A

Htorilncos cm dos p

Enquanto isso anunciam-se experiências
com armas nucleares nos Estados Unidos —
MOSCOU 24 (AFP) - «A URSS dlapoe de todos os recursos e equipamentos ne-
•. .' rJ,X«rín do bombas atômicas» — escrevo nn revista «Tempos Novos.-

fflíwff '" Ti :SS3S?_tt^£A-xs:rs&z
Nosso sentido, as esfarra-1 da guerra no alím-mar, que tinham perdido a «*«l*ca^

padas desculpas norte-ame- |•¦  _ ......mia IIII. %

n/Xf«rV>J-*»*>l*'"i*i* * *^^^^^^^*>^i'S*»*i»>»A/S^ji

Aplaudidos
em Paris

rlcanas sobro a «pouca m- ú Citando o acndêmico Dimi-
rlcanas sonro a «I»»»» ¦¦*¦ ?g u\ skobcltsln, representante
portancia» das ilhas do mo-1 dn URSS no comjtè Cônsul
-.1 .inuiirmni-sc a disfarçar g . . £n„.ff|n Atômica ni

* re- 
| ONU, o qui

........ wm. 1 Kstados unidos «peroeram
conjunto estratégico, no qual | deade jà t

Enctgla Atômica na
iue os

«0 €,\NGACEIR0», UM

DOS MELHORES DE 54

poriam in» »¦»» ¦¦¦¦—----- »
ral dcsHnamse a disfarçar | tivQ rfa 
a derrota. Formosa c ns re- p Q}i{. Q quai declarou qui
feridas tlhns formnm um | £ilSÍ(>oa Unidos «perde

atógico, no qunl p deade ^ ae vantagens con-
a primeira constitui o prl«,| qui8tadas na aurora da eia
mordlal centro. O poder | atomicaí, Artobolevíky afir-
ofensivo norte-americano síi- | má ,,ue a URSS continua, to-
bre as costas chinesas sofre g dttvia a desejar a proibição
um golpe profundíssimo com g incondicional das armas ato-
a só libertação dos arquipe- | micag,
laços próximos à costa. O | _ A energia nuclear nao
mesmo se pode diicr quan- | deve aer utíltzada senão Pu-
lo às possibilidades do convi ru fins pacíficos -.escreve

Irôle ilo estreito. Ninguém | 0 cientista — Quanto a UKpbb,
seriu. aliás, ingênuo bastam g é inegável que o^ desenvolvi-
te paro acreditar que o te- g mento tícnico futuro bo ba-

souro Ianque Inverteria ml- —
lhões para fortificar Ilhas que |
tivessem a «pouca impor- g
tftncla» que agora procuram g
alosar os meios miltarcs dos |
Kstados Unidos. As tcntatl- | AKGEL, 24 (AFP) — A
vas dc atemorizar o povo ^ operação 'Violettc,,) segum-
chinês comprovam-se outra 0 do a operaçao "Venoniquc",

voz inteiramente inócuas, g íoj lança(ja ontem de manhã
em Laures, nas regiões de
Djebel Tiza e dc Kouts.

Mais de 3 mU homens (pa-
ra-quedistas, fuzileiros e le-

gionários) começaram desde
a madrugada a explorar sis-
temàricamentc a região, par-
tindo simultaneamente tio
sul c do norte do maciço.

Operações Militares
Contra os Argelianos

seara na utilização da ener-
ríh nuclear no domínio in-
dustria].

UTILIZAÇÃO PACÍFICA
1'ARIS, 24 (AFP) — O

•jKstrela Vermelha», orgâo do
Ministério da Defesa da União
Soviética, en-. seu número de
19 do corrente recebido nc-s-
ta Capital, consiiRra um loa-
go artigo aos -problemas da
utilização da energia atômi-
ca». O jornal salienta em pri-
meiro lugar que somente dois
países capitalistas — o» Es-
tados Unidos e a firã-Bre-
tanha — têm uma Indústrin
atômica realizando o ciclo
completo da produção dc ma-
térias íisseis o isso para fins
de guerrap*.

E o *E«trela Vermelha*,
que publica 2 fotografias do
centro atômico britânico d<s
Windscale, no Cumberland,
afirma que «toda produção
de matéria fissil, tanto na

drã-Bretanlia como noj. Es-
tados Unidos, é utilizada cx-
cluBlvamcntc para o arma-
mento. As suposições dos es-
pccialistag Uitânicos sobre a

possibilidadu da utilização da
energia atômica para fins pa-
cificos por enquanto têm ape-
nas um caráter simbólico,
acrescenta o jornal.

O -.-Estrela Vermelha» con-
clui opondo a êsse estado dc
coisas a politica da União So-
viética qun conseguiu utili-
zar a energia nuclear para
fins pacíficos.

ENQUANTO 1S.SO . . .

WASHINGTON, 24 (AEP)
— Experiências atômicas co-
meçarão no Estado de Neva-
da, no meio do mês vindou-
ro, segundo se Informou em
fonte autorizada. Não foram
fornecidos detalhes sobre a

natureza das experiências.
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Maior Interesse do
Comércio Pelo

Mercado Socialista

Maestro

PARIS, *k (A.F.P.) —
A cantora brasileira Ali-
ce Ribeiro colaborou, on-
tem à noite, na execução
de "Bachianas Brasilei-
rax N." 6", elo compositor
branileiro Villa-Lobos. O
marido da cantora, o i
maestro brasileiro José <
Siqueira, dirigiu o con- i
certo. Foram ambos ca- )
lorosamente aplaudidos. ;

^V^VMVVV»,«W^!-M^AAAiV'iAj-V'i'>^^

WASHINGTON. 24 (AFP)
— O secretário do Comércio,
sr* Sinclair Weeks, em um
relatório publicado, anuncia
que, depois da aplicação, om
2fi dc agosto último, da re-
visão dos controles sôbre o
comerei" com os paises so.
Ciallstas da Europa, .sppdi-
dos de informações com ve-
laçáo às possibilidades de co-
mêrcio cohi cios, formuladas
por exportadores americanos,
«aumentaram substaneialmen-
te».

0 sr. Wcek-s precisou que.
durante <> mês do setembro e
de outubro, o Departamento
do Comércio recusou pedidos
de licença de exportação pa-
ra esses países de produtos
representando um valor de
4.1100 mil dólares (contra
3.G0O mil para o terceiro tri-
mestre de 1904) — princi-
palmento de óleo do linhaça.
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REINICIADO O COMBATE

FOUM TOUB — Argélia,
24 (AFP) — Prosseguiu du-
rante todo o dia de ontem o 

j
combate travado pela ma- |
nhã. nas proximidades do
Djebel Tizouresq. 18 quilo-
metros ao sudoeste dc Foum
Toub. entre pára-quedistas e
Um grupo dc argelinos en-
trincheirados nas grutas. O
combate foi reiniciado hoje
de manhã. Foi morto um
pára-quedista e ficaram fe-
ridos outros quatro; foram
encontrados no campo de lu-
tn os corpos de quatro ar-
.«elinos-

Emprego de Forças Agressivas
Americanas Contra a China

de produtos farmacêutico» o
de enxofre.

Durante o mesmo período,
as licenças concedidas o fo-
ram para produtos <princi-
palmento fumo d** cigarros.
arroz e ervilhas) no valor do
585.890 dólares, contra 1.300
mil durante o consumo do ter-
cciro triniustre.

Para o.s npve primeiros mo-
sos do ano dé 1954, indica
ainda o relatório, as exporta-
ções reais dos Estados Uni-
dos para oá paises soclalis-
tas da Europa atingiram <<
valo,* de 1.732.000 dólares, dos
quais 850.000 durante o ter-
ceiro trimestre.

De seu lado, as* importações
dos Estados Unidos foram
do 30.595.OOO dólares, dos
quais 10.983.000 no terceiro
trimestre o incluíram essen-
cialmente produtos alimenta-
res — principalmente polo-
neses — peles brutas (URSS).
adubos e aparelhos fotográfi-
cos (Alemanha Democrática).

^7bc.rfo Ruchell, um, dos principais protagonistas
"O Cangaceiro"

CARACAS, 24 (AFr) — O filme brasileiro «O Canga*
(ciro»' ioi considerado um dos melhores filmes de 1954, pela
\ssociacao de Jornalistas Cinematográficos de Caracas, quan-

do a mesma distribuiu o troféu «Cantaclaro».
Pis os resultados dos votos: «>'inho de Ratos* (LUA),

uUmhcrtg D» (Itália), «Antes do Dilúvio» (França); e o
«Cangaceiro» (Brasil).

GRANDE
DESASTRE

LONDRES, 24 (AFP) -
Quatorze mortos e 47 feri-
dos — dos quais 14 hospita-
lizados — é o balanço, segun-
do a polícia, de grave des*
carrilamento ocorrido na tar-
de de ontem nas proximida-
des de Birmingham.

DISSOLVIDO O
PARLAMENTO

TÓQUIO, 24 (AFP) — Foi
dissolvida a Dieta (Parla-
mento) japonesa.

Essa decisão foi tomada
pelo presidente do Conselho
Hatoyama de conformidade
com o acordo realiiado nes-
tes últimos dias entre o Par-
tido Democrático e os Sócia-
listas, no momento da derru-
bada do governo Yoshida. A
dissolução da Dieta, tendo em
vista novas eleições, foi com
efeito, uma das condições
exigidas pelos Socialistas pa-
ra darem seu apoio a Ha-
toyama.

As próximas eleições fo-
ram marcadas para 27 de
fevereiro.

Eisenhower, em sua mensagem ao Congresso,
preconiza a imediata intervenção dos Esta-
dos Unidos contra o território chinês —

EM COSTA RICA:

êrca de 250 Mercenários
esmilitarizatiaa Zona

SAN .IOSÉ, 24 (AFP) — Em entrevista concedida aos
correspondentes estrangeiros do imprensa presentes nesta
capital, e que foi transmitida pelo rádio c a televisão nos
Estados Unidos, o presidente de Costa Rica, sr. Josó Flgtto-
res declarou que 250 agressores encontram-se ainda na par-
te setentrional do pais, cuja desmilitarização foi pedida pela
Organização dos Estados Americanos. Não se pode pois con-
siderar, acrescentou, que o movimento está liquidado de ma-
neira definitiva c essa é a razão pela qual o desfile previsto
para hoje na capital foi anulado. (

Depois de desmentir as
afirmações de que o coníli-
to atual era «uma questão
pessoal* entre ôle próprio
o o presidente da Nicarágua.
Somoza. o chefe-de-Estado
çonsta-riquenho estabeleceu

,i balanço oficial das perdas
sofridas pelas forças gover-
namentais, ou seja onze mor-
tos n uma vintena de feri-
dos. As tropas regulares fi-
zeram ató agora 20 a 25 pri-
sioneiros. Ignora-se as per-
rias sofridas pelos invasores.

PERpMISSAO
SAN .tOSE DE COSTA I

RICA. 'M (AFP) - A Co- ]
.. missão de Inquérito da OEA |

autorizou ns forças miiita* |
res costa-riquenhas a pene- ,
trar em certos setores limi-
tados da parte costa-rique-
nha da zona desmilitarizada,
estabelecida há quatro dias
nu fronteira da Nicarágua.
Essa decisão, que deve per-
mitir às tropas regulares i
«rprotegerem-se, nas vizinhan* |
ças de La Cruz e ao longo
da Estrada Pan-Americana,
contra o tiro possível dos
invasores-, foi adotada, do-
pois do discu«são ontre os

representantes da 
* OEA, oe

observadores militares, c o
Alto-Comando costa-rique-
nho, estabelecido na cidade
de Libéria. Foi comunicada
oficialmente aos ministros
das Relações Exteriores de
Costa Rica e de Nicarágua,
bem como ao presidente da
OEA em Washington.

A Comissão anunciou, por
outro lado. que foi informa-
da hoje, pelo Chanceler Má-
rio Esquivei, da situação
criada pela concentração de
elementos invasores na zona
de segurança e lhe prometeu
estudar cuidadosamente òs*
se problema.

Confirmando as declara-
ções feitas esta noite pelo
presidente José Figueres, a
Comissão indicou que cêr-
ca de 250 invasores se encon-
travam, em 20 de janeiro,
atrás do cordão sanitário dó
lado cosla-riquenlio e que se
soube que passavam a frou-
letra em pequenos grupos.

Um boletim publicado po-
la Presidência assinala quo
vários pontos da antiga zn-
na dc batalha dn noroeste
estão juncados do cadáve*
res, que os invasores aban-

donaram, cm sua fuga. Os
serviços sanitários procedem

á incincração dos corpos, pa-
ra evitar epidemias.

VOLTA À MANÁGUA
SÀO JOSÉ DA COSTA

RICA, 24 (AFP) — A CO-
missão de inquérito da Or-
ganizáção dos Estados Ame-
ricanos anunciou Inesperada-
mente ontem à noite que
partiria hoje de manhã com
destino a Manágua, capital
da Nicarágua, onde perma-
neceria apenas algumas ho-
ras, e que provavelmente ho

je regressaria a São José.
Essa decisão foi tomada de-
pois de uma reunião de 2

horas, realizada na presen-
ca cto presidente da Costa
Rica, sr. José Figueres.
Após essa reunião o embai-
xador Luis Quintanilla, pre-
sidente da comissão, decla-
rou que a mesma desejava
"tratar pessoalmente com o
presidente da Nicarágua, sr.

Anastasio Somoza, certo* as-
pectos urgentes da sua
nvssão".

WASHINGTON, 34 (AFP)
— O presidente Eisenhower
enviou hoje, mensagem es*
pecial ao Congresso, pedin-
do-lhe autorização para to-
mar todas as medidas que
se imponham, para «garan-
tir a segurança> de Formo-
sa o das Ilhas dos Pesca-
dores.

Nessa mensagem, o chefe
da Casa Branca frisa:

*E* inteiramente evidente
que a situação constitui um
perigo grave para a segu-
rança dos Estados Unidos.
Em verdade, acreditamos
que, de acordo com a sua
Carta, as Nações Unidas es-
tejam na medida de agir de
maneira apropriada, para
pôr íim às hostilidades de
que aquela região é atual-
mente teatro. Acolheremos
favoravelmente tal iniciati-
va por parte da ONU», de>
clarou o chefe da Casa
Branca.

íEntrcmcntes, prosseguiu
o sr. Eisenhower, a situa-
ção tornou-se suficientemen-

te critica, para me constran-
ger, sem esperar uma ação
das Nações Unidas, a pedir
ao Congresso que participe
agora, por uma resolução
precisa, das medidas desti-
nadas a melhorar as pers-
pecüvas». Essas medidas
compreenderiam o emprego
de forças armadas america-
nas, se necessário, para ga-
rantir a segurança de For-
mosa e das Ilhas dos Pos-
cadoresjt..

PKONTO PARA A
INTERVENÇÃO

TAIPE1I, 34 (AFP) —
"Podemos enfrentar quais-
quer eventualidades no espa-
ço de alguns dias", declarou
hoje o almirante Alfred Pri-
de, comandante da sétima
frota norte-americana, acres-
centando que a sua esquadra
se encontrava atualmente em
"serviço" no Est-relto de For- j
mosa-

Respondendo a uin jorna-
lista que indagava se o ai-
mirante sc encontrava em
Taipch, tendo em vista um
projeto de evacuação das
Ilhas Tachen, Pride, que
concedia uma entrevista à
imprensa a bordo do navio-
-almirante "Helena", decla-
rou: "Permanecemos vigilan-
tes quanto à evolução da si-
tuação geral e as Tachen re-
tém particularmente a nos-
sa atenção".

"CONSULTAS"

LONDRES, 24 (AFP) O go-
vfJrno britânico está empe-
nhado em consultas com o
governo norte-americano sô-
bre a questão de Formosa,
declarou, hoje, um porta-voz
do Foreign Office.

EM 24
HORAS

NOVIDADES DE IMPORTAÇÃOI
Í Sovtct Clncmn — Thorolil Dickiniion
Í SocloloK.v oi Illm — J. P. Snlger .*
% A Grnmmnr of the Film — Itaymond .Spnttiswundi-
K On Documenta ary — Forsyth Hardy 
% llollvwniiil ifhier et. il'n.ijourd'hul 
K Charlou Chuplln — 1'lorre Lepiohon 
g Worklnit Forlho Films — Edited by Bl»ke«ton ....
% Tho Cenmir the Dramti und the film 1900-1B31 ...
* Cinema Soviético — Paolo Oaoohla 

Le Cinema nutre métler — J. Feyder — F. Boiiay
Le Cinema Sclentlflquo Françal» — Dr. P. The.
venard ._....

Eiiaal sur lc» príncipe» d'une phllosophle du Cine-
ma — Gilbert Cohen — Séat 

Cinema Art Noveau — André Rnsikowski 
Freedom of tho Movles — Ingle» ¦
Hlstolre du Cinema — B. Jeanne — Charlei *ord

Cr*

COM SOMOZA
MANAGUA, 24 (AFP) — A comissão de inquérito da

Organização dos Estados Americanos chegou a esta capital
hoie de manhã. '¦' ...' 

A comissão, que foi recebida no aeródromo pelo minis*
tro das Relações Exteriores, sr. Oscar Sevllla Saçasa, con-
teienciou hoje mesmo com Anastasio Somoza.

Devastada a França
Pelas Enchentes

Novidades da China
ricamente Ilustrado

PARIS, 24 (AFP) - Cen-
tonas de milhares de hecta-
res Inundados, milhares de
casas cobertas pelas águas,
a maioria das quais evacua-
das pelos habitantes, cente-
nas de estradas interrompi-
das. numerosas fábricas fe-
chadas. em resumo, bilhões
de francos dc prejuízos, lal
é o balanço provisório das
devastações causadas pelas
Inundações que se verificam
em toda a França, noe úl-

timos oito dias.
Os níveis registrados as

vezes atingem e mesmo ul-
trapassam as cotas das ca-
tástrofes de 1910 e 1924. Em
Paris, em fi dias, o rio au-
biu pertode 3 metros (7,09
mts. hoje) e se teme que a
cota de 1924 (7.82 m) seja
atingida. Mas, se as condi-
ções meteorológicas não sc
agravarem espera-se que o
máximo da enchente seja
atingido amanhã, cora 7,30
metros.

| Calendário Chlnêc para 19BS
em cores ••

% Jeunesse de la Chlne Nonvelle (Álbum da Juven-
r? tuâe) ¦À China Ilustrada (Espanhol. Inrléi e Franeês) 

Novidades Nacionais
A Tempestade — Ilya Ehremburí <í volumes) ...
A Colheita — Oallna Nikolaleva 
As Amargas Nfto — Álvaro Moreira 
Viagem (Tchecoslóváquia — Polônia e ü.fi.S.S.)

Graclliano Ramos 
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0 Maior Acontecimento Musical de 1954

Cnnto de Amor e Paz (Prêmio Internado-
nal da Paz de 1953) de Cláudio Santoro
— Disco Long Play  Cr$
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QUEREM VOLTAR
PARA O VIET-
NAM POPULAR
SA1GON, 24 (AFP) —

Em cónscOjüêncla de queixa
apresentada pelo governo Ho
Chi Minh. segundo a qual
milhares de viet-namistas do
norto, forçados a alcançar o
sul, reclamam a sua volta
para o norte do Viet-nam, a
comissão de controle interna-
cional abriu inquérito, que
deve durar de dez a doae
dias.

CONTROLE IANQUE

WASHINGTON. 24 (AFP)
— O general Lawton Collins,
enviado 'especial do presi-
dente Eisenhower à Indo-
chino, chegou hoje à capi-
tal norte-americana após
uma temporada de cerca de
deT-. semanas na Tndoçhlna.
Ao cfoscer do avião fêz de-
clnrac.Ses, indicando parti-
eularmente que o sr. Nfio
TMnh niem. chefe do govêr-
nn vietnamita, lhe pedira
por escrito que os Estados
Unidos dirijam o trelnamen-
In dns tropas de seu país.
n crnoral rollinç acresepn-
tnn nuo aceitara o proicto
"cnmo umn base parn tutu-
rns oeanrinçõcs". Foi "dc

nleno acordo com as autnri-
d.idos francesas" — precisou
n enviado especial do pre-
sidente Eisenhower — que
esse projeto fora aceito. I

cada omno COM
SUA MANIA

AMAURY continua vendendo
barato BluiOcs de ôtlnui con-
fei-çiiu. Oe Imltuc&o a Unho a
CrS 80.00. De raion especial a
CrS B5.00. Mata ruga um beln
loi-uin ii CrS lfi0.no. E*rezeln em
todas as rnres a CrS 150,00.
Praça da Repúhllca, 52 — 1»
andar.

NOVA IORQUE, 24 (AFP)— O sr. Mohan-.ed Ali, pri.
meiro-ministro do Paquistão,
chegou a estu cidade hoje de
manhã. Fêz pequena escala,
pattindo novamente com des-
tino a Oltawa, onde terá, com
o primeiro-ministro canaden.
se, sr* Louis Saint-Laurent,
conversações preliminares á
conferência dos prímeiros-mi-.
nistro do Cominonwealth.

EOMA, 24 (AFP) — O pre-
sidente do Conselho, sr. Ma-
rio Sc.elba, aceitou um con-
vite do presidente Eisenho-
wer, para visitar Washington,
oficialmente, do 27 a 30 da
março próximo, anuncia um
comunicado do Ministério daa
Ilelações lixteriore».

CAIRO. 24 (AFP) - X;A
Turquia propôs oficialmente
ao governo egípcio a sua ade-
são ao pacto de defesa turco-
•iraqueànq», noticia-se om fon»
to oficial. Doclara-so na mes-
ma fonte que o Egito rejei-
tou essa proposta.

ANCAltA, 24 (AFP) —
Morreram 35 pessoas om con-
-seqüência, dc uma explosão
do grisu, numa mina de cai--
vão em Zwgulbak, na Ana.
tólia. Trinta c cinco mortos
o 15 feridos já foram reti-
rados das galerias encontras-
do.se soterrados ainda 16 mi-
neiros.

CATANZARO, 24 (AFP)]
— Desmoronaram vinte casas
em Smieri a Crichi, aldeias
situadas a uns 20 quilômetros
de Catanzaro, em consequên.
cia do chuvas towenciais cai-
das duranto mais do trinta
horas nessa região.

LONDRES, 24 (AFP) —
Foi confirmado, hoje, no Fo»
reign Offico quo o embaixa-
dor da Grã-Bretanha cm Bue-
nos Aires, sir Francis Evans,
entregou na última Bexta-fei-
ra, dia 21, uma nota do pro-
testo contra o ostabolecimen-
fo em territórios britânicos
do Antártico de uma nova
base argentina.

TÓQUIO, 24 (AFTV . - Um
médico japonês, de 81 nnos
de idade, o dr. Shohei Araú
conseguiu curar 200 casos cll«
nicos de hipertensão arterial,
procedendo à ressecçfio dc utn
nervo.

CAIRO. 24 (AFP) — õ«
primeiros-ministros dos pai-
ses árabes iniciaram às 8 ho»
ras a sua terceira reunião n»
Ministério do Exterior, es-
tando presentes os primei-
ros-ministros da Síria, do Lí-
bano, dà Jordânia, do Egito
e da Arábia Saudita. O pri-
moiro-ministro da Líbia o es-
perado hoje a o govíc-no dn
Yerr.en ainda nãn comunicou
quem o representaria, nom a
data da chegada do «8» ra-
presentante.

fl
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«ftTunó! iDn Buciirmli
Conformo noticiou a IM*

IKN.SA POPULAR, uma
io do íifiilpnlcs gravei
•n ii««ni'i'n«l«i mi ii-in,
ne, om Sflo Gonçalo., do»

«nlo .1 lait.i <ii> gonurmica no
irnlHilli», Além ciMoi vàrl»*
Irrojgularldndoi ocorram n™-
quein emprÒMi

NAO TKM KIIM» PAGOS
OS FERIADOS

Nn «seção da forno do nço
nilo ó rotpoHadfl n loi do re.
pouso remunerado, pois o
rcRime c dr .'>i> horas por sr>
mnnn mio recebendo oi ope-
rodos o salário, eni dobro,
nos domingo» eni que tralm-
Ihnm. Também nos dlns fo-
rlnilos s.ln os operários obrl-
pndos n trabalhar peln cn-
pata.*. Joflo Alomllo, sob pc-
nn do perderem o direito n
rrmtinernçáo, Aió no din 3

Muitos Acidentes e Exploração
Na Fábrica Hime de São Gonçalo

Por falta da proteção
tem sido respeitado o

da outubro, do uno parando,
quando ne realizaram as alei-
copa. inúmeros trabalhado,
ros foram obrigados n com-

? parecer no serviço,

TAMBÉM O TRABAl.RO
NOTURNO ,

As horas do trabalho no.
turno tambôm náo silo pa-
«iis, conformo determina a
lei, com o acréscimo dc 20%.

ao trabalho, dezenas de
direito às folgas remune

salário durante o
Ua mesma forma o pago<
monto dn taxa do Insiiliibri-
dndo níio <• íello. multo òh.
hora tenham os operários
conquistado o rcconhcclmon'
to desse direito em dois jul-
gnmenlos mi Justiça do Tra-
ballm.

1'ERSKOUIÇftlW V.
INJUSTIÇAS

A pcrsoguiçíu. campeia na
11 Ime. Um mecânico foi sus'

operários são inutilizados no serviço — Nao
radas nem ao acréscimo de 20 por cento de
trabalho noturno

penso por 28 dias porque
80 recusou n proceder íi Inv
ca do 

'' 
portas dc um lôrno

nlnda quente, com risco «le
queimar-se. O operário
Chrlsplm Costa foi BUsponso
por 15 dlns, pelo gerente
Lauro Pnlxitn, sob n nloga-
«.•.'io do que estava dormiu-
do no serviço. Nn verdade,
o operário, (punido esperava
a manobra da máquina, dc
vido ao seu estndo de esgo-
tnmento físico, sofreu um

desmaio, O módico dn om-
prosa confirmou o protario
ostado do saúdo do oporá-
rio, mandando que óle fos-
se encaminhado ao IAPI.

RESPONSÁVEL A
EMPRfiSA.PELA MORTE

DO OI'1'RAKfO

No ílla 10, por dòílclôm
cia do maierlal emprega-
do e a fnltn de seRurnn-
ça no trnbnlho, ocorreu o

acidento p»r nós denuncia-
do. quando lomovla liiw«>
tes dn forno continuo, a lo-
nn/. nl>rlu deixando cair um
lingote do 130 quilos, quo
atingiu 0 operário Manoel
Krnnelsco do uilvclrn, A vi-
lima sá teve ,'l (IIiik do vida,
vindo a falecer em vlrludu
dos ferimentos recebidos.

IMPRRfGIA DO OIIBFE
I1A SlíÇAO

No domingo, nn seçán de
estamparia, quando (n/.ln «
moniagem de uma ponto ro.
lante, a corrente piirllu-si»,
deixando cnlr a catarina nn-
cabeça do operário Alhcno
Cabeludo. Um outro opera'
rio teve n clavlcula partldn.
A culpa df-sse acidente deve-
•ie ft Importeis do chefe dn
seçfto, pois a ponte podia ser
parafusada no local, o que
teria evitado o acidente.

WllhSmdical
A S S I. «M \\ L ft l A S

BANCÁRIOS

Amanha, quarta-feira, 110, ft-. 18 horas, haver* «MiMM,

gemi Mlnordbiârta nn Slndk-olo dos Bancário,, ¦"'•'"

S££L m ¦!".«..  f«j* 
ÜO lln Mer ,

Tralnii relallvamenle ft posse da dlralorta ele a o* am

hl-jln caberá decidir sflbro a acellaçn u ntt «"™" da
iIcl-IkIío mlnlHlerinl.

OPERÁRIOS EM PEDREIRAS

No din 2» vindour abalhndorcs em pedreiras, már

morai o oxtreofto do calcar eunlr-se-ao na sede de mu

§ Sindicato em assembléia geral extraurdlmtrIa. O oi. I

| ,n. nsscmblíla 6 a dlseussllu umenlq snlarlal o o Inicio ds

cnmpnnhn poi» nua conquista.
ELEIÇÕES

PARA DELEGADOS ELEITORES

Sabotado no Ministério do Trabalho
0 aumento Reclamado Pelos Metalúrgicos
bèsde outubro foi pedida a convocação «lo uma mesa-redonda eom os palróes, até agora uao alendula - O

Sindiealovai pleitear reajustamenlo e lambe,,, aumeulo de salário - Assembléia em pr.ne, s «le fcvere.ro

g
MtTIUR PESSOA BARBOSA — Distrito Federa] — Ató mor-

co «í„ ano panado, quando anula vigorava o salário-muilmo dc «
mil o uuzentos cruzeiros, as mensalidades pagas pelos Institutos «

_"cBlxn" estavam sujeitas ao desconto da contribulcao.obrlgatô-
ria, contribuição esta descontada sobre o valor «lo salârlo-minl- i

í'm Julho do mesmo .mo entrou em visor o novo salárlo-ml- j
nlmo, decretado pelo governo de então e com isso as prestações
dos benefícios pagas peln» Institutos tiveram seu limite mínimo j
elevado para mil, sclscentns c uiteiitn cruzeiros. )

Quando em 1« de maio rol assinado o Decreta que Instl- j
tutu 

'«, 
novo s.üárin-minini", f"l tambím assinado outro decreto, <

n de número 35.-I4S. que «leu novo regulamento a todos OS Instl-.1
tulof aue nnusuram. .«sslrn a regerje uniformemente. .Nesse re- )
_iilamento.il segurado enquanto estivesse percebendo auxilio- <
-,i,.,«n«!, oil aposentadoria, ficava isento do pagamento ila eon- (
trlbuiçno mensal P« i isso. cm nniio «• Junho a sua mensalidade, S
embora calculada alndn ná base de «i"is mil cruzeiros, nfio cs- )
tava «ujclla a nenhum ,l,'s,onlo. R cm Julho, quando entrou (
cm vigor " novo salárló-minlmo, ., mensalidade mínima passou ;

,1,- uni selscsnlos «• oitenta cruzeiros, que continuava isen- (

Em •.'.'* dc outubro do ano findo, cm obediência
à resolução dc uma assembléia, a diretoria do .Sindi-
cato dos Metalúrgicos dirigiu-se ao Ministério do Tra-
balho pedirido que convocasse umn mesa-redonda em

i' 
i •• '(•

mento dc salários, cm face da elevação havida nos
níveis de salário-mihimo. Ate hoje, transcorridos
quase ."" meses, o Ministro do Trabalho não tomou
uma providencia tão simples como a de apenas con-
vocar uma mesa-redonda. '

,,., contrlhutcAo mensal.
,MC setembro as nieiii-Hlidades ficaram, então, sem desconto

rle espíclc alguma, foram pagas Integralmente, Km setembro
'o 

hhi.ii Eoverno revogou «i«- uma maneira um tanto estranha o
decreto 35.448. Revogou, nfi«> « bem ,, icrni,«. anulou-o comple,
lamente, lauto que foi com efeito retroativo. Foi considerado
InesKtentr desde inalo. , .

Enlflo os Institutos, <• entre eles ,« Instituto dos Induslrla-
noi. por onde voe* se encontra aposentado, tiveram que vol-
tar 

'a 
descontar a contribuição mensal. E >« fizeram a partir dc

n,ai<« do ;,"" passado.
Tom,, durante ««s meses lln malõ --, agosto, cm :,lt:ii,)s insii-

tnlos, e d> mai» a setembro, em outros, ní>» houve descontos, os
IntllUilos passaram, * partir 'le setembro ou outubro «to ,-ip..
ri1s-.nd... conforme ,, «-aso, „ descontar nSo so as contribuições
riat novas mensalidades que lutn sendo pagas, mas lambem „s
atrasadas Com Ks,, as mensalidades que deviam ser dc ml,
scls«"entos '• oitenta cruzeiros, passaram dc repente, ;, ser muno
inferiores. K no seu caso checou a descer .i mil, duzentos n nn-
venta c um cruzeiros.

\'o entanto nin subira uni pouco mais. loco que Unham ,|cs.
ronlado as contrlbulçíes referente aos meses etn «jue nfio foram
«iesctintadns. Kntão s«j ser,', descontada a" contrlbulcSo mensal
ubrigatórla. ,.,_., ¦,

Estamos de tnieu-., acordo com a Mia opinião ,1c que o ins-
titulo nfio pnriia fazer tal cobram:»• Uma vez qne o Decreto

>U durante aqueles meses, os ,11,-eitos anqulrldos
deviam ser respeitados. Portanto, nenhum descon-

to devia ser íelto nas mensalidades vencidas, ou a vencer, da-
ni]f>1c m*-* *}r* main tir 1PH-1 cm dlantP.

.,a opinamos uma ves sAbrc o assunto. Achamos que um se-
Etirado interessado em reaver ., desconto, consegul-lo-la se re.
corresse a nunca Portanto, a nossa opinião nontlnua dc pp.
Sp o segurado adquiriu •• direito de não ser descontado, dal r"r
diante enquanto estivesse recehemlo o mesmo benefício, nao
pr.riena sofrer nenhum «iesront,, nas prestações mensais que cs-
tivesse ou viesse »'' receber.

PEQUENOS AIXÚNCIOS

UIKIGENTI.

Ü sccrctiiiio do Sindicato
do.s Metalúrgicos, sr. Benc-
dito Gerqüeira, revelou à IM-
PKÉNSA POPULAR «íue v'm
principio, «lo ano cm «:urcu u
dii«'l<-'iii do «pie faz parte «li-
rigiu-se í«o sr. Nilton* Lima,
lembrando a nocossjdadc «lc
convocar, com urgência, a mo-
sa-i-edonda com o.s patrões.

— Dias depois os jornais
n-.ais nitidamente patronais
publicaram umn informação,
i-olhida no próprio Ministério

«lo Trabalho, ,quc fulava na
realização «dentro do poucos
«iius> da mesa-redonda ])'--'
nos solicitada. Foi como «pio
um lembrete aos patrões, poj.s
já vamos para o fim do n)ês
c nada de ser convocada a
mesa-redonda.

Aludindo aos efeitos «Ia no-
ta d«>i jornais anunciando a
inexistente mesa-redonda, dis-
so-nos o conhecido «liiigcnic
metalúrgico:

 Parece «pie cia dispcr-
tou os patrões- Em diversas
fábricas, já ó do I10SS0 ,'oi.lic-

cimento, o.s industriais estão
propondo aos trabalhadores
pequenos aumentos, que va-
«•iam entre 50 centavos 0 3
cruzeiros por bora, con: o ob-
jctivo «le desintegrá-los' da
campanha p«.r aumento que o
Sindicato dirige. Felizmente,
não estão conseguindo exilo
em seus propósitos. Mas isso
Indica ;« necessidade de In-
lensifícnnr.os imediatamente
nossa luta, sob pena de ver-
,,,oR a unidade da corporação
ameaçada por manobras divi-.
sionistas. : .

TAMBÉM PERIRAO
AUMENTO

— Quando pedimos a mesa-
•redonda — revelou Benedito
Cerquelra — no^" objetivo
era apenas o dC: cxisjir «los

patrões um rcajustamçnto pa-
ra os operários «pie ganhavam
mais dc 1.200 cruzeiros antes
,|a 

'elevação 
d0 salarlo-mlnl-

mo e «pie tinham sido mjus-
tnmento oquipivados a traba-
lhadores sem especialização

Entretanto, com 'Á costa oias, Mamt
o cõiver do tempo, o custo do | 

'^^V^ÀT^lprofissional

vida subiu assustadorament
e náo podOn-.OS nos limitar a
pedir o reajustatnento. O sa-

SINDICATO DOH TltAIlAI.IIA.
IIOIIK8 NA INOCSJItlA Dl.
«J.AMU i;ti:(í;i.a<U;:m - i'çs-
«I,. o dlu 'Jo p.p. ale' -1 po ,'' 

•

verclro vindouro flcnm RUortus
nn «tcrotnrlfl (ln entidade as
intcrlçOcs «lo candidatos n «leic-
gailo-clellor para eleger », ""•
vo Conselho Fiscal «lo IAPI.

SINDICATO DOS IIAItllHlliqS
_ i; CAHIil.KIKKIItOS - Desde
% ontem, din 31, «• «Itiraiile 'M «lias.
ii ostar&o abertas na iccrotarla
4 «Io sindicato us Inscrições «le
B candidatos » delcgado.elcllor
4 para eleger o novo Conselho

Fiscal do lAi-i.
SINDICATO DOS l'.Jirit_OA-

íl DOS KM IXKITOUIOS DK
i;MI-lti;sAS DK KAVKUAOAU

_ Na secretaria do sindicato J"
%í se encontram Inscritos para «on-
}" «-«'írrer f«s eleições, marcadas'<t para 

17 de fevereiro vindouro,
os seguintes candidatos; Álvaro

Mamcdc Caclano
Carlos UuK.

fl.v*„.~.w- I

I MMHCATtl DOS ..II.I.H-1 I-
4 OICOS — Estilo abertas ale o
á «lia -2ti do corrente as Inscrições
4 do candidatos a dolcgado-olcl-
'ã lor para o Conselho fiscal do
4 IAPI, im um «aiidldato líi te-
% glstrado, em torno «Io qual so
4 reunc u maioria da corporação:
4 llcncilito Cerquelra, secretário

i ,l» Sindicato C presidente du
á, Comlsstto
4' nnl do C
4 dCncloI

Permanente
ongresso «le

Ucgto-
I-rcvi-

SINDICATO DOS TltAIIAI.IIA.
..OUKS NA IND. DE 1-llODf-

p TOS OITMICOS — As Inscrições"f 
poderão ser feitas ale o dlu 27'¦% 
vindouro o a assemblíla Oc

<2 elelcüo «lo dolcgado-elcltor ao

PAKA RENOVAÇÃO DE DIRETORIAS

Conselho no IAPI "l«,.n).*rJ!*;
,1,, para o din 11 de fcvcrsirr.
vindouro.

SINDICATO DOS COSTKA.
MKSTIIKS K M.UtINIIKlKOS -

i;stn correndo o prazo pnra re-
glstro «los candidatos «delega-
«lo-elelior pnra o Conselho *n-
cul do IAPM.

SINDICATO DOS TltAIIAI.IIA-
DOllKS KM MOINHOS -- t»'"
abertas desde ontem ati o du
7 de fovcrclro vindouro, as ins-
incites «lo candidatos a delega-
do eleitor pura o Conselho ris-
cal do IAPI.

. SINDICATO DOS CONFBBJBN-
TKS K CONSEBTADOItKS VT,
« \l«.A — No dia ?\ de feve-
tciro vindouro serto reallíads*
as clclçftes pnra delcgado-clfi-
|,,r uo Consoiho do IAPETC. Es-
líio tibcrtus na secretaria a»
mscriçOcs do candidatos,

SINDICATO DOS BMPREGA-
DOS NO COMÈUCIO HOTELEI-
ItO — KslA correndo desde o dl»
is o prazo paru lnscricAo d»
candidatos a delcgndos-cleltorfs
(tara o Conselho Fiscal do IAPC.

SINDICATO DOS OFICIAIS
DK MAQUINAS DA MARINHA
MEHCANTE — Convocou ele-
çfies para escolha dc delegado-
-ch.ltor ao Conselho Fiscal d»
IAPM a se realizarem no dia 4
dc fevereiro vindouro, as 18 ho-
.ras. Inscreveram-se como oan-
dldatos os associado» Jorge Al-
ves Pinto, Llnltheo I.aac dos
Santos, Manoel Tlbürclo da SU-
va, Adalr Nogueira c Gcrvãsio
Cútieo.

••r«inio,s ,pcdir rcajuslamcn-
to c aumento geriil dr sala-
rios", declarou à IMPREN-
SA POPULAR o diiiunite,

metalúrgico Benedito
CERQUEI Iti

SINDICATO DOS TltAIIAI.IIA-
DOKKS NA ESTIVA DE MINE-

4 mos — Para as eleições que
% terão lugar no dia 10 dc fe-
% verclro vindouro, foram icgts-
P Iradas iluas. , ha pus. encabeça-
% «Ias, a 1' c ., 2», respectlvttm
g te, pelos associado! thuldino

Nírls dos

nüo

noi.<<e periodç

PRECISA-SE OFERECE-SE
CASA, aparlamenlo ou duas

«palas p.m casa 'ir familiH ou cin
colégio cm Botafogo ou Flu-
mengo, par;, pequeno curso!
AccHa-so l.nmbcm sociedade cm
Coicçlo. Telefonar segunda-feira
depois do meto.din, para 25-6639
— Professor Geraldo.

MOTORISTA pnra camionete
do efitregns. Do preferência
qupn, resida na zona Sul. Te-
lefonar para -l7-3tWfi — Sr.
Raul, ilcpois das J2 horas.

AUXlLIAi- de escritório com
nráiica de datilografia, Rua
Cai-los ric Carvalho, 60-A.

LANTÈRNÈIRO — Run Ca-
rnlin«« Machado, 2»r, — Madu-
relra.

HOMEM
t, Rua da

para limpeza.
i.i_píí, L4.

Tratar

MKNOK para entrega;,. Trs-
(er a Rua do Laps, IA.

TORNEIRO-MECANICO. Tra-
lar -'« Rua Caplbérlbo, 2V —
Santo Cristo.

QUARTO — Alllgainsc
dois, espaçosos, conjugados,
cotn onlradn independente,
t«"rreo, do frcnle, com Imiii
ventilação, l.anheiro comple-
(o anexo, porto do Largo do
Machado — Una Ipiranga,
40 — apto. 101. Telefonar

para 45-5795, diariamente,
na pari. da manhã.

MEIA-AGUA, lerrenn dc cs-
quina, por .15 mil cruzeiros, par-
te fi vista e o restante em prps-
tácito dc CrS 5:10,00 mensais. —
Tratar <:/ Rocha no escritório
da Vila Sagres, na estação. dc
Paciência, próximo dc Campo
Grande; ou com José Cunha, pe-
lo tel. 23-4717. ,13)

I

lário-minimo do 2.-100 cru.ci
ros ja na» satisfaz. IMeitoa- 0
irmos,' agora, não s«i aquele |
reajÜRtamento de salário romo p
tun--aumento geral paia t«Ma 0
;, corporação, sobre of. sala- 0
rios usados após a elevação 4
«lo salário-ti-ininio. -0

— Ilcalizomos liA d"ias uma 4
• punião de delogudos sindi- ^
cais, nn fiunl assentamos
primeiras medidas para
\icoro.s'' impulso ã assem
blíiá. K vanms realizai

Kmlrti«
4 Amos.
4 SINDICATO NACIONAL IIO.
0 MOTORISTAS l»A H.M. - As
0 elelcóes realt7nr-se-íio .1 28 «lc
jg fevereiro vindouro. Duíis cha-

foram registradas nw >r-
i|o ^'.ndlealo: x 1-, en-

Indos ,\nt«s-
rretarln
cabeçada pele

nlo Carneiro da Silva, c » V

pelo 
'associado 

Joaquim Te>*
Ferreira. Ambas colocam » can-
.liilatura do sr. Manoel tjehoa
Kllh» ao Conselho da Federação
«los Marítimos.

SINDICATO NACIONAL DO«
OIUTAIS I.K NÁUTICA — A
Junta Governativa eleita psla
corporaç.o fixou a "da'a d* l-l
de maiço vindouro par» a rs?-
llzacão das eleições. O pra:o
,«.t.i correndo, e expirar, no pr_-
Mtno dia 29, para o r?f?!çt!_ Is
chapas na secretaria d« «SI»-
dlcato.

Pcissc «lc Diretoria
No di* UU vtndoVivu '¦',-'''*4 '*"-

leii»metite empossndn ., direto-
r,,-, Ho sino,,-nio dos Trabalha-
,1o, cs cm Energia Elétrica o
Produção do i^**- O atual pre-

•r.i.ra *• U»-.i.lenio. --r l.jh _
randa; netía opoçtuuldada 4.pr*-
sentara lonjo relatório sâb?* 3*
atividades na 'diretoria 

qu« pre-
sidiu.

d,r § OUTRAS NOTÍCIAS
nos f,

primeiros dias de fevereiro, :í

uma grande assembléia de <:;

todos os trabalhadores nn
indúsiriiis mecânicas, meta
liirgicns -' do material olêtri

co - - concluiu o sr. licnedit
Ctvqticira.

A'MKvr<> r\u\
,l«l|t\ VLISTAS

n? associados do Sindicato
P ,los Jornalistas Profissionais do
4 Rio ,1c Janeiro est.n na ex.
0 pçclntlvii da convocaçfto «Ia
iá nn,,, assembléia Eerol extraot-'_ unia assembléia gpryl

dlnãrlii, resoluçfto, aliás, da .as-
sembleia de 28-12-M. «Nessa ns-
sembléln será discutida a atual

?; campanha pelo «ajustamento
g salarial na base d<> resposta en-

Ç- 

-. - » . n i 4 vlada pelo sindicato pairou,,I.
Õ E S P A R Al se fõr o- caso, on serSg dellbc-i_ _. u « t\ ix í»^ 

radas novas med|(|HS ,,nm „

0 CONSELHO |;:;;.^,R 
"¦"'  ":

rKOlíIIACAO NACIONAL
üi; JOBNALISíWiS

Kslá marcada para o dia 7"''
vindouro -., reunião da direto-
ria da KNJT. na qual, entre ou-
tios assuntos, sè/flo debatidos
ns seguintes pntítns: data de
convocacÁo dn assembléia ?eral
ordinária do Conselho de Pr-
prr.sentantef;; exame do relato-
rio da diretoria do Sindicato
,lo Rio ,1c Janeiro, relatlvamen-
ie ,is atividades da Federação,
apresentado a assembléia sindi.
sal «le 2S-12-5-I; ,-ampanha pe-
lo reajuslamento das tabelas de
salário profissional da lei 7.03"

inslaiacfio da sede.\j ^ v ., s « ¦¦- -- — « cnmpannn. •- "'»'»"'>'"' •"• -¦ —

DOS INT1TUT0 Sps«ssmm»^

Esta semana, o.s- marinhos estarão nos nume-
uma ida da Rua Frei. Caneca, retirando tudo

or dem da- despejo foi dada há pomos dias. A

T SS lrc7i^, loRerrcno-^^^^ S^Í ^ ffi

PARA ONDE IRA' ESSA GENTE? -
. iSl Si» S2h, «"S e -IS-, que constituem'encontrarem 

de dentro dacensas. A
misericórdia precisava do terreno paia

ia

Estão abertas ns inseri-
çõps para o registro rio can-
didatos às eleições para «lo-
légado-eleitor .itnilo aos res-
pçpiivòs Institutos, nos Sin-
tlicatds dns Conilut ores «Io
Veículos Rodoviários de Ni-
torói e no dos Empregados
no Comércio dc Niterói.

Quebrou Sua Dentadura?
Consertos om 1"> minutos, Todo tratamento espe-
cialitado cm prótese, por pregos populares. Dr.
WANDEKLEY. Kua Paraíba, 7, 1" and. Pruç*.

tia Bandeira.

'Conto do Vigário" de
Terrenos no E. do Rio

roPEIRA-AHRUMADKIRA —
Av. 28 dc Setembro, ii — vila
Isabel.

PASSÁDORES para lavando-
na Hur dos Jangadelros, 37 —
rpanema.

PORTEIRO. Tratar a Kua das
Laranjeiras, 304.

POLTDOPES competentes. F.
Pan Luiz Hon/.aRa, 368-A.

PASSADEIRA c passador ~-
Tratar à Rua Santa Clara, 281.
r;opacabana.

ELETRICISTA para obra —
Tratar k Rua Piauí, 54 — To-
dos os Santos-

MOCA; Tíàra! café, Rua Ml-
guel Couto, 124.A, Largo de
:-anta Rita.

LAVADOR, de automóveis. R.
Carvalho de Souza, KS — Ma-
durelra.

MEIO-OE1CIAIS de marcenel-
ros. Av. Amaro Cavalcante, 1973
-. Engenho de Dentro.

MENOR para embalagens —
Rua México, 21 — Sala 1.402,

OFICIAL de lanternclro e aju-
dante. Tratar á Rua Humaltá,
72 — Fundos.

MENINO para recado —
nino para serviço Interno.
Gustavo de Lacerda. 19 —

Mc-
Rua
Sob.
(10)

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
— Com prática e que escreva h
máquina- Ex-lge-se referências.
Pua Gustiivo de Lacerda. 19.

(10)

VENDE-SE — Botafogo --
• ótimos iipHt-tamentos «luple-<,
,-om dois hon-í quarlos, ampla
sala e dependências ric empre-
sa,la. Ver e tratar das S ás 12
horas ã Rua Álvaro Ramos, 40H
— Apto. 104. (7)

VENDE-SE uma casa por aca-
har, com lago, varanda,' sala,
dois quarto,,. co7lnhfl e banhei-
ro, c mais um alicerce nos
fundos, por Cr? 45.000,00, .erre-
no CrS ,300,00 mensais, sem Ju-
ros. Tratar com José Cunha, ou
Rocha. tel. 23-4717. Escritório
Vila £!*gv«?c —¦ Kstaçáo de Pa-
ciência. Próximo a Campo
Grande.

AJUDANTE DE CAMINHÃO
.... Tratar à Rua Comandante
Souto, 465 - JacarepacnA —
Tel. 2408 - Chamar Maurício
Luiz dos Santos.

VENDE.SE uma raquete para
senhora por CrS 400,00: Tratar
,-om o sr. Virgílio. Rua da Al-
(ítndega, 111 — Lo.la. Tel«?fo-
ne: 234717.

PORTEIRO para edlfiflo —
Pessoa Idônea. Chamar Pedro.
Tel.: 32-1136. •

ELETRICISTA de automóvel.
Procurar Wanderley. Av. Mem
,le Sa, 185.

MOCA de 24 anos para tomar
conta de uma pessoa só. Nfto
fa?. questío de ordenado. Tru-
tar .i Rua Caldas Barbosa, 'M.
Piedade

MOTORISTA com três anos
«lc serviço. Tratar pelo telefo-
ne: 22-4867. Mário Silva.

MOTORISTA com 4 anos de
carteira. Tratai- pelo telefone:
28-4928 Raimundo.

rW.MREIRO HIDRÁULICO —
Executa-se «ervlços a domicilio,
Recados: Av. Manoel Duarte,
620. Nilo Dias.

ELETRICISTA KADIpTECNI-
CO. Serviços a domicilio. Reca-
dos pelo tel.! 57-6460. Caslrnlro.

Vitimas dn um verdadeiro
«cinto fl„ vigário* p.s.aclo
pola CISA, companhia imo-
biliária loteadora 'Io vasta
àma dn terras cm .lapery; no
Estado do Rio, denunciam:

Compraram lotes na loca-
lidado denominada «Nazaré*.
A CISA assegurava aos com-
praçlores condução rápida c
freqüentemente, ruas transi-,
táveis entro or. lotes c, paia
breve, iodas as ouras neces--
sárias íi tornai' habitàvel o*
iotcamenlo. Nada disso foi
cumprido. O.s proprietários
«lo lolcs. muliòs .iá eom suas
residências construídas e ne
Ias morando, o outros com
obras em andamento;;vêem-
sp agora na iminência de
perder indo- Na realidade.
não somente existe meio ai-
Rum de transporte, a nüo
ser um carro dc propriedade
rle um pequeno comerciante
cie .lapery, que o aluga à Cr$
100. po rpessoá, room tam-
béiri as ruas, com ns chuvas,
se transformam em rios cau-

«m««S'

dalosos, Sôbrc t, Kio Guan-
dlt, em direção a .lapery, che-
sou a ser construída uma
ponte. Tão frágil era a cons-
Iptição f|iie, n,i primeira en-
çhehte do rio. as águas a
carregaram. Atualmente,.da
Estação de .lapery até os
sTerrenos Nazaré*, a viagem
é dc cerca de ires horas, com
uma travessia à canoa dp
Rio Guandu, travessia essa
que oferece risco de vida.
Por duas vezes o cabo que
arrasta a embarcação se rom-
peu, os proprietários de lo-
les. cm viagem \\r inspeção
às casas em construção cs-
liveram á pique de se afogar.

.'¦<¦ >,»""• ', ,,.,„ „„,.,r„inr n wifnicM r }'">• isso demolirá os outros pró-

estão destinadas a ficar' sem-ieto. r

SUBIU 0 PREÇO DO
; CHICLETES

Um "ovo aumento, enibo-
ra en-, artigo que não c de
primeira necessidade, acaba
de se verificar. 0 chicletes
sttbju de 50 centavos para J
crnüeiro, ,-iumento de 100%,
portanto. Os produtores da
numa dc muScar fizeram o
alimento sem nenhum aviso,
nom justificativa.

Todo o Mundo já Sabe
Que Aroaury Vende
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
Blus&es de linho imltacSo des-

de CrS 80,00, Ralon a CrS K5.00.
Mata rus;a a CrS 160,00. Kua
da Alfândega, 318 — 1» andar.

(h/ifaétf&ifom
V I O L Ê N G I
AS LUTAS

AS IN A O
DOS C A

\M PÈDIRÃO
i\í P O N E S E S

Aumenta Inexplicável
E o proprietário do café ainda foi destratado na
companhia subsidiária da Bond and Share

NERVOSOS

NITERÓI-- (Da sucursal i
— O consumo dc energia

iá

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética o mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Boches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um din
apenas — Consertos om 30 minutos — Facilidade dfi

nngamenlo.
. ,v RIJA KI.I'HHO BOA

1)R. N. ISIDORO L^S^áSÃíSS,
nio an SAPS da Praça «Ia Bandeira) — Diariamente, dns
8 às lü lioras.

.mínimo. An-
gústia. Fobias. In-
sòiua. Irritabilida-

de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e tnse.it
rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
sexuais no homem <? na mulher. TRATAMENTO ES-

PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS'-

TI CLINICA PSICOLÓGICA
4 a As I. e 14 as 19 ¦ Diariamente

1
$ R. ÁLVARO ALVIM. 21 —

P 13' AND. — TEL,.: 52-3046

Dr. J. Grabojs
: Membro da "Society
i tor the Psychologi-
l.cof Study ot Social
I Issues" - U.S.A.

elétrica do «Café e Mereça-
ria Brasil», localizado na Rua
da Conceição, 122, aumentou
inexplicavelmente dc 666
K.W.H., no valor dc 776 cru-
•/oiros. em dezembro, pàrn
1376 K.W.H., no valor de
1.789 cruzeiros, neste mês.

O proprietário compareceu
ã sede da Companhia Brasi-
leira de Energia Elétrica,
subsidiária do Irustc Bond
and Sliarc. .ontle loi mal re-
cebido, hão niorccendo se-
quer, um esclarecimento á
sua alegação dc que, prova-
vclmcnle, o relógio marca-.
dor apresente deleito.

•íÍÍM^íH*
f™vCM_S
^Cruzèiíos

Sol) «1 titulo acima, o' camponês «losc «leròniino, inorndor
em Queimados, Estado «Io Rio, enviou-nos uma correspon-
dôncia sobre u situação tios camponeses. Diz que não adliin-
ta espancar, abrir processo contra camponeses «• operários,
pensando que assim acabarão as lulas. Quanto maior a
perseguição — diz o camporrôs — Innlo maior o protesto.
E assinala:

«O operariado continua recebendo salários inferiores ãs
necessidades. Os* trabalhadores agrícolas ainda recebem sn-
iárloçi Iguais aos que recebiam bá quatro anos passados. Os
empregadores, etn sua maioria, só pagam 115 cruzeiros, !»>
um <m outro «'• qur paga 40 cruzeiros, ti preciso lembrar «|iie
há quatro anos passados 1 quilo de banha custava IX cruzei-
ros c hoje custa 42 cruzeiros; café em pó custava 1(1, hoje
custa «80 cruzeiros.

Eis por que uns riem o a maioria chora».
Concluindo, diz que <;, preciso lutar sob a bandelrn da li-

herdade, «.'outra qs opressores encastelados no governo.

SOBRE A RUA
JUAN. PARLO

DUARTE
Recebemos de Wilson de

Souza, morador á Rua das'Marrecas,- 17, 1.'' andar a se-
gulnte carta:

«Com referencia a uma
publicação sobro a Riiíi
«luan Pablo Duarte (antiga
Rua das Marrecas\ venho es-
clarecer, a 'bem da verdade,
o seguinte:

a) o regime de' água da
referida rua não c de fi às
S horas, conforme vossa no-
tida, c sim até ãs 7 horas.
Dessa maneira só obtém águ;i
as pensões que possuem
bomba do sucção, na rede
distribuidora::

b) o lixeiro da referida
rua, as raras vezes que apa-
rece, é para apanhar só o
exclusivamente o lixo dns
pensões, cujas razões dis-

.pensam comentários;
c) abusaram da boa-fé de

V. S. quanto ao ladrido de
cães até de madrugada, pois
na referida rua sú «?xlstem
«1 (quatro)'1 eãeã, e pura cons-
talar o que digo ponho íi dis-
posição ilcss,'1 jornal um;,
tias acomodações ile minha
casa em qualquer época cm
qualquer período.

Possivelmente a questão
Hos cães deve ser vlndila, c

a IMPRENSA POPULAR.

j redação uma carta, protes-
| tando contra o veto ao pro-
I jeto 2.285, que lhe dava uma
' promoção. Diz que o proje-
[ lo era justo e quo a razão
I do veto foi a mágoa por le-
| rem os beneficiados, ao la-
| do do Exército Vermelho, es-

ma.gado os nazistas. Essa,
a mágoa de Juarez.

E conclui:
i «Nunca tno poucos vilipen-

riiaram íamos. Fomos sa«'n-
| ficados por um governo que
I odeia a democracia, o povo
i e o progresso...

PEDEM
LÂMPADAS

Dois moradores à Kua Pre-
sidente Pereira, em Niterói,
cm carta enviada ao nosso
jornal, exigem imediatas
providências da Cia. Brasi-
leira de Energia Elétrica,
subsidiária do truste ameri-
cano Bond and Share. no
sentido de serem substitui,
das diversas lâmpadas que
estão queimadas na referida
rua.

ato a presente data nãn se
prestou para esse papel.

Rogo pois a V. S. publicar
o presente esclarecimento».

SACRIFICADOS
PORQUE LUTA-

RAM CONTRA OS
NAZISTAS

O cx-pracinha Leonardo
Paranhos escreveu à nossa

INSÓLITA ATITUDE
Antônio Silva.Morais conta, em carta que nos enviou:
«Atilude insólita e revoltante, tomou há dias o secreta-

iio «le Finanças do Estádodo Rio, sr. Taulo Lyra, ordenando
n suspensão do pagamento e o cerrumento das portas da Te-
souraija do Estado, prejudicando centenas de funcionário,
que aguardavam a vez para receberem o «jue lhes «sra. devido-

Tn.lavii-se do último dia (din "JO) do psaze» adtclonul do
exercicio «lc 1054. Diante do cesto arbitrário do sr. PsUlo
l.yra. centenas de humilhes ficaram privados de rocelvr «t»
dinheiro a que teu. direito.

Alribui-se que o procedimento «lo secretario; de Finanças,
que chegou a nmeaciir de prkão diversos funcionários, oculta
o mallmrntamento dos dinheiros públicos pela adminlstntç&o
do sr. Amaral Peixoto».

MOLÉSTIAS SEXUAIS — IMPOTÊNCIA
CONSULTAS - CrS _0,0_

rràtamènto o ''
,'Kiui. ,l„ vellilc

irrita blliil

peln

,1,'

ItIA S\(. ,I()S1
[5nferiu<n«];Gm

Hiirmi,iil,,t,'i_|,ln ,« it11ii riíiliietii-in espe.
coce, runeflo sexiuil iíu hnrneni «• na tnulhõi*,
fadluii ó tnsônlii, uns casns Indicados

SANTOS DIAS
511, II" limiar — Conjunto uort — Tel.: SS-UilO

narRo dp líimtco o prorih<slnn:il tllttlnmnrin
IIOKAItlt) — Diariamente, «In» 14 it» m hora»

CLINICA DK.

".-;
3f
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ABRE-SE AMANHA 0 TERCEIRO TURNO

...uu^U *^**M**i*S*'**f**'**,*St I «á ___^_l

Íí

AMÉRICA , VASCO, 0 OJTEJ0 DE «L M^ ™^ 7 jffi
— fcMKBlA U RU1.V vui das entro os conjuntos ama

O campeonato earloca de
futebol entrar* agora na
Mia rase decisiva, com »
disputa do lereulro turno. O
terceiro turno, «-inliur» soja
uma anli-nlk*» aberração, es-
tá destinado a ser dos mais
cni|iolganlci>. O Flamengo,
que vinha so constituindo
no «bicho p»|iao» do cam-
IR-onalo. J4, agora, não paro*
cc ser o favorito absoluto. O
llungu melhurou bastante e
ostá com um bom esqua-
drão. O América também cs

0 cronista Dcixa-Q
agora ignoramos, «rto
fonoma arisou-nos qui
nos, o referido cronisi

r, S.: Ao cnporrarmi
o cl.lnl.í acima acampai
tfirmos:

..tli. tran te rnllildn p
Chulo, IHlUtltOS HPÔK « tr

; n.innu eum uma trcrn.Kiid
/iiihu ilu Bangu». . g>

uc-Eu-Chuto, poi mo tiros que até
veio trabalhar ontem. Um tele-

¦ durante uma semana, pelo me-
o esportivo deixordfesta coiicmi.

is trnni.ll.ox dcsln odlçfto, reccbcmou
lindo de uma Irgcndn nos seguinte»

riu tole-lmimlnnrla «I» rrpíirtcr D.Q.E.
riniiui iln pelcjl. «lu Miirnrnnã, quo ter-
ii _ui-ladn ilu 1'liinicnsu «obre u pulire-

,j com um quadro acorta
do. Restam o Vasco da t.a
ma, o numlnoi.se oo»
tafogo que. naturalmente,
vlrilo eom novas forças e
dispostos à reabilitado.

I-KONTA A TAMSI.A
A tabela do terceiro tur-

no, nuo fo'. elaborada ontem,
ua sede da F.M.F., é a se-
gulnte:

86-1 — América x >asco;
a*j.l —• Fluminense x Bota
fogo; 2B-I — Bangu x Ame
rica; 30-1 — Flamengo x

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ARTIGOS PARA
PRESENTES

ACORDO
A QUALIDADE

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS. COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVEWíaJÜOS

fcua d» Ouvidor, 1G9 - S/917 - Tel. 43*64781

Um »,ovo o grande sortimento de roupas brancas, 
g

cama o mesa. camisas esportes, gravatas, lenços, cintos, 
|t

I S. pára homens e ainda um variado estoque de ta- 
g

1 ^SiS'FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, * |)
$ Rua da Coloca. 87. e compre o que precisar e pague 

|,

|I
Ia preço;, de fábrica.

(FÁBRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E

ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA)

Fluminense: 2-2 -rjHWjt
I Botafogo; 3-2 - WWMW
; x América: B-2 -»*-¦>»« *
¦ Botafogo; 0-2 - l'l«"',l!uu'
t ml Vasco; I>2 - MtiW
I x Flameniiu; IQ-2 - •'¦•'»'
' 

uenhc x Bimgu: l« - P*
mengo x Misco; »•-
América x Bolutogo lll-

Bangu x Vasco; -«- ,
América x 1-ltimiii«'i>^«'i <••-**

Fliiincmso x Kangu.
Us iugus, «iue terilo por

local o Est-idlo Municipal dq
Maracanã. Berilo '-M'** "l "*

I i,s mmrtas o uuinlastcliiu,
1 ¦*, noite, tendo o seu Inicio

,| onircadu imru fts 21.HQ Horaa.
íl As preliminares serftn Joga-
ií - - -

D E
COM

UMA. -23 (AFPI - AS
atum idades dirigentes do lu-
tebol peruano tlecidiram adu-'tar 

como fórmula de com-
uctiçiics Internacional», o pa-
namentn das equipes ¦ cie
acordo com sua qualidade,
isto é. com o renome que
desfrutarem internacional-
mente. An mesmo tempo,
os preços de entrada serão
fixados tendo em conta es-
sa especificação.

0 Seu Dinheiro Valerá
Mais se Você Comprar

em Amaury
Lcncus, ineiits c Bravata»- a

preços dc arrepiar. P«««*-».,Sg

_ Rua «Ia Alfândega, Jlb. 1'
andar.

das entro oa c.unJuutoH uma-
dores dns clubes dlNpuluiilc»,
tis I!>,:10 horas. Aoh domin-
gos os .jogos tioderilo ser
realizados a tarde ou ã noi-
le. Sendo ít turde, começara
às 17,ail horas e nilo liave-
ni preliminares.

í DR. A. CAMPOS
(Cirurgião — Dentista}

cnintldo. oor Drecos razoáveis.

Bua do Carmo. B - 0« Andar - Sala 0?1, às W

tfundT nuartas e sextas-feiras. Telefone 62-6225.

CrS

1

I

0 CERTAME
üANUtlKANÍt

Uri ICailli.iUU-i ua trjUiui.l
Uo citiiípcuiniiu paulista ue
nucbui uis|)uuulii, nu clvinlu-
íjo pioxiiuu iiiissiiu», toriun
os segU|intcs:

fulincirus o x Santos l; tá.
Paulo;) :< l-oftuguésa ue Uei>-
liun-us 2; São Bento 'i x Ju-
vcniüs -; Eòntô Preta i x
Cor.iulans 1; Nuiueste 'í x
XV dc Jau 2; e UnenSO 1
Ipiranga U-

A COLOCAÇAG

A colocação tios conconen-
tes, pur pontos perdidos, 6 a
seguinte:

1 — Corintians, 7; 2 —

Palmeiras, 12; 3 - S. Pau-
lo, 14; Santos, 16; 5 — Pur-
tugúêsà de Desportos, 1B;
fi _ XV dc Jau, 23; 7 —

Guarani, 24; 8 - 1'ontc
Preta, 25: 9 — Llnensc, 28;
in — Noroeste, 29; 11 —

XV de Piracicaba. 3'>: 12 —

Juvenfus, 31; 13 - 5. Ben-
lo, 32; c 14 — Ipiranga, •)•!•

CAMPEONATO
ITALIANO

Ótica Co "tine^tal
Rua Senador Dantas, 118

••MSMSXSS :-Sí«>';m^

I 0 SELECIONADO DA RODADA -- StfrAtf í
í MIO (Vasco da Gama) e EDSON (América); GAVILAN (Ban-j

7\ mínfTINHA (Flamengo) e JORGE (Bangu); GARRIN-
Sa (S«"t, SSnhS (Bang»), LEONIDAS (América),
PINGA (Vasco da Gama) e NÍVIO (Bangu) \

VOGÊ P3DE EG0NO-
MI/AR DINHEIRO

^K^a^atg
%- 1 iv índio-, Blusões üesde
(Y.-i Ii5,tlüi em triiu"- Muttt r,us.u

•;;r ^ ".oi"» « ™°° W
15^00" umiiran. mercerlzadu

Crif 120,00.

| «Cantiiiho
do Flamengo»

MARIO FAZ DAS SUA «¦¦

I, R. C. 1. L.
1NSTALADORA DE REFRIGERAÇÃO
COMERCIAL E INDUSTRIAL LTDA.

COmsCCrvllüS 
garantidos, cem üircitu a nms.i vaca... Cmisai-

l*V™tf0clv&fíW - 1'e'ot.ne: BMU»i -Piuvisono).
C11AMAH SK. SILVA

I talai
I comli

- 1
. — A ASEMBLÉIA GE-

* KAI. do Clube de Ilega-
tas do Flamengo reunir-
sc-A no próximo dia 27, as
•ÍO'Horas, na sede social da

Praia.«lo m^mh.-VM
para a eleição dos <»?,»bE°f
ilo Conselho Deliberativo. Tc-
d„s os ««soeiados inaiorcs
de 21 anos »mmvntnr nts'
^u Ásseinlilciu.

. - OS CRONISTAS
« (AUNAVAMiSCOS «Ia

cidade, a exemplo ito que
aconteceu nos unos auleno-
res, serão name»»gead.ps Pf
In rflàttiengo, cm n«wsa scuc
ds Praia dn Fliinieitgo^cotP
um grande àlmOfiP. 4W;?9 «°
corrente, cujo tnícip estimai-
cado para ãs 1'5 ">»''*«•

i _. Na i.oitc de amalilia
« quarla-teiia. ãs 21 horns.

„„ M.rle soeial da l,r»""» *»
flamengo, 66/68, prossegu •

rão ns feslejos pr«:-car.iava-
lescôs do Flamengo, com
mais uma gr-m-Uosa «Bat»-
lha de Oonfetc». Traje: cs-

^^¦AsJNSCfUÇÔEíS.los"^* 
reoreseiitontes das es-

rotas 
' 

de samims, Womb.
ranchos, etc., para o "W-
nho «!«¦ Mar ¦*¦ Fnntasian prq*
movido pelo «finipa Fl»"16"'
Bdf. de Verdade», dia 1» «e
fe^-erere*. Aslão abertas a
fíua «Io Ouvidor, com Arthur
,|0 Carvalho; Av. MarecliB
Floriano, 37, com -Toao dei
Aguilla; irVacA Mnua, 7 —

3« andar, com -WMflJfW*
Praia do Flamengo, 60/BK,
eoin Willian Stuart; c Rua
n-i-oeira de Mello, 313, com
'-'•'«o Silva. _,_- O nEPARTAMENTO

* DE PROPAGANDA do
niu-ne volta » Insistir com
anuMos que desejnm a P"»"-
eneno dn noticias do InterN-
so do Flamengo, no «D Mio
do Flamengo», em .Tornai dos
F.sporles, c rio «Cantlnhn do
Flamengo», nn maioria dos

Jornais Oa fWwle em «Amo-
ro de 14, o nhsénuiojlc enr*»*
-nlnlift-1» a ARTfTTJK D1-
CARVALHO, Ouyidf**, 7B —

V andnr - M : 1&m*»

Mário Viana, o juiz «n« 1»,
não vem agradando os pau-
listas. O árbitro carioca,
apesar da sua empáfia, nuo
impressiona ninguém. Suas
arbitragens têm sido desas-
trosas. Ainda, no domingo
próximo passado, o «exce-
lente» juiz torceu o 3°go
clamorosamente para o São
Paulo. Resultado: a Portu-
guesa foi derrotada, injus-
tamente, por 3x2. O técnico
«luso», Zezé Procopio, é que
não ficou satisfeito com a
arbitragem e criticou seve-
ramente Mário Viana pelas
colunas de um jornal ban-
deirante.

 «Ando enojado do fu-
tebol. As arbitragens são
ruins... O gol dc Kdmur
injustamente anulado, foi
perfeito, e com 1 a 0 a nos-
so favor, a partida ganha-
ria outros rumos.?

Zezé Procopio referiu-se
também ao gol ilegal do sam-
paulino Negri, que foi con-
firmado, surpreendentemen-
te por Mário Viana. Finali-
•/.ando, disse o grande joga-
dor do passado:

_ «Uma vergonha, a ar-

bitragem!»

| Mecânico de Máquina tle Costura JI
Conserta, compra ||

vende máquinas de *|
costura usadas. Refor- 0
ma em gerai — Ven- 0
dem-se máquinas no- |
vas à prestação - Tel.: é,

49-8310 I

KOMA, 2i'. IAFP) - 1'°-
«¦ani òs seguintes os resulta-
dos registrados na décima
sèxtà rodada «lo campeonato
ua Itália de futebol t Divisão
Nacional).

Catane 2 x Koma 2; Gênova
0 x Novare 0; Florença 5 x
lnternazionale ti; Juventus 0
x \talania U; Lazio 1 x rn-
este 1; Nápoles 2 x SamP-
iloiia 2; Bolonha 2 x Pro Pa-
tria 0; Spal 2 x Milão 0; üdt-
no li x Turin 0.

De acordo com esses rcsul-
tados, a classificação ficou a
sejriiinte:

lj Milão — 2o pontos;
Bolonha — 22;
Roma c Florcnca — 20;
Juventus — !9f
Turin — 18;
lnternazionale,
Catane — 17;
Gênova — 16;
Atalanta, Nápoles,
Udine — 15;
Sampdoria e
Trieste — 13;
Novato — 12i
Lazio — 11;
Spal - 10*.
Pro Pátria — »•

Milão e Udine tem
partida a menos.

21
3)
51
6)
7)

9)
10)

13)

15)
10)
17)
18)

A Rodada em Revista
«————i I
BONITA «• «oi» lud.is os aspectos merecida, tol a vll«irla rjt-
B, a. cada pelo «angu sõüre o rtamengo, nu ultü.m rodud»

do ííliti u O mur.ador íol de 2 a 0 o Uudtulu com ÍMeU-

d . anuranm apr^eulado pela Uita mH| wventa
mnutV rc«utameiiUir^ t> „uadro comandado por Tln

•snious" liem melhor ruor.lenoilo cm «ami»p, eve mar*'. 
, . •. non momento* critixo» da peleja e chegou até

, il«' a «• Mm» a nãu deixar «mr^nra MuaJjjUCt «J «^

lacâü U«W Í0H VtWWti* latorcs. se-nfl.r u i.rinclpal. do

Mo dt. ime sulnubano foirwaise.il vel.neule. u. «• l.crl a

Sio do homem que nao otíSante a sua qualidade de

è and V 
'.«o 

«l« ••«»«1"'1 l»rlotu' cü,,,imm :&***&

Ui m. O « ....sim., com jogadas das maLs desconcertan.

íes b lu caminho paru que sçps T,im,,'Uc-lX. iKSmÍ »
, òhtensâo du triunfo, mantendo asitln. cm Moça Bonita a

vin-micranca .1.. eerlalne. fi «ovarilla um Jogador cornu Zl

zinho atuar em nossos gramados...
o Flamengo mesmo derrotado pelo llungu tia Jus n«»

líUUo dc è...nèu. «Io retürno. Lutou multo, procurou um

,,, 
-et d," a todo o transe, mas o dia não estava pro-

è • eve nu-smo «iue se contentar com um rcsult"lon o-

uat o O «iue» tie Fiel as Solicl. sentiu muito a falta do

S grande a"canto Itubens, «» eráqüõ que arma o;o»nJ..nto

riiecuiulti/. «is seus companheiros na cancha. Itubens íal

tou o 5* iogádor mais para dentro da área, fracassou
' 

i°raUmo de arina^o, fato que provocou um comge|
.si .'umeniu dn retaguarda com o atwiue, que ficou PordUW

«1 ve a vos» Nessas circunstancias o thne ntto podia fa-

Z , -nn, porquo seu antagonLsta Jfgm O rfüW,

filhando cm t.i.la a linha. O Flamengo mereceu a derrota.

O tentos do «clássico» foram assinalados na prtoicta
etap?" í>"'< aos t minutos, abre a con age™ «•» '«J

Un. ainov.ilantlose de ótimo luncamenta «le Nh «.. Couhc

!' NiVio encerrar o marcador com uma «bomba» de fora da

arca «iue Garcia não conseguiu deter.

I,,„ ( ouse iro Galvão, o Vasco da Gama ^epulou
„ Madureira pelo marcador dn 3 a 0. numa peleja «M»

,,,.',, sen. chegar a brilhar, sua equipe dominou amplameo-

,,. o,, gramadoi íaiendo valer a sua maior categoria.

Ò marcador com que flnalizcu o «mat«2h» não diz bem

„ 2 ^0 domínio vast-aino que manifestou-se, P^t «men-
.' , I,l,llu.il,, S6 último minuto. Os avantes &<*»**,*

di vi. tiveram a infelicidade a persegui-los nas mM

les d..s ir s ào arco de Danton e nada além do dois tento*

Ml, run marear. -Mas. de qualquer maneira, foi uma bo»
" 'ia 

.cs • ic foi conquista^ em Conselheiro Galvao,

«Sapa.!» sempre perigoso para qualquer quadro

O time do Madureira, atuando mais à base de defesa,

ooucus $ls L perigar o arco dc Gonzalez. Os Çomaadagg
dc Sio decepcionaram totalmente não apresentando non

í',..ê!í espirito do eombativiilade que ó a pnncipal caracte-

ristiea da equipe.
O primeiro tento «lo encontro surgiu aos 37 minutosi tia

etana uiicial. Pinga e Maneca foram trocando passes ato a

n"à«lu!"irc..se, foi aos pé» do ponteiro cruzmaltmo e daí p*
ra as redes do Danton.

ttm&

fossos Indicados

LIVERPOOL, 3
x NACIONAL, 1

MONTEVÍDEO. 24 (AFP)
_ Liverpool de Montevidéo
derrotou ontem, em encon-
tro noturno, o Nacional dc
Porto Alegre, pelo resulta-
do de 3 x 1.

Faüsio Correrá
BUENOS AIRES, 23 (AFP)

_ O volante argentino Juan
"Manuel Fangin declarou es-
ta tarde que participaria da
próxima corrida das Mil Mi-
lhas, na Itália, ao volante de
uma «Mercedes-Benz*. _ .

Essa prova automobihsti-
ca, que se deverá realizar
nos fins de abril, serã a pri-
meira competição na qual
tomará parte o campeão do
mundo, na temporada euro-
péia de 1955. .

Fangio, por outro lado, in-
dicou que compromissos an-
teriores lhe impedirão do
participar da Corrida de 12
horas de Seabring (Estados
Unidos).

¦

I

Duas Vitórias
dos Chilenos
SANTIAGO. 2S (AFP- -

Em um encontro internaein-
nal de futebol, a equipe do
«•Universldad Católica», cam-
peão chileno, derrotou °
«Chauxde-Fonds», eaujpe
suíça, por 3 *x 1, 9 pnmei-
ro tempo terminou com o

placar em branco. A vlto-
fia nfio constituiu grande
mérito dos loefliu, poi* 08 Vi-
sitantes estavam íatigados,
tendo chegado de viagem ho-
-je mesmo. . ,,_.

SANTIAGO, 2Í (AFP) *-
Km encontro internacional
de futebol, a cquip-"* l"^"1' n"

Everton derrotou os sue-
eos do «Malmde», por 

"t x o.
O primiãro tempo terminou
1x0.

EDUCANDÂRI0
RUY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNOS

MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
G R A T B I T O

Preparo Intensivo para exame em fevereiro

GINASIAL
CIENTÍFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

na acordo com a Portaria 81, do alinistérlo da Educado, o

FnurÀNDARIO BUY BABBOSA fará funcionar o CUR

SO COLEGIA - Com séries especializadas, segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matricula o candidato a segunda ou terceira sé

íies escmhera o plano ,1o cqrsp que n,als lhe eoqvenha,
dentre os seguintes:

l* - Destinado aos cândidas * ESCOLA »E PLEITO
«jo - DèãlinadÔ aos candidatos à FACULDADE DE FI;

3' - DeSdo"aos candidatos ãs ESCOLAS gE WjD}&'
NA, ODONTOLOGIA. FARMÁCIA e QUÍMICA.

4« - Destinado aos candidatos à ESCOLA DE ENGL
JVHABÍA. ABtlt^TETUBA e AGRONOMIA.

COMERCIAL BÁSICO
De acordo com a Lei 1.831, de marso de «Mr>-§HS
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CliB-

30 GINASIAL. .

ACEITAM-SE TBANSS-ERlíWPíAa

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
(EX-CUBSO DE CONTADOB)

IIOBABIO: - As 17H80m o à« «0 hor»s.
15XIGÊNCIAS: — Conclusão d» «1» »érlo «ataMial W <*

VANTAGENS: — Além de receber p dlplom» «Uamente
valorizado, os mesmos direitos de UUem eonenil os
Cursos CliVssii'o ou Científico,

nilUAÇÃO: — a anos.

RUA GAG0 COUTINHO, 25 — Telefones:
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

REPtiRtÈígilLÍtíl

CAMPEONATO
FRANCÊS

T-, l n*,-. o«> { \ L^p (li1 rt 1,1.-,, u,., ul J. 1 -

resultados seguintes focam
registrados nn campeonato
profissional de futebol da
França (Divisão Nacional)-.

Strasburgo 1 x Bordeus 0;
Sochaux b x Rôubaix 0; Meu/.
1 x Lens 1; Lyun 2 x Racing
2; Nice 1 x Mônaco lj Tou-
lotise e Reims o Troyes e St.
Etienne furam adiados, de-
vido "o num tempo.

De acordo com ésseg re-
sultados, os primeiros luga-
i-es du olassifiçasãò ficaram
assim ocupados:
1) Reims -— 23 encontros,

02 pontos;
2) Toulouse — 23 e 30;
3) Strasburgo — 24 e 28.

FAÇA UM^ASPÂTURA
MENSAl. OÍ^RliÉítólA

DA IM^^pP»!

Delegycão Sovié-
tica dc Futebol
e m" C a I e u t á"' 

CALCUTÁ, 2-1 íA.t..) —
Chegaram a esta cidade os
membros da delut!ação sp-
viética de futebol, acompa-
nhados pelo respectivo dire-
tor técnico. Amanhã é espe-
rntfo um segundo grupo de
jogadores, no total de 28
pessoas que reali/aun umn
excursão tio seis semanas a
diversas cidades tia Índia-

A estréia da equipo sovic-
tica está anunciada para n
próximo dia 22 de fevereiro.

«O CAMARADA»
Mnücinu nerrada» e upore-

DA SII.V.'..

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho» ei-fttliros em rteral,
Prccu» módicos. Bua Loínclo Ue
AlU.iq.icrij.ic; SI. Saúde - "l*-
trlto Federal^

CAFÉ' HARMONIA
Bebida» rmolonal» o estran-

cciniB. Uo tudo para lodo».
Ambiento «Io prlmeini Hordo*n.
Uua l'cdro Krnestt. .0 - Saftde

O Bonsucesso, em «match» realizado ^TeLxefa*»*»ffi*S^aft*JR*3SSS^*iÇ
Z do ei leivaudo com êle a «lanternlnha» do campeonato.
* ' 

A vSSo eoujuuto rubro-anil íol de todo mereeda. O

nonular «bònsuca», após um início confuso, firmou-se no

re. e ndnho. para a vitória com entusiasmo e sereni-

dade O à» «lo Kio? a rigor, só brilhou nos primeiro.
n on en os da luta. quando predominou nas ações c no mar-
"nal 

Para a frente caiu sensivelmente do produção e

foi nrêsa fácil nara o seu contendor.f 
3 áiacalte Bohertinl.o, do Canto do Bio, conquistou o pri-

meiro tento da tarde, aos 14 minutos da etapa inicial, ca-

5 a Boné. aos 34, empatar a t^J^^Ltím
iôco só voltou a se movimentar aos 13 minutos tt» ultun»

eSálS Moreira colocou o Bonsucesso em vantagem.

Aos vinttfe dois mümtos, Naval «lonquísto o último t^to

da tarde, fixando o placar em S oontra 1 do Canto do Blo.

* » *

Na tarde de <iuarta-feu*a, no Maracanã, o HamlMMe

empatou por 2 a 2. com o São Cristóvão. Bamiro e Ptahd-

,o («pcnallY») marcaram para os trieolores, cabewdo a Caoo

Frio e Carlinhos («penalty») assinalarem os pontos do con-

ze» cadete.- »¦»'-.«

O América, na tarde de sábado, no Maracanã, deu com*

bate ao Botafogo, levando a melhor, findo os 90 minutos de

luta, pelo marcador de 3 a 1.
Ivan abriu a contagem e Alarcon c LeÒnidM completa-

ram o marcador. Dino («pcnalty») assinalou o únioo oonto

do Botafogo.

ÓCULOS
O mui illnliclro valorft o «14-

líio, so niarnl»"* aviar ". *'«.« r9:
eolta na ATICA IR1S. Somos ni*
lamenta csnoclallzaUos, eom tee-
nico» o oficina as ma*, ordens,
tiiiú '/lsconilu de Pir.i.ia, JU-
Ipanema. «Junto ii 1'raca Ocn
Oiftriol - «vrrcA ÍBIS.

míMmíWtmúâ
l

LEILOEIRO
EUCLIDES

I^eiloeirii 1'íiblleo - frêillo»,
Móveis, Terrenos, cto. -- Esçrl-
t«rlo o Seção do Vendas: Kun
du (lultaiula. 1» - Tel.; 88-1490.

ESTOFADOR
Mappel T. Barbosa

Mrtvcl» cstiitados cm neral. Ue-
formas — t'"P«*s — Cortinas —
DaonráBoos. Bua Montevidéu,
1.505 — fenlia. Reentlos polo
let.: 311-4*163. — Atendo-se a

iliimiclll...

SÍTIOS
Por apenas

Cr$ 200,00 por mês
Ucal montanhoso ou helra-

-mar — Sem entrada e «e»
iliros. lio»s<t l*n<"*W»Í9\

Tel. 43-28(14 — Falar com n
»r. Justoia às 3as.. «ta*-. • 8«*
feira» -=: tioud.icao -irtills-

TERRENOS EM
CAMPO GRANDE

Junto .. «.-íiínvia jtlo-SAq Pou-
lo - Mies du 15x6(1 - 15fl niü.
1°' A puAlr So CrS 80.000.00 - cm
prestações mensais «le 9Fl=«!81{},!?

1 SI5M ENTBADA. - Con.lti-
çfto especial e (tatu no Jar-
„V„. Meyer. Ao. fiSateff&Jg
H horas, procurar WA"EH
MAHT1NS. corretor autorizado.

aeTS a^òSTet^ nosso selecionado àque-

le magno certame. t ( ^

»"-r s,ís sssmSvstvz
«rífcíSi.sSpggfeÉáteeE
domingo, logo após a peleja que. o vasco '•» ^

tou com o Madureira. , . „ -gnjotgfjo fe 5

,,„r~:: Si psxjza~>* S#
Vitnrino Çarqelro. »?*'-.*' I

O Bonsucesso «& 
j* ^^J^LmHS \

tm dirigentes, será Santa Catarina.
¦) * »

o atacante Buhens, do Flamengo, *«^fl*AP^?B^
O ataeaniB " . 1 geríundo tttrno travará donilnTO

Pelejtt 9SS Peh^ Si™ turno. 0 grande Joga-
com o llumuiense, ppi" ^ -f 

& 0 sèu reapareci-

Si SRBSX &mt£U$i àm* *n^
^«^««WSíaCTRWS

DENTADUHASAMERICANAS
seí ,«., ü«km^k*^^
òifSwlMT Nfl«> tem pre.-üo. < pnsjjrt»!>. 43_,3>sl p jB.ni,a2.

t.
I
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AUMENTA O NUMERO DOS DESPEJOS
COM R LIBERAÇÃO DOS ALUGUEIS

^WW^rW

UM DISPOSITIVO SUB-REPTICIAMENTE INCLUÍDO NA LEI DO
INOUIUNATO PERMITE 0 CONSTANTE AUMENTO DOS PREÇOS -

JoTIVO PRINCIPAL DOS DESPEJOS. FALTA DE PAGAMENTO

\

O presidente da.ASPI, «àvm^MdrtoJlc^gue»do Car-
valho falando ontem à IMPRENSA POPVhAK

- A elevação espantosa do número de ações de despejo nos últimos ein,
co anos decorre, simplesmente, da liberação dos aluguéis, expressa em dispo-
Jtivo da lei UÒO, de 28 de dezembro de 1950 - declarou ontem a IMPREN-
ÍÀ POPULAR presidente da Associação de Solidariedade e Proteção aos
i E^oSSo Rodrigues dc Carvalho. Comentando a recente
SSSSt imtSi"%SSa% * MU. * MM. *M M.
o presidente da A.S.P.I.: mo 7— m ^ mln

;WMWmm*»?'.

i/%m^ÈÊ%/*tá%ÊÊÃmft
S # iWaTm** %swm*M++Y

WÊÊÊÊi'''.:.,.:..','. ¦ 'á: fei* Ê§fe«
iftjul

H?77v7í7.7?77':

Ano VIII * Rio dc Janeiro, terça-feira, 25 dc janeiro do 1955 * N' 1.411

PREVIEMJSJMOT0RISTAS_

OUEDA NO MOVIMENTO DOS TÁXIS
COM 0 NOVO AUMENTO DA GASOLINA

0 aumento anterior da bandeirada determinou uma redução do número

de passageiros - Com a gasolina a cinco cruzeiros terá de haver

nova majoração nos preços das corridas

fffiPiS
A respeito da noticia de

que seria aumentado para
5 cruzeiros o l'lro da «aso-
llna, nossa reportagem ou-
viu ontem a opinião de di-
versos motoristas de taxi,
corporação que será a mais
diretamente atingida pela
majoração absurda.

Os profissionais do volan-
te foram unanimes em se
pronunciar contra a elevação.

ABSURDO

_ Eu seria obrigado a
vender o meu cano e a mu-
dar de profissão — foi o
que disse o motorista Orlan-
cio Guimarães.

Acrescentou, ainda:
 Pagamos agora o litro

da gasolina a Cr$ 2,90 e mal
conseguimos para o sustento
de nossa familia. Pagando o
combustível a CrS 5,00 não
poderíamos trabalhar.

Seu colega Fernando Bas-
tos, afirmou:

— E' um absurdo esse au-
mento Liquidaria o serviço
de taxi, pois um aumento
de gasolina exigiria üm no-
vo aumento na tabela c os
passageiros não poderiam
pagar. Nós necessitamos é
de°um meio de baratear o
serviço para podermos con-
duzir mais passageiros, tra-

mais e ganhar-

modo. O dispositivo da lcl
do inquilinato diz expressa-
mente que o aluguel será }}•
betado e tora sou preço 11-
vremente acertado entre as
partes quando sn tratar dc
nova locaçfto. A partir dui
tem o senhorio porta aber-
In para cobrar preços cada
vez mais extorsivos, bnstan-
do paru Isso somente que
consiga despejar um velho
inquilino, apcgnndo-se a um
dispositivo qualquer da lei
1.300. Os aluguéis altos, Imcn-
samento caros, vao deter-
minar depois que o Inquilino
não possa paga-los pontual-
mente e dal para o despejo
o caminho 6 curto.

O MOTIVO PRINCIPAL
Para que se tenha a cons-

falação de que o problema

so sondo ínzer ginástico du-
rante algum tempo até esgo-
tar definitivamente soub re-
cursos. Nflo sflo poucos os
Inquilinos que passam sérias
privações para pagar o nlu-
guel. A maioria assim ago
iiaru nau ticur na rua.

DIFICULDADES
Não é apenas a liberação

dos aluRiiois quo traz sérias
dificuldades para o povo. Um
dispositivo incluído na lei do
inqiiilliuito, quo trata da sub-
locação das casas e aparta-
mentos, responde por grando
número do despejos Injustos
ora em transito na Justiça.

 Trata-se — afirma °
presidente da ASPI — do um
artigo (|ue condiciona a sub-
locação a um acordo expres-
so entre o inquilino o o pro-
prletário. Como a esmagado-
ra maioria dos senhorios não

Oriundo Guimarães: "Um
desastre para os motoristas,

o aumento da gasolina"

Êxodo Dos Moradores
do Edifício Haiti

O Departamento de Engenharia da P.D.F.
diz que não há perigo de desabamento,

mas ... «seguro morreu de velho»
Os moradores do Edi'icio

Haiti, à Rua Octa-.iano Hud
son n. 16, cm Copacabana,
iniciaram ontem, mudança
apressada para outros locais
mais seguros. Várias fami-
lias já abandonaram os apar-
tamento em que residiam,
tomadas de pânico com as
fendas que se abrem pelas
paredes, sintomas alarman-
tes de possibilidade de desa-
bamento.

ZONA INSEGURA
Toda essa região. de Co-

pacabana é, segundo afirma-
ção de antigos moradores,
construída sôbre terreno in-
seguro. Vários edifícios, quo

A CARTA DA
EMANCIPAÇÃO E
OS EDUCADORES

O cel. Salvador Corrêa
de Sá e Benevides pro-
nunciará amanhã, às 11
horas, uma conferência
subordinada ao tema: "A
Carta de Emancipação
Nacional e os .Educado-
res".

A palestra daquele
ilustre oficial de nossas
Forças Armadas será
realizada sob o patroci-
nio do Núcleo de Prof es
sores (em organização)
da Liga da Emancipação
Nacional e terá lugar na
Escola Técnica de Co-
mêroio, à Rua da Cons-
tituição, yi, 1.' andar.

até agora não miram, apre-
sentam há vários anos fen-
das pelas paredes. Tlá mui-
tos anos passados uma ca-
sa, localizada nas proximi-
dades, e pertencente ao sr.
José Augusto Pires, foi re-
pentinamente transformada
num montão de ruinas. O
Edifício Assis Brasil, tam-
bém localizado naquela zo-
na, desabatt como se tives-
se sido feito de areia e pa-
pelão.

Atribui-se, também, ao tra-
balho contínuo das Estan-
cas <'Franki» nas inúmeras
construções que se erguem
nanuela zona, as rachaduras
quo so verificam nas pare-
des do grande número de
casas e edifícios, ^udò isso
justifica o pânico que se
apossou dos moradores o as
mudanças, que movimenta-
ram no dia de ontom, toda
a Rua Oetaviano Hudson.

PERÍCIA NO T.OCAT,
Pedida pelo sindico do ndi-

ficio há mais de dois meses,
somente ontem a Prefeitura
mandou ao local os engenhei-
ros. quo iniciaram a vistoria.
Embora, segundo declara-
ram, o laudo pericial só pos-

| sa estar concluido dentro de
I alguns dias, o Departamen-
i to de Engenharia da Prefei-
I tura se apressou em decla-
| rar que não há perigo de
j desabamento. Pelo sim e pe-
j lo não. visto que outros si-
! nistros se verificaram em

prédios que os peritos ha-
viam dado como seguros, os
moradores estão mesmo de-
cididos, em sua maioria, a
abandonar o Edifício Haiti.

balharmos
mos mais.

CAIU O MOVIMENTO

— Há pouco tempo — dis-
se o motorista José L'dório
— aumentou o preço da ban-
delrada. Caiu o movimento
dc passageiros. O serviço
do taxi não suporta outro
aumento. Se com os atuais
preços os donos de automó-
veis cobram o quilômetro ro-
dado a CrS 3,00, a quanto
não o cobrariam com o litro
da gasolina a CrS 5,00?

O POVO VAI PAGAI?
— Não se pode admitir êSr

sc aumento — disso Antônio
Figueiredo. Há pouco tempo
aumentou o preço que sc na-
Ba ao garagista por quilo-
metro. Do crS 1.50 passamos
a pagar CrS 3.00. Aumentou
a estadia, a lavagem e os
demais serviços. Os preços
dos acessórios aumentam ca-
da dia. Sc sobe mais ain-
da o preço da gasolina, co-
mo vamos poder continuar
trabalhando? O povo é quem
teria de pagar esso aumen-
to, oue inclusive, não afeta-
ria 

' 
apenas os taxis, mas

também o transporte de to-
das as mercadorias, princl-
palmente dos gêneros aU-
menticios.

O POVO PROTESTARÁ

Francisco Moura, motoris-
ta há 30 anos, disse-nos:

— Aumentando o preço da
gr.solina. os proprietários de
30 e 40 automóveis que ex-
pioram os motoristas, au-
montarão também o aluguel,
oue é à base do serviço foi-
to. O motorista teria então
que trabalhar "dando audi-
êncla",, que é como chama-
mos o contratar o serviço
por fora do taximetro e o
povo vai protestar.
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A f OFâP Nega-se a Comprar
Arroz do Rio Grande do Sol

Os preços abaixo da cotação atual desagradaram ao gen. Pantaleão

- Explicação fornecida ontem aos jornais -- A carne não será liberada

A COFAP recusou-se a comprar 100 mil sacos dc arroz
que o Instituto Sul-Blo-Grandense do Arroz lhe hayia ofere-
cido a preços Inferiores cm 80 cruzeiros aos da atual cotação.

Tal partida de arroz que

O volume de ações dc despejo cresce continuamcnto nas
varas cíveis do Distrito Federal. Nn V Vara, os processos
dc despejo formam pilhas c mais pilhas. No clichc, um dos
servidores daquela Vara procura entre centenas, um pro-

cesso para despacho

da moradia está indissolü-
velmente ligado ás dificulda-
des econômicas da população
basta que se atente para o
fato de a maior parte dos
despejos requeridos no Dis-
trito Federal e nos grandes
centros populacionais têm a
sua razão na falta de paga-
mento.

— Mais de 75f,é dos des-
pejos — diz o advogado Má-
rio de Carvalho'— são re-
queridos tendo com base a
falta de pagamento. Qual-
quer estatística pode com-
provar isto que, diga-se de
passagem, não é novidade
nenhuma. Todos sabem que
a população sujeita em sua
maior parte ao salário-míni-
mo de CrS 2.400 não pode
pagar preços dos aluguéis vi-
gorantse. Por sua vez tam-
bém não pode morar na rua
e dai não tem outro recur-

tolera a sublocação os pais
de família são impedidos d«
obter recursos para fazer fa-
ce a un: aluguel, gcralmen-
te .absurdo. O velho recurso
do se morar apertado em uma
pavte da habitação para se
alugar a outra não pode ser
mais usado e os que teimam
em fazê-lo são facilmente
despejados.

Concluindo sua entrevista
disso o advogado Mário Ro-
drigues de Carvalho:

— O problema da moradia
urge uma solução imediata.
Que os inquilinos se unam o
mais rapidamente para ob-
tê-la.

A ESTATÍSTICA DOS
DESrEJOS

A estatística a que aludiu
o presidente da ASW em suas
declarações à IMPRENSA
POPULAR tem os seguintes
números:

seria destinada aos merca-
dos do Rio c São Paulo po-
deria ser imediatamente em-
barcada pelo 1RGA, segun-
do declarou aos jornais de
Porto Alegro o presidente
dnquela entidade, sr. Joa-
quim Musa. Scf.i ter em vis-
ta os Interesses da popula-
ção, o presidente da COFAP
negou-se a adquirir o arroz
gaúcho, alegando para isso
que não queria fazer conces-
sões om troca da compra
proposta. As concessões a
que se referiu o general Pan-
taleão constituem os pedirlos

formulados pelo IRGA, of
primeiro dc permissão para'
a exportação dc 100 mil sa-
cas de arroz c a segunda de
obtenção dc câmbio livre pa-
ra a transação.
EXPLICA-SE O GENERAL

O general Pantaleão Pos-
soa, ao tomar conhecimento
da denúncia formulada pelo
pre*ldente do IRGA, fêz a
entrega de uma nota aos jor-
nalistas. na qual diz oue a
organização que controla o
arroz gaúcho pretende tão
somente especular. Acres-
centam que não auxiliará os

Um Oleoduto Para a
Refinaria Mataripe

Anos: — 1049
Ações: —6.208

AÇÕES DE DESPEJO

1950 — 1951 — 1952
6.268 — 8.087 — 8.518

1953
9.053

1954
9.322

O aumento espantoso do
número de despejos nos últi-
mos 5 anos fêz com que crês-
cesse imensamente o traba-
lho das 18 varas eiveis do
Distrito Federal. Não é atoa,
pois, que entre os feitos dis-
tribuidos às varas eiveis, as
ações de despejo ocupam pro-
porção absoluta. Graças, ain-

A PETROBRÁS vai cons-
truir, na Bahia, um oleodu-
to ("pipeline") ligando os
campos de óleos das áreas
de Catú <Água Grande). Po-
jucá e Mata de São João, à
Refinaria de Mataripe. Nes-
se sentido foram iniciados os
trabalhos de abertura da
respectiva pista.

Tais campos já possuem
vários poços, bons produto-
res de petróleo e gás, mas
não entraram ainda em pro-
dução efetiva por falta de
escoamento para o óleo pro-
duzido. O comprimento da
linha mestra desse oleoduto
é de 47 quilômetros e o
diâmetro do tubo está cal;
culado para 6 5/8" e será

todo soldado. No começo de-
ve operar em razão de 3.000
barris tfários, porém à pro-
porção que os campos das
áreas servidas forem se de-
senvolvendo, o oleoduto terá
de operar até com a descarga
de 20.000 barris por dia.

Os tubos para a linha-
-mestra iá foram comprados
e custaram cerca de 300.000
dólares alemães; são todos
sem costura e para alta
pressão.

Logo que êsse oleoduto es-
tiver em operação, o abaste-
cimento ó*a Refinaria de Ma-
taripe (mesmo depois de
sua ampliação) bem como o
desenvolvimento dos campos
cm questão ficarão grande-
mente facilitados.

exportadores a obter a bo-
ntficação que exigem para a
exportação e que portanto
não comprará o arroz gaúcho.

A INSTRUÇÃO 112
A própria nota do general

Pantaleão Pessoa dá a enten-
rier que a exportação do ar-
roz poderá determinar pro-
gressivos aumentos sôbre ns
atuais preços do mercado.
Nesse sentido há ainda a ins-
trução 112, baixada pela Su-
perinlondência cia Moeda e
do Crédito", qüe fixou em 31
cruzeiros a bonificação em
dólar para a exportação do
arroz, cia venda nara o ex-
terior deverá estar brev»-
mente liberada;. A instrnrs"
112 abre o caminho para 1
exportação dn arroz, a qual,
concluída, determinará ime-
cPatamente um aumento se-
rio sôbre os preços no mer-
cacto interno, tal como oco--
reu em 1952, quando o ar-
roz chepou a ser vendido a
18 cruzeiros, preço absurdo
para a época.

PROMETE NAO T.TBERAR ''

A CARNE
Na mesma nota em oue

treta do arroz o general Ha
COFAP abre um parágrafo
para anunciar que não ner-
mitirá a liberação dos pre-
cos da carne com osso, do«
m'udos e das vísceras, tipos
tabelados atualmente pr-la
portaria 240. Como tal por-
tv-iria tem o seu prazo dc vi-
géncia a expirar a 31 do
corrente, anunciou-se s Hbfi-
ração dos preços. Contudo o
general Pantaleão Pessoa de-
clara quo outro tabelamen-
to substituirá a atual por-
taria 240.

da, às ações de despejo as
varas eiveis têm maior vo-
lume de trabalho que as cri-
minais, por exemplo. Assim
enquanto em 1954 as varas
criminais tiveram uma dis-
tribuição de 25.815 feitos as
varas eiveis acusaram um vo-
lume de 27.812 feitos...

Josc Liddrio: "Aumento da
gasolina, aumento das cor-

ridas de tam e menos
fregueses"

NOVA INTERVENÇÃO
CONTRA OS NÁUTICOS

Pretende o Ministério do Trabalho anular uma
eleição baseado num recurso antidemocrático

A Prefeitura e o Grupo Guinle
Querem Pôr Abaixo o Teatro Fênix

VOTAM EM MASSA OS SAPATEIROS

NA IMINÊNCIA
DE FECHAR O
INSTITUTO
PSICOPE-
DAGOGICO

O Instituto Pslcopedagó-
gico de Jacarepaguá (Cândi-
do Benicio, 158) está amea-
çado de ser despejado. A di-
retora do estabelecimento
informou à imprensa que,
apesar da instituição ser fi-
liada às 70 obras da Cam-
panha Nacional da Criança,
vem sendo mantida por uma
pequena subvenção da Le-
gião Brasileira de Assistên-
cia, Ministério da Educação
e Cultura e da Prefeitura.

O Instituto Pslcopedagó-
gico mantém internadas 43
crianças com demência pre-
coce. E a despeito das difi-
culdades que atravessa foi
multado pela própria Prefei-
tura, que encaminha a maio-
ria das crianças.

Sá uo dia dc atuem — e ainda restam, dois para vota-
.•ao _ cerca de 1.050 sapateiros acorreram às urnas para
levar à direção de seu Sindicato novos dirigentes. A vota-
cão aproxima-se do quorum exigido para a validade do
ilèító (1118 votos). Pelo resultado ontem assinalado, fnl-
tando ainda os votos da Matos Rocha, a maior fabrica de
calçados do Distrito Federai, o pleito, que »r«rw
amanhã deverá ser um dos mais concorridos na vida sin-

iical. dos sapateiros. Na foto, um flagrante da votação no
«Ma de ontem.,

Novo Presidente
da ADEM

O Prefeito assinou alo, on-
tem demitindo da função de
presidente da ADEM o co-
ronel Silvio Santa Rosa. No-
meou parn o mesmo cargo
o engenheiro da Prefeitura
Eduardo Souza Filho.

Fomos informados de fon.
te segura que o Ministério
do Trabalho anulará, hoje ou
amanhã, a eleição realizada
em, outubro do ano passado,
no Sindicato dos Oficiais de
Náutica, para a escolha de
delegados ao Conselho de Re-
presentantes da Federação
dos Marítimos, quando foram
eleitos o comandante Antônio
Pinto Barbosa e o piloto Al-
berto Senra,

O ato ministerial, ao que
se informa, é baseado num
recurso impetrado pelo piloto
Serapião do Nascimento, can-
didato derrotado,

RECURSO
ANTIDEMOCRÁTICO,

Levando ero conta que os
eleitos tiveram maioria es-
magadora dos votos (cerca de
70%) vários oficiais de nàu-
tica, conforme noticiamos an-
teriormente, interpretaram o
recurso do piloto Serapião do
Nascimento como um ato an.
tidemoevático e contra a maio-
ria. Alegou o impetrante qua
a portaria 11, que regula as
eleições, não teria sido obe-
decida em todos os seus itens,
quanto ao registro das cha-
pas. Essa alegação é consi-
derada pelos que se manifes-
taram contra o recurso como
um pretexto para o Ministério
intervir, pela quinta vez, em
pouco mais de um ano, no
Sindicato.

SEM VOZ NA FEDERAÇÃO
O recurso do candidato der-

rotado veio causar, na reali-
dade. sério prejuízo aos inte-
rêsses dos oficiais de náutica
que. há quase um ano. estão
sem o direito de voz e voto na
Federação dos Marítimos, pa.
ia defender »ua» reivindica-

ções. Agora que se travam na
Federação os debates sôbre a
campanha dos marítimos por
aumento de salévios, o pre-
juizo que sofrerão os náuticos
será muito maior. -

Uma comissío de engenheiros da Prefeitura do Distrito
FederX»anhada de representantes da família Guinle
esteve, ontem, no Teatro FênLv, fazendo um levantamento «lo
todo material aU existente. Trata-se de mais um passo, tia-
lo às escondidas pela Prefeitura, juntamente com aquele gru-

Po dc capitalistas, a fim dc pôr abaixo o tradicional teatro
carioca.

O RIO — CIDADE SEM TEATROS»

Há cinco anos passados,
durante a gestão do prefei-
to Henrique Dodsworth, a

Desrespeita a Alfândega
Uma Decisão da Justiça

Recusou-se, por isto, o juiz Aguiar Diasa
tomar conhecimento do pedido de suspensão
do mandado que concedera liminarmente -
Representou o magistrado contra o chefe

de polícia e o inspetor que não
cumpriu sua decisão

O sr. Adalberto Amorim
Garcia, Inspetor da Alfânde-
ga, recusou-se a cumprir
uma decisão do juiz Aguiar
Dias que, concedendo limi-
narmente um mandado de
segurança, determinou fôs-
se liberado um automóvel,
um rádio e um refrigerador
que faziam parte da baga-
gem pessoal de um funcio-
nário da Embaixada da Indo-
nésia, recentemente chegado
dos Estados Unidos.

DESRESPEITO
Êsse flagrante desrespei-

to a uma decisão da Justiça
encontrou amparo em outras
autoridades do poder execu-
tivo. Assim, o procurador
da República enviou oficio
ao juiz da 1.' Vara da Fa-
zenda Pública, requerendo
reconsideração de seu èes-
pacho. Além disso, o sr.
Eugênio Gudin. ministro da
Fazenda, avocou a si o pro-
cesso.

Em conseqüência, o juiz
Aguiar Dias fêz uma repre-
sentação contra o inspetor
alfandegário que não cum-
priu a decisão que lhe íoi
comunicada por um oficial
de justiça, bem como contra
o chefe de policia. Paira,
sôbre ambos, ameaça de pri-
são por desacato à Justiça.

NO TRDJUNAL DE
RECURSOS

Ante o desrespeito à sua
decisão, o juiz Aguiar Dias
recusou-se a tomar conheci-
mento do pedido de reconsi-
deração que lhe foi encami-
nhado pelo sr. Dionísio Sil-
veira, procurador da Repú-
blica. Declarou um escri-
vão da 1.* Vara da Fazenda
Pública que o magistrado
entrara em greve e, por és-
,te motivo, o pedido de sus-
pensão da execução do man-
dado foi encaminhado ao
Tribunal Federal de Re-
cursos.

Prefeitura gastou cerca de
3 milhões de cruzeiros na re-
forma do Teatro Fênix, Ago-
ra. no entanto, o sr. Alim
Pedro já se prepara para de-
molir mais um'teatro, ceden-
do às investidas dos Guinle.
Em vez da construir teatrus,
a Prefeitura, nos últimos
anos, apenas os destroi, co-
mo já fez ao Teatro Lírico,
Teatro-Cassinc Beira Mar,
Teatro Central e Teatro El
Doracfo. Além do mais, tem
permitido que sejam destruí-
dos teatros e no mesmo lo-
cal sejam levantados bancos,
cinemas e edifícios de apar-
tamentos- Resulta de tais fa-
tos que os profissionais se

vêem obrigados a construir
em garagens, teatrinhos de
bolso.

ONDE ESTA A VERBA
PARA A CONSTRUÇÃO

DE TEATROS?
E' sabido que existe uma

lei, já aprovada, mandando
construir cinco teatros po-
pulares com o minimo ila
mil poltronas, a 15 cruzeiros
a carteira. A verba para ès-
se fim foi aprovada, mas ats
hoic não foi utilizaria.

Há algum tempo o qru-
po Guinle tenta derrubar o
Fênix. Em virtude dos pro-
testos dos atores teatrais,
não foi concretizada essa
ameaça ao patrimônio tea-
trai carioca quando da pri'
meira investida dos Guinle.
A Prefe'tura viu-se obriga-
da" a entrar em eniendimen-
(•os com o Sindicato dos
Atores Teatrais. Agora, to-
davia, tenta burlar a ylS-
lància daqueles profissionais,
agindo subterrânenme-Me.

O prédio do velhn teatro está or/ iminência de .-•
bado — e isto numa cidade, como o Rn, onde é caua

menor o número de teatros
ves


